Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXXIII Número 209 Edición de la tarde - 1915 septiembre 6 by unknown
DIARIO DE LA 
I 8 P A G I N A S | E D I C I O N D E L A T A R D E 
Acogido a l a franquicia e inscripto como Correspondencia de Segunda Oíase en la Oficina de Correos de la Habana, 
2 C E N T A V O S ¡ 
año L x x x m H A B A N A , L U N E S 6 D E S E P T I E M B R E D E 1915. NUMERO 209. 
E L D I S C U R S O D E L G R A L . H A I T I E R A N E C E S A R I O P A R A L O S 
N U Ñ E Z E N C . D E L N O R T E D U E Ñ O S D E L C A N A L D E P A N A M A 
EN L A S O F I C I -
NAS E S T A MA-
NANA.GRANMO 
VIMIENTO 
C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
A la" hora de entrar en prensa esta 
^ ir ion el señor Presidente de la R e -
S i c a quedaba reunido en Consejo 
íín-n sus Secretarios de despacho, ver i -
S n d o s e el acto en la Quinta " ü u r a -
•Bnna," en Martanao. 
6 H O N O R E S M U S I T A R E S 
Se ha resuelto que a l comandante 
faHecddo señor Gabriel H e r r e r a y 
rmarte se le tríbuteoi los honores con-
cernientes a su j e r a r q u í a mil i tar 
E l entierro del citado comandante 
-e verificará esta tarde a las cuatro 
ealiendo el cortejo de la calle C a r -
men 4, en la Víbora . 
ra P R O R R O G A L A M C E N O I A A L 
G E N E R A L A V A L O S 
por Decreto reciente el s e ñ o r P r e -
sidente de l a R e p ú b l i c a , ha resuelto 
prorrogar a tVeirtta d ías m á s la l icen-
cia concedida por enfermo, a l B r i -
•tradier señor Emi l io Avales y Acosta. 
LA I M P O R T A C I O N D E D I A M A N T E S 
E N I N G L A T E R R A 
E l señor Carlos Garc ía Velez, M i -
nistro de Ouba en Londres, G r a n B r e -
taña, ha remitido a la S e c r e t a r í a de 
Estado, la proclama dictada por el 
Rey, prohibiendo la i m p o r t a c i ó n de 
diamamtes sin montar en el Reino 
Unido. 
LOS V E T E R A N O S D E C A S A B L A N -
C A 
L a Secretaría de Haciemda ha de-
clarado sin lugar la p e t i c i ó n del T e -
niente Coronel s e ñ o r Juan A. Tosca-
no, dirigida por la S e c r e t a r í a de Sa-
nidad en eil sentido de que se le ceda 
un edificio de propiedad del Estado, 
situado en el sitio conocido por E L 
D E S T I N O , para la D e l e g a c i ó n del 
Centro de Veteranos en el barrio de 
Casa Blanca; por no estar en las fa-
cultades del Poder Ejecut ivo el ce-
der las propiedades del Estado, a no 
ser por d i spos ic ión de una ley bs-
ipecáal. 
AVES D E R A Z A 
Bn la E s t a c i ó n Escperdmental Agro-
nómica de Santia'go de las Vegas, han 
recibido procedentes de Pensylvania 
Poultry P a r m , 4 50 aves de razas L e -
ghorn blancos y Rhode Is land Rods. 
Estas aves se dedica/rán a l mejora-
miento del gallinero de la referida 
Estación, y p a r a darle impulso a la 
Industria Av íco la , que toma cada día 
mayores proporciones. 
N O E S P O S I B L E 
Se ha declarado sin lugj^r la soli-
citud de J o s é Antonio Poveda y A g ü e -
ro, de Ciego de Avi la , en el s é n t i d o 
de que se acceda a la r e d e n c i ó n del 
censo de $67 6, que a favor del Estado 
reconoce el sitio S A N T A I S A B E L , en 
el realengo L A G Ü I R A , con los be-
nefioios de la L e y de 2 9 de Junio de 
1910, por haber vencido el t é r m i n o 
concedido por l a -misma en 30 de J u -
nio del pasado año , p a r a l levar a 
cabo dichas redenciones con tales be-
neficios. 
Prel pa-
B "Centro Asturia 
no" ha aplazado 
su fiesta 
L A F I E S T A D E L A C O V A D O N G A 
H A S I D O A P L A Z A D A 
L a inaugurac ión de los nuevos pa-
oellones de la casa de salud " L a Co-
oVadonga", que debía efectuarse pasa-
do mañana, ha sido aplazada a causa 
la inseguridad del tiempo, as í co-
•̂ o también la fiesta religiosa anun • 
ciada. 
E n cambio la sociedad A s t u r i a n a de 
oeneficenca c e l e b r a r á en Payre t su 




ción de un 
ingenio. 
L A C O M P A ñ I A A Z U C A R E R A H I S -
P A N O C U B A N A 
(Por T e l é g r a f o ) . 
C o n s o l a c i ó n del Norte, 5, 9 a. m. 
Acaban de l legar a esta de Conso-
l a c i ó n del Norte, el s e ñ o r General 
E m i l i o N ú ñ e z , presidente de la "Com-
p a ñ í a A z u c a r e r a Hispano-Cubana, S . 
A . " , a c o m p a ñ a d o de los miembros de 
ia Junta Direct iva s e ñ o r e s D r . Eulogio 
S a r d i ñ a s , Ete lv ino Alfonso Trapiel lo , 
J e s ú s Mar ía Bouza, J n a n Palet. F r a n -
cisco G r a u San Mart ín , y D r . E v a r i s t o 
L á m a r ; del director del " E l Hogar", 
S r . Antonio G . Zamora, del redactor 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A s e ñ o r 
Car los Mart í , del notable f o t ó g r a f o 
s e ñ o r Santa Coloma, redactor ar t í s t i -
co de " E l Hogar" y otras personas. 
E l objeto principal de dicho viaje, 
es el de tomar p o s e s i ó n de la gran 
finca "Río de Puercos" que la citada 
c o m p a ñ í a acaba de adquirir, con el 
fin de fomentar a l l í su pr imer Cen-
t r a l . L a p o b l a c i ó n de í;La P a l m a " en 
masa , le ha hecho un gran recibi-
miento a los distinguidos h u é s p e d e s , 
tanto por la s i m p a t í a y popularidad de 
que disfrutan en todo Vuelta Abajo 





L O S A L E M A N E S O C U P A N E L G O L 
F O D E R I G A . 
Londres , 6. 
U n despacho de Copenhagen dice 
que los alemanfls ocupan ahora el Go l -
fo de R i g a y oue Jos rusos han eva-
cuado la I s l a de Dago, a l a entrada 
del Golfo de F in land ia . 
S E A C A B O D E H U N D I R E L " H E S -
P E R I A N . ' 
Londres, 6. 
E l "Hesper lan" se h u n d i ó esta ma-
ñana , mientras era remolcado hacia 
Queenstown. Todos los tripulantes que 
iban a bordo escaparon ilesos. 
L O S R E S E R V I T A S R U M A N O S . 
Ber l ín , 6. 
L o s reservistas rumanos residentes 
en Su iza han recibido ó r d e n e s de in-
corporarse a las fi las. 
E L R U I D O D E L R I O 
Roma, 6 . . . . 
E n el Vaticano se confirma que se 
ha recibido el informe del Cardenal 
Gibbons referente a la entrevista que 
c e l e b r ó con el Presidente de los E s t a 
dos Unidos, Mr. Wilson. L a s c l á u s u -
las de este informe no se han h-cho 
públlcaB. 
L A P A L A B R A " P A Z " S I G U E E N 
E S C E N A 
Nueva Y o r k , 6 
E l "Sun" de esta dudad ha recibi-
do un telegrama, qui3 pub l i có esta 
m a ñ a n a , en el cual se consigna l a po-
sibilidad de .que el Papa Benedicto 
X V , el Presidente de los Estados U n i -
dos, Mr . Wilson, y l a reina Gui l ler -
m i r a de Holanda, suman sus esfuer-
zos para obtener que las naciones be-
ligerantes lleguen a ind inarse del la -
do de la paz. 
V A P O R A V E R I A D O 
Nueva Y o r k , 6 
E l vapor "Navahoe", de l a l í n e a de 
Clyde, en su vaje a Wilmington, C a -
rol ina d d Norte, tuvo un contratiem-
po y q u e d ó inutilizado para seguir 
viaje, por lo cual tuvo que remolcar-
lo a Nueva Y o r k el vapor "Coman-
P A S A A L A U L T I M A P L A N A 
Alemania no interviene en las re-
voluciones hait ianas.-La ope-
reta haitiana y el tramoyista 
norte americano 
A y e r el cable nos trajo la noticia 
de que el almirante jefe de las fuer-
zas americanas desembarcadas en H a i -
tí, se quejaba de ayudas e influencias 
¡ alemanas cerca de los revolucionarios 
I de l a convulsiva is la . . . 
A q u í en Cuba hay numerosos sub-
ditos del K a i s e r qua, cuando la na-
v e g a c i ó n era libre, comerciaban con 
las islas anti l lanas oue se desgranan 
como cuentas de collar desde la F l o -
rida a l Orinoco, y nos f u é fác i l en. 
centrar a uno de la prosperosa colo-
nia que nos quisiera comentar el ca-
ble de actualidad centro-americana. 
"Los alemanes, nos dijo nuestro en-
trevistado, que l lamaremos sencil la-
mente "el a m b u r g i r V , por ser é s t e 
eu expreso deseo, gozamos por ah í de 
ima envidiable fama de todo-podero-
sos y entrometidos. 
De nuestros e s p í a s se ha dicho que 
han preparado el camino a los e j ér -
citos de casco puntiagudo en todas 
partes del mundo; de nuestros pacíf i -
cos comerciantes se asegura que fo-
mentan revoluciones en M é x i c o , T e -
jas, H a i t í . . . 
Nada menos cierto que esta c? carea, 
da nuestra i n t r o m i s i ó . i en los asuntos 
haitianos. 
L o s Estados Unidos han seguido du 
rante estos ú l t i m o s a ñ o s las luchas de 
opereta t r á g i c o - b u f a de los descen-
dientes de Petion, el amigo de S i m ó n 
Bo l ívar , con grande i n t e r é s , movien-
do desde W a l l Street a los generales 
eternamente insatisfechos contra los 
presidentes de un día con el objeto 
único y evidente de l legar al control 
absoluto del Canal de P a n a m á , L o s 
Estados Unidos t e n í a n necesidad ab-
soluta de conquistar a H a i t í para po-
der entrar y sa l ir libremente de la 
gran v í a i n t e r o c e á n i c a abierta con tan 
to trabajo y tanto dinero. Sin nn pun-
to de apoyo amer ica í jo en Hai t í , el 
Cana l de P a n a m á f s e i í a un paso ex-
clusivamente i n g l é s . E n caso de gue-
r r a , A l b i ó n p o d r í a cerrar el camino 
del Pací f ico a las flotas de los E s t a -
dos Unidos. 
Desde la F l o r i d a hasta el Venezue-
la se extiende una cadena de islas, 
que encierran al mar de los Caribes. 
P a r a l legar a l canal de P a n a m á hay 
que pasar por estas is las, meterse en-
tre estas Centinelas gigantescas—que 
son, en su m a y o r í a , inglesas. L o s es-
trechos m á s c o n c u r r i ó o s y practica-
bles e s t á n bajo el dominio de la flota 
inglesa. L o s acorazados del Reino U n i 
E N E L M U E L L E D E S A N F R A N C I S C O S E D E 
C L A R A N E N H U E L G A L O S C A R R E T O N ' R O S 
' O C H E N T A C A R R O S S U S P E N D E N E L T R A B A J O . 
P I D I E N D O U N A C A R R E T E R A 
L a Maya , Sepliembre 5 
7 p. m. 
RI'UÜMO hoy el Comi té de este ba. 
p í o - C a r r e t e r a de Santisgu a 
HUintár.amo, a c o r d ó s e a n á n i m e a i o n t e 
pedir a la prensa en g- íncral su up-i-
J0 decidido como requisito esecial 
Para ei triunfo, dada la sensatez y 
ralor y opinión de las esferas oflcia-
les y prensa cubana. 
Williams Ramrson 
Santiago 
ULTIMOS C A B L 
GRAMAS D E 
ESPAÑA 
E L N U N C I O E N S A N S E B A S T I A N 
S a n S e b a s t i á n , 6. 
H a llegado a esta ciudad el Nuncio 
de S u Santidad, M o n s e ñ o r Ragonesi . 
E n l a e s t a c i ó n era esperado por el 
ministro de Estado , s eñor m a r q u é s de 
L e m a , por las autoridades y por gran 
n ú m e r o de sacerdotes. 
E L C O N F L I C T O D E C A S T E L L O N 
C a s t e l l ó n , 6. 
U n grupo de obreros se e n t r e v i s t ó 
hoy con el Gobernador civil de la pro-
vincia para darle cuenta de la eferves-
cencia que reina entre los obreros de-
bido a la falta de trabajo y a la po-
sibilidad de que se paralicen los t r a -
bajos en las minas de carbón . ' ' 
E l Gobernador, s e ñ o r P é r e z Mag-
nin, les d i ó cuenta del resultado de la 
conferencia celebrada ayer por las au-
toridades con los propietarios de di-
chas minas. 
L e s dijo que aunque no han queda-
do completamente borradas las dife-
rencias que e x i s t í a n entre los propie-
tarios de las minas y la c o m p a ñ í a 
explotadora de las mismas, conf ía en 
que ambas partes l l e g a r á n a ponerse 
de acuerdo con lo cual se e v i t a r á e l 
conflicto que se avecina si cesa el t ra -
bajo en aquellas minas. 
L a c o m i s i ó n s a l i ó altamente satis-
fecha de su entrevista con el goberna-
dor y confiada en que se solucione l a 
cr i s i s industrial y se evite la minera. 
L a s autoridades c e l e b r a r á n hoy una 
nueva r e u n i ó n para tratar de este im-
portante asunto. 
L A S F I E S T A S D E L P I L A R 
Zaragoza , 6. 
L a c o m i s i ó n organizadora de las 
fiestas del P i l a r trabaja activamente 
en la c o n f e c c i ó n del programa. 
E n t r e los n ú m e r o s acordados figu-
r a n una cabalgata industrial anuncia-
dora de los foslejos y una batalla de 
flores. 
T a m b i é n h a b r á corridas de toros. 
L a empresa de l a p laza e s t á en tratos 
con los m á s afamados diestros. 
L O S V E J A M E N E S , M O L E S T I A S Y D E M O R A S D E 
Q U E SON O B J E T O A L C A R G A R MOTIVAN E S -
TA A C T I T U D . Como a las nueve de la m a ñ a n a de hoy un nuberoso grupo de carretone-
rosque estaban esperando turno para 
cargar m e n c a n c í a s dentro de los 
grandes almacenes del Muelle de San 
Franc i sco , de la "Post of Havana 
Docks Co.", acordaron ret irarse de 
Ricino a l m a c é n saliendo con sus ca 
fros v a c í o s en actitud huelguista y 
tomando igual medida los d e m á s ca-
rros que iban llegando al muelle 
r e u n i é n d o s e todos en la explanada 
que existe frente a la A l u a n a . 
Indagando el motivo de este paro 
del trabajo, fuimos informados por 
algunos de los carretoneros que esa 
medida o b e d e c í a a var ias causas mor-
tificantes p a r a ellos que de a l g ú n 
tiempo a esta parte v e n í a n s e notando 
por parte de los administradores, ca-
pataces y vigilantes especiales de 
dichos muelles, los que han cometido 
a menudo atropellos y abusos. 
Agregan los carretoneros que ca-
da vez aumentan m á s las demoras 
y molestias que tienen que sufr ir 
diariamente para cargar, por estar 
cerradas las calles de paso por den. 
tro de los almacenes que e s t á n aba-
rrotados de m e r c a n c í a s para comer-
ciantes de esta iplaza y que por ell.i 
son innumerables las protestas e in-
cidentes que se originan a causa de 
la demora y dificultades e cargar, 
resultando siempre perjudicados los 
carretoneros que por la menor protes-
t a son amenazados y acusados por 
los vigi lantes especiales d̂ r los nvie-
lles cue los hacen ir conoucidos hastp, 
la P o l i c í a del Puerto por la m á s leve 
falta. 
T a m b i é n se quejan de que l a Com-
p a ñ í a de diohos muelles tiene pr iv i -
legios con los carros de determinadas 
casas comerciales a las que atiende 
y despacha con m á s prontitud que a 
otros, aun cuando é s t o s e s t é n prime-
ros en turno para cargar. 
E l paro del trabajo realizado esta 
m a ñ a n a ha sido una .verdadera decla-
rac ión de huelga, pues como unos 80 
carros, sal ieron v a c í o s del muelle de 
San Franc i sco , n e g á n ^ . j ^ a cargar 
P A S A A L A P L A N A 3 
AUTOMOVIL VOL-
CADO E N 
C O M E R C I A N T E 
HERIDO POR UN 
T E S O R E R O 
NICIPAL 
E l teniente F e m á n d e z , destacado 
en Nueva Gerona, ha dado cuenta 
hoy por t e l é g r a f o a G o b e r n a c i ó n de 
haber sido herido a tiros el comer-
ciante de aquella localidad s e ñ o r 
Pastor Fundora , por el Tesorero de 
aquel Municipio, F é l i x Palenzuela. 
S e g ú n declaraciones aparece com-
plicado en s i suceso el Secretario del 
propio Municipio, s e ñ o r Miguel S a n 
Miguel. 
Con motivo del suceso de que da-
mos cuenta, se hal lan muy excitados 
los á n i m o s en Nueva Gerona. 
L a s fuerzas del e j é r c i t o custodian 
a los detenidos. 
¡ L A S M U J E R E S ! . . C O M O E N E L " C O U -
P L E T " D E L A " V I U D A A L E G R E " 
E n los momentos en que proceden-
te de C á r d e n a s , entraba en L imonar , 
el a n t o m ó v i l del doctor Pedro M u x ó , 
en cuya m á q u i n a v ia jaba el comer-
ciante del pueblo citado s e ñ o r F r a n -
cisc G u t i é r r e z , con una c u ñ a d a y 
tres n i ñ o s , se v o l c ó l a m á q u i n a , r e -
sultando heridos todos, incluso el 




E L " M O R R O C A S T L E " 
De New Y o r k l l e g ó esta m a ñ a n a el 
vapor americano de la W a r d L i n e 
¿lorro Cast le / ' conduciendo carga, 
correo y 42 pasajeros. 
Lntre estos f iguraba el P r á c t i c o 
mayor del Puesto, s e ñ o r Laureano P r a 
^ Que ha estado 2 meses de tempo-
rcda en los Estados Unidos. 
E l "Morro Castle 
Progreso 
s e g u i r á viaje a 
Veracruz y Tampico. 
D O S G O L E T A S 
E s t a la ~ •rnanana negaron de Pascagon-
" f i- . goletas americanas "Ottis" y 
t ü z a b e t h Dautzler." 
L a primera d e m o r ó 6 d ía s y l a se-
sunda .4. 
Ambas sufrieron algo los efectos 
uei ultimo mal tiempo. 
Conducen madera. 
R E G R E S O E L " H A T U E Y " 
E s t u v o junto a l a barca noruega em-
b a r r a n c a d a . — E l salvamento de la 
" F r a n k . " 
E s t a m a ñ a n a r e g r e s ó a la Habana 
el c a ñ o n e r o "Hatuey" que f u é hasta el 
costado de la barca noruega ' F r a n k " 
embarrancada en la costa norte de 
P i n a r del R í o , terca de L a E s p e r a n -
za. 
S e g ú n el "Hatuey" dicha barca es-
t á embarrancada en 15 pies de agua 
— A n t e s de nada, ¿ e s usted sufra-
gista ? 
— Y ¿ V d . lo duda ? 
Mr. H e n r y H . Nort ing abre los ojos 
desmesuradamente. L a s e ñ o r i t a Caro-
l ina Thomas golpea la alfombra de la 
"v icar ía" . E l cura p á r r o c o no sabe qué 
hacerse con la B i b l i a . . . 
—Pues ¡ y o no ms caso con un ma-
rimacho! 
—Pero , ¿ p o r qijé las mujeres no 
han de tener iguales derechos que el 
hombre ? 
E l p r e s b í t e r o cierra suspirando, la 
Sagrada Bibl ia . Mr. H e n r y H . Mor-
ting, con dignidad, abandona el sa-
grado recinto. L a spñor i ta Carol ina 
se ret ira, hablando pola. . . 
E s t a formidable part idaria de la 
nueva doctrina social, tiene cincuenta 
y un a ñ o s cumplidos Mr . Morting pa-
sa t a m b i é n de la media rueda. E s t o 
tal vez, lo explique todo. 
L a mujer trabaja activamente por 
su e q u i p a r a c i ó n civi l . "Todo lo que 
hace un hombre, ¿ no lo podemos hacer 
t a m b i é n nosotras ? As;' preguntan. Y 
a coro gr i tan: "Igualdad". E n unas 
picaras escenas de "vaudeville", el 
actor, cerca del o ído de la coupletis-
ta, r e s p o n d i ó l e a la sufragista mil i -
tante, que h a c í a el d ú o : — " H a y algu-
nas c o s a s . . . " 
L a m ú s i c a de la orquesta sonando 
estrepitosamente acal la las ú l t i m a s pa 
labras. No las podemos, por tanto, 
consignar. . . 
Pero este detalle, t r u h á n y todo, lo 
ind icará al lector c u á n t a importancia 
no encierra la presente c a m p a ñ a de 
las partidarias del voto. . . 
E l diario "New Y o r k A m e r i c a n " in 
serta, todos los d ías , el programa, 
diario, de estas infatigables propa-
gandistas. Hoy, por ejemnlo, el 
"Woman Suffrage Party" ha real iza-
do los actos siguientes: " A la? 10 y 
30, a. m., meeting en el E s t e , calle 
48. A las 2 y 30 p. m., parada y 
Directivo. A lag 5 p. m., T é . . . — c o n 
pastas,—en la residencia de la s e ñ o r a 
J . W . Mortom, Riverside Dr ive , n ú -
mero 224. De 6 a 7 y 45 p. m., desfile, 
por las calles 100 y 99. De las 8 a 
las 10 p. m., v iaje de propaganda, en 
carros abanderados, hacia Rockaway . 
A l propio tiempo, m í t i n e s en Amster -
dam A v . y 67 St.; 9a. A v . y 55 St.; 
15 St.; Broadway y 96 St.; y 3a. A v . 
n ú m . 3148.. . . 
L a s e ñ o r a A m a l i a E . Mal l én , "lea-
der" de las sufragistas cubanas, 
¿ p u e d e ei'^licarse una actividad se-
mejante ? 
Pero as í , ú n i c a m e n t e , puede obte-
nerse el t r i u n f o . . . 
E s t e parece ya asegurado en New 
York. Y , en realidad, ser ía injusta 
aquí una derrota. L a mujer neoyor-
quina trabaja tanto, como el hombre; 
estudia, con igual paciencia que el 
hombre; y se mueve, bastante m á s 
desfile a lo largo de la C u a r t a Ave-1 que la generalidad de los h o m b r e s . . . 
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E N S E V I L L A . 1 4 0 G R A D O S A L A S O M -
B R A ! L A S C I G A R R E R A S . ¡ V A Y A G R A -
C I A ! E N L A B A R Q U E T A 
E N S E V I L L A 
¡ 4 0 grados a la sombra! L a s c igarre-
ras . ¡ V a y a grac ia ! E n la Barque-
ta. E l c lá s i co arroz con pollo. 
Por l a calle de Sierpes. 
P a r a los que hemos pasado eu l a 
Habana los meses de Mayo y Junio , 
n e c e s i t á n d o s e un vapor de buena m á - estos 40 grados a la sombra no nos 
quina para sacarla a flote 
L a t r i p u l a c i ó n c o n t i n ú a a ú n en tie-
r r a en Cayo M e d a ñ o s , en espera de 
que sea salvado el buque. 
' S u C a p i t á n Mr. Olsen que e s t á des-
de el s á b a d o en la Habana, se h a 
puesto de acuerdo con la casa de re-
molcadores de G o n z á l e z , p a r a que v a -
yan dos de sus mejores remolcadores 
ai intentar ponerla a flote. 
E s t o s remolcadores s e r á n tal vez e] 
"Georgia" y el "Cuba." 
E L F E R R L - B O A T 
iCn su viaje de hoy de K e y West 
trajo el " H . M . F l a g l e r " 28 carros 
llenos de carga general. 
causan tanto efecto como a los bue-
nos sevillanos que vemos en las ca-
lles estrechas esquivando los fuertes 
rayos solares >• diciendo a cada mo-
m e n t o : — J o s ú que ca ló m á b á r b a r o . ' 
L o s blancos toldos de la fachada 
del Ayuntamiento, en donde trabaja 
de f irme nuestro antiguo Correspon-
r al , el ingeniero e ilustrado don Pe-
dro B a l g a ñ ó n , ofrecen a l t r a n s e ú n t e 
grata sombra ouatndo el sol, es m á s 
molesto y persistente. E s t e a ñ o ha 
sido el verano excepcional. E n Sevi-
lla han muerto var ias personas y 
cuando el t e r m ó m e t r o sube despiada-
damente no se termina de suebur y de 
beber a s u a . 
Buscando fresco nos hemos ido ha-
cia el Prado de San S e b a s t i á n . De la 
F á b r i c a de Tabaco salen las cigarre-
ras , con los negros mantones en los 
cuerpos menudos y las fragantes flo-
res en el pelo. Panan en bandadas 
charloteadoras. L a luz de los vivos 
ojos tiene el alborozo juveni l que ríe 
i n g é n u a m e n t e . ¡ V a y a grac ia y-, ca-
nela! dicen al paso de estos manojos 
de donosura y anhelo. 
Y ellas, agradecidas y r i s u e ñ a s s a . 
ludan con los ojos y siguen andando 
r í t m i c a m e n t e . 
E n l a Capi l la de los Reyes de l a 
Catedral , hemos visto esta m a ñ a n a 
el polvo del R e y don Pedro. E n pe-
q u e ñ a s cajas estaíban las ce-nizas de 
toda la famil ia . 
Dentro de tan exiguo espacio, en 
tan reducidas y modestas cajas queda 
ese p u ñ a d o de polvo como palpables 
restos del poder ío y la riqueza. 
Nos acordamos del almirable Man-
r ique:—Los Infantes de A r a g ó n ¿ q u é 
se h i c i e r o n . . . 
E n esta bóveda h ú m e d a de la Capi -
lla de los Reyes , un poco de polvo es 
lo único material que resta de aquel 
temible Monarca que s i la leyanda no 
miente le temblaban s o n á n d o l e las 
choquezuelas. 
¡ D e l e z n a b l e polvo que a s í a-bate las 
grandezas e iguala justicieramente 
las mayores soberbias! 
Sevi l la os tá . como siempre, apasio-
nada por loros. L o que aquí se 
l l ama el/. aente la a f i c ión , trae 
vueltos locos a casi todos los sevil la-
nos. , ^ 
E n dos bandos se dividen los apa-
sionados. Uno Jalea al hábi l y ador-
nado Joselito. E l otro se perece por 
las estupendas h a z a ñ a s de valor y de 
temeridad que e s t á haciendo Belmen-
te, el trianero. 
L a s r e s e ñ a s de toros, en las que 
a c t ú a n los dos astros de la tauroma-
quia, se leen antes que comer y los 
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H A B I T A B I L I D A D E S 
L a Sanidad ha enviado a la A l c a l -
día los certificados de habitabilidad 
de las casas 3a. entre" 2 y 4, solares 
1, 2 y 3, manzana 10; Santa Irene 
solares 1 y 10, manzana 18; F o m e n -
to 31-A y 33; L í n e a esquina a D, V e -
dado y 21 esquina a O. 
B I L L A R S I N L I C E N C I A 
L a po l i c ía ha denunciado al A l c a l -
de que en los altos del Pol i teama vie-
ne funcionando un bi l lar sin licencia. 
P O R M A N E J A R U N A U T O S I N S E R 
C H A U F F E U R . 
H a sido multado por la po l i c ía por 
ir manejando un a u t o m ó v i l sin tener 
certificado de chauffeurs el s eñor M a -
nuel Blanco. 
L A T E S O R E R I A D E L A Y U N T A -
M I E N T O . 
Vacante el cargo de Tesorero -le» 
Ayuntamiento de la Habana , por el 
sensible fallecimiento ocurrido ayer 
en esta capital del comandante G a -
briel Herrera , que d e s e m p e ñ a b a esa 
importante plaza, han comenzado a 
moverse, utilizando sus influencias 
personales y p o l í t i c a s , todas aquellas 
personas que aspiran a ser nombra-
das para dicho alto cargo. 
E l Alcalde o f r e c i ó e x p o n t á n e a m e n -
te esta m a ñ a n a la referida plaza a l 
ex-empleado de Tesorer ía , s e ñ o r M i -
guel Andux, persona de reconocida 
idoneidad, rectitud y honradez pero 
é s t e no a c e p t ó el cargo. 
P a r a d e e s m p e ñ a r interinamente la 
Tesorer ía , mientras se cubra el cargo 
en propiedad, h a sido designado en 
c o m i s i ó n el Secretario de la A d m i -
n i s t r a c i ó n Municipal . 
Se d e c í a en- el Ayuntamiento que 
qu izás sea probable que el cargo de 
Tesorero se cubra por ascenso, de-
s i g n á n d o s e para ocuparlo a l Cajero, 
s eñor Justo Toval . 
E L C O N C E J A L S i l . O C H O A 
E s t a m a ñ a n a , muy temprano, v i -
mos en el Ayuntamiento a l concejal 
s eñor R a m ó n Ochoa, quien nos m a -
n i f e s t ó que él no hat)Ia sido v í c t i m a 
anoche de. n i n g ú n accidente automo-
vilisia- en la carretera de G ü i n e s co-
mo e r r ó n e a m e n t e se propa ló por l a 
ciudad. 
E l s e ñ o r Ochoa e s t á muy agrade-
cido a sus numerosos amigos que, a l 
enterarse del rumor, acudieron a su ! 
domicilio a Interesarse personalmen-
te por el estado de su salud. 
Celebramos que la noticia del acc i -
dente haya resultado falsa. 
P R E T E N S I O N D E S E S T I M A D A 
Se ha declara.do sin lugar la soli-
citud de la s e ñ o r a M a r í a Josefa B l a i n 
y Bizarro, en el sentido de que el 
Estado divida el censo de $3.986.70 
que a favor de este reconoce el po-
trero R E T I R O , del t é r m i n o municipal 
de San Crisitóbal, f u n d á n d o s e en h a -
ber adquirido, s e g ú n ñanza , cuatro 
caballerizas de t i erra de las trece 
de que se compone dicho inmueble. 
do tienen al l í innumerables bases, 
puertos mil itares y carboneras y J a -
maica ocupa con respecto al canal de 
P a n a m á la misma p o s i c i ó n e s t r a t é g i ' 
ca que Malta con respecto a l canal de 
Suez. P a n a m á es una puerta arneriesu 
na pero Ing la terra p o s e í a hasta ayer 
el umbral . 
E n poder de los Es tados Unidos 
G u a n t á n a m o y las Aduanas de Santo 
Domingo, le faltaba a la R e p ú b l i c a 
del Norte l a grandiosa y segura base 
naval de Port-au-Prince , que neutra-
l i z a r á a J a m a i c a . . . 
E l i ñ t e r v e n t o armado de los ameri-
canos era por lo tanto cosa segura, 
oue no constituya un secreto para n a -
die. Hace tiemno un c a p i t á n negro 
del e jérc i to americano, T a y l c r . estu-
dió ayudado por el natural disfraz d« 
su color los planes de la ocupac ión 
militar que ahora se e s t á llevando a 
cabo con é x i t o f e l i í . 
E s t e i n t e r é s anti-ingles de la cen- ; 
f.".iista de H a i t í por los s m e r i c a n ^ ^ H i 
nías que suficiente paraide'srv 
d* '?s f r . ñ i i e r - í d s ^ ^ ' K ^ r i c h W ^ - ' 
a a s A ell&. 
Antes de la, guerra, en Washington 
se hicieron p r á c t i c a s secretas con 
Alemania para quí> és ta , una vez l le-
gada l a oportunidad, invitara a los 
americanos para que " p a c i ñ e a r a n " a 
H a i t í . , . L a diplomacia de la repúb l i -
ca del Norte bien s a b í ¿ lo que hac ía 
al buscar en el asunto la ayuda de 
Alemania que es ia n a c i ó n que m á s 
que ninguna tiene i n t e r é s en romper 
el c í rculo de hierro de la h e g e m o n í a 
inglesa en el mar de P a n a m á Vino 
la gi ierra, y los Estados Unidos no 
tuvieron necesidad de ponerse la ca-
reta para echar su g a r r a sob^e Hai t í , 
pero en E u r o p a una sola nac ión se 
a l e g r a r á del hecho: (y sería r id ícu lo 
que' pensara en ponnr o b s t á c u l o s a 
una acc ión que le favorecgl A l e m a -
l a revista "H t íga 
ro"y "Films Cu-
banos" 
He aqu í el juicio que del libro F i l m s 
Cubanos ha hecho en «u brillante edi-
c ión de ayer la gran revista E l Fíes»-
ro, ciava autoridad l i teraria y ar t í s t i -
ca es indiscutible. Dice as í : 
"Fl ln i s ú u b a n o s : Oriente 
y Occidente, por Carlos 
Mart í . Barce lona . 
Xo vacilamos en aseverar q-,;-í es 
és ta una obra i m p o r t a n t í s i m a y que 
el autor h a realizado al componerla y 
editarla, un trabajo patr ió t i co de alto 
relieve. E l aspira a escribir "un gran 
libro de d i fus ión cubana^ nn^ bien 
podría titularse "Cuba en 1916." libro 
c o m p l e t í s i m o , amplio, que abrace to-
dos los aspectos de la actividad, que 
sea un exnonente nacionalista, que 
a c e n t ú e la fuerza, la potencialidad de 
esta joven R e p ú b l i c a antil lana." 
A nuestro parecer, queda b izarra-
mente desarrollada en estos "F i lms 
Cubanos," la pr imera parte de tan 
hermoso programa. 
E l s e ñ o r Martí , que contempla la 
Naturaleza con ojos de artista, ve la 
vida con espír i tu de hombre practi-
co.. E l ha descrito la belleza yr fertili-
dad de nuestras tierras, y ha s e ñ a l a -
do las perspectivas de nuestra R e p ú -
blica desde el punto de vista de la 
agricultura. E l e n s e ñ a a amar el cam-
po y a fiar a su munificencia nuestra 
grandeza futura. 
Toca, a d e m á s , problemas de pol í t i -
ca y de soc io log ía , siempre de un mo-
do discreto e inteligente. 
Creemos que el pueblo cubano sa-
brá apreciar el esfuerzo del s eñor 
Martí , en todo lo que vale, y que a q u é -
llos a quienes compete le pyoKtarán 
el necesario apoyo, a fin de que rea-
lice la segunda parte de la hermosa 
labor comenzada con este libro acer-
ca de Oriente y Occidente." 
C O X T I N O E X T E S A N I T A R I O 
S e g ú n nota que se nos ha facilitado 
en la S e c r e t a r í a de Hacienda, en el 
mes de Agosto ú l t i m o se s e c u n d ó por 
"contingente sarntar ío" la suma de 
$63.165.75. 
DesKie 1913 a la fecha se h a recaU' 
dado $1.976.883.61, 
C E N T R A L M A N A T I 
Hoy ha terminado su segunda za* 
f r a este Centra l , habiendo elaborada 
m á s de 200.000 sacos de a z ú c a r los 
cuales se han hecho con un s o l o ' t á n -
dem. L e queda a este Central en el 
campo c a ñ a para hacer de 15 a 20 
mil sacos m á s ; pero han sido taq 
fuertes los aguaceros de estos últi-
mos d í a s que han ob.'jgado a dar poi 
A t e m i n a d a l a za fra . 
• ^ M U V X W J-^ja Jjrt. JLTi.fi.JX i-TI / l 
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E D I T O R I A L 3 m 
S u s p e n s i ó n q u e s e i m p u n e 
• i • • 
O o b s t a n t e l a j u s t a ex-
p o s i c i ó n que h a n d i r i -
g ido a l s e ñ o r S e c r e t a -
r i o de O b r a s P ú b l i c a s 
los p r o p i e t a r i o s de e s t a 
c a p i t a l , e v i d e n c i a n d o e l d e r e c h o 
que les as i s te p a r a no p a g a r lo 
que se les v i e n e e x i g i e n d o p o r l a 
J e f a t u r a de es ta c i u d a d s ó b r e 
a c o m e t i m i e n t o y d e m á s obras d e l 
a c u e d u c t o , se c o n t i n ú a n t r a m i t a n - ! 
do los e x p e d i e n t e s de a p r e m i o i n i -
c iados c o n a n t e r i o r i d a d a l a p r e -
s e n t a c i ó n de l a i n s t a n c i a . 
R e p r o d u c i m o s lo que sobre es-
to nos dice u n p r o p i e t a r i o : 
' ' H a c e d a s i n s e r t ó s u b i e n l e í -
do p e r i ó d i c o u n a i n s t a n c i a que 
el C e n t r o de l a P r o p i e d a d d i r i g í a 
id s e ñ o r S e c r e t a r i o de O b r a s P ú -
bl i cas , en d e f e n s a de los s e ñ o r e s 
p r o p i e t a r i o s , s o b r e el cobro inde -
b ido d e l e n t r o n q u e de l a s c a s a s 
a i d r e n . C o m o q u i e r a que a p e s a r 
de estq d i c h a S e c r e t a r í a , s e c c i ó n 
de l A l c a n t a r i l l a d o , s i gue gest io-
n a n d o dicho cobro p o r l a v í a de 
-apremio , l l e g a n d o en a l g u n o s c a -
sos h a s t a a e m b a r g a r e l a l q u i l e r , 
es p o r lo que a c u d o , s e ñ o r D i r e c -
tor, a n t e u s t e d , a f i n de que p o r su 
b i e n l e í d o D I A R I O i n s i s t a l l a m a n -
do l a a t e n c i ó n de d i c h o s e ñ o r Se -
•cretario, p a r a que este ordene que 
quede en s u s p e n s o e l cobro re fe -
r ido , a s í c o m o t o d a t r a m i t a c i ó n y 
e m b a r g o s l l e v a d o s a cabo h a s t ^ 
;anto no se r e s u e l v a l a m e n c i o n a -
b a , i n s t a n c i a de l C e n t r o de l a 
' P r o p i e d a d , p o r s er de r a z ó n y de 
• j u s t i c i a . " -
L l a m a r n o s a c e r c a de l p a r t i c u l a r 
la a t e n c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o 
de " O b r a s P ú b l i c a s , p u e s c r e e m o s 
que m i e n t r a s no se a d o p t e reso-
l u c i ó n sobre l a s o l i c i t u d de los 
p r o p i e t a r i o s d e b i e r a p a r a l i z a r s e 
el c o b r o de que se t r a t a , y como 
c o n s e c u e n c i a de e l l o n o p r o s e g u i r 
l a t r a m i t a c i ó n d e los e x p e d i e n t e s 
do a p r e m i o i n c o a d o s c o n ese f i n , 
s e g ú n d ice m u y o p o r t u n a m e n t e 
n u e s t r o c o m u n i c a n t e . 
L a s r a z o n e s a l e g a d a s p o r los 
p r o p i e t a r i o s son , en n u e s t r o con-
cepto, s u f i c i e n t e s p a r a d e m o s t r a r 
que no se les debe e x i g i r lo q u e se 
p r e t e n d e ; p e r o a u n q u e a s í no f u s -
se, m i e n t r a s no se r e s u e l v a s u so-
l i c i t u d no es p r o c e d e n t e p e r s i s t i r 
en u n a l a e x a c c i ó n c u y a l e g i t i m i -
d a d es d i s c u t i d a . D e b e a g u a r d a r -
se a que r e c a i g a l a r e s o l u c i ó n p r o -
cedente , y a que é s t a r e s u l t e f i r -
me . 
E n l a d e m o r a n o l i a y p e r j u i c i o s , 
p o r que se t r a t a de c a r g a s que 
a f e c t a n a l a p r o p i e d a d u r b a n a , 
que no p u e d e f á c i l m e n t e e v a d i r s e 
de p a g a r c u a n d o se r e c o n o z c a de-
b i d a m e n t e l a o b l i g a c i ó n a h a c e r -
lo . H a s t a a h o r a l a l e g i t i m i d a d de 
l a e x a c c i ó n no e s t á d e m o s t r a d a ; 
p u e s s i de u n l a d o l a J e f a t u r a L o -
c a l de O b r a s P ú b l i c a s l a c r e e j u s -
t a , p o r s u p a r t e lo s p r o p i e t a r i o s 
e s t i m a n lo c o n t r a r i o . P o r c o n s i -
gu ien te , debe a g u a r d a r s e a que el 
a s u n t o d e b a t i d o se r e s u e l v a y en-
t r e t a n t o s u s p e n d e r todo p r o c e d i -
m i e n t o . 
A s í e s p e r a m o s que lo a c u e r d e e l 
s e ñ o r V i l l a l ó n , a f i n de e v i t a r a 
los p r o p i e t a r i o s m o l e s t i a s y p e r -
j u i c i o s , i n n e c e s a r i o s . 
E n sus comidas tome O í í I R -
B O S . E S D I G E S T I V O Y S U -
P E R A A T O D A S L A S A G U A S 
C O N O C I D A S . 
L i c o r d e B e r r o 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E -
R O S O S 
J U 
De Petrogrado nos dicen ayer que 
el Zar N i c o l á s d i r ig ió l a palabra a l 
Comité de Defensa Nacional, mani -
festando que el problema .que la na-
ción tiene delante es vi tal para R u s i a 
y que es preciso darle apropiada so-
lución, terminando su discurso con las 
siguientes frases : 
" L a i n v a s i ó n extranjera dará el 
criunfo a; nuestras armas". 
Que digan esto los nueve "sabios" 
que padezco ( m á s que los de Grec ia) 
c- los que quieren entender de estos 
usuntos sin estudiar otros textos que 
los de la c h i s m o g r a f í a corriente en 
el ca fé , es cosa f á c i l de explicar; pe-
ro que lo diga el emperador de R u s i a 
cuando aún no se secaron las l á g r i -
mas, que p r o v o c ó la posible evacua-
ción de Petrogrado, es cosa que me 
resisto a creer. 
E n muchas ocasiones, n e g u é que 
tales o cuales personajes dijesen las 
m a j a d e r í a s que el cable p o n í a en bo-
ca de ellos y en casi todos los casos 
vino la rect i f i cac ión abonando mi c r i -
terio. L o s corresponsales, con esa fres 
cura que dá el a n ó n i m o , siguen im-
per térr i to s su labor de ridicul izar a 
los mismos que pretenden defender, 
y de ahí tantas pamplinas como cir-
culan luego por todas partes presen-
tadas como argumentos "razonables" 
y "convincentes". 
E l problema es, como dice el Z a r , 
harto serio y no ec cosa de volver a 
insist ir sobre l a c a m p a ñ a de Napo-
león , bien distinta de la que actual-
mente se desarrolla en R u s i a . 
Cruzado el D v i n a por F r i c h r e c h s -
' tadt y remontado el r ío para envolver 
::el sector de fortificaciones situado a l 
M i g u e l F . M á r q u e z 
C O R R E D O R 
Cojnpro y vendo casas, aolai-cs > 
fincas rús t i cas , dinero en hlpotoca, 
ni tipo m á s bajo de plaza, •••«» toda 
p r o n í i t u d y reserva. 
Ofic ina: Cuba , 3Z de S a ft. T e l é ' 
-fono A-84ÓC-
Dr. Calvez Guíllem 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a * s e m i n a -
les. E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , S í . 
f i l i s o H e r n i a s o Q u e b r a d u -
r a s . C o n s u l t a s : d e 1 2 a 4. 
4 9 . H A B A N A . 4 9 . 
" « P E C I A L P A R A L O S P O -
B E E S B E Sy2 a 4, 
E s t e de K i g a , la plaza no puede re-
sistir mucho tiempo y su rend ic ión 
es cosa que podemos dar como inevi-
table. 
R e c u é r d e s e que d ías pasados la es-
cuadra alemana b o m b a r d e ó l a is la D a -
go, situada entre 9¡ golfo de R i g a y 
el de F in land ia , y no se olvide que 
una fuerte d i v i s i ó n de cruceros alema-
nes e s t á en o b s e r v a c i ó n en las is las 
A land , entre el golfo de F i n l a n d i a y 
el de Bothnia. 
Si R i g a cae en poder de los alema-
nes, el menor movimiento hacia el 
Norte o b l i g a r á a evacuar Petrogrado 
y el traslado de la Corté , no obstante 
lo sufrido del pueblo ruso, inf luirá 
de tal manera que xal vez no fuese 
tan dif íc i l como creen algunos, una 
inteligencia y una paz ais lada. 
Cuando la s i t u a c i ó n es bien crít ica 
y cuando la Moldavia rumana comien-
za a ser envuelta por los e j é r c i t o s 
a u s t r o - h ú n g a r o s oue se dirigen a la 
Besoravia, c u i t á n d o l e a R u s i a la pro-
babilidad del apoyo rumano, vienen 
loa corresponsales poniendo en boca 
del Zar lo oue no as posible que ha-
y a podido decir, sosteniendo que la 
i n v a s i ó n alemana d a r á el triunfo a 
las armas de R u s i a . 
Unicamente jugando a l gana-nierde 
se puede creer semejante "Gedeona-
da" y nnicamente h a b i é n d o s e vuelto 
loco el Z a r . n o d r í a ncentar como cier-
ta la referida af irmación . 
No ohptante, no f a l t a r á quienes se 
traguen la bola: s o l » 3 todo, aquellos 
Que vienen c o m i é n d o s e todas las que 
desde hace un a ñ o se confeccionan en 
Londres , Petrosrrado y P a r í s . Pero 
como es una obra de misericordia el 
e n s e ñ a r a l que no sabe, h a y que in-
sistir sobre esto, aunque sea predicar 
en el desierto, a ver si -podemos con-
vencer a los que hacen estrategia aco-
modaticia y creen firmemente en eso 
de "nrestarles" a los rusos los jefes 
de_ Estado Mayor qu-? han de susti-
tuir a los "inentos" jefes moscovitas. 
H a s t a en Baracoa hay tontos que 
se indignan conmigo porque los teuto-
nes llegaron a Bres l -S i tausky . como 
si yo los hubiese conducido de la m a l 
no.̂  Y me aplican calificativos "enco-
m i á s t i c o s " , porque un día censuro los 
errores del alto mando ruso y otro 
elogio l a admirable resistencia del 
soldado y la habilidad del repliegue 
evitando u n copo colosal. 
Pues si s e ñ o r ; tan merecida es la 
censura, como justo es el elogio. 
TJn Es tado Mayor puede desacertar 
^n ©1 plan ofensivo y anotar en su 
haber m é r i t o s indiscutibles en la or-
g a n i z a c i ó n de las defensas. 
U n Estaxio Mayor puede conducir 
su e jérc i to al fracase, desarrollando, 
el Dlan t á c t i c o de rcanera poco ade-
CUANDO DOS AMIGOS SE 
E N C U E N T R A N 
L a c o n v e r s a c i ó n r e c a e , c a s i s i e m p r e , 
s o b r e l a r o p a : s u e l e g a n c i a , s u p r á c t i c o 
r e s u l t a d o , l o q u e e l l a r e p r e s e n t a c o m o 
f a c t o r s o c i a l , c o m o m e d i o p a r a v e n c e r 
e n l a v i d a . 
N U E S T R A G R A N C A S A D E 
SAN R A F A E L [ 
s e r á i n v o c a d a e l m a y o r n ú m e r o d e v e c e s 
e n e s t a s e n t r e v i s t a s , p o r q u e e l l a h a l o -
g r a d o a l c a n z a r e l m á s a l t o g r a d o d e p e r -
f e c c i ó n y e c o n o m í a , v i s t i e n d o a i n n u m e -
r a b l e s c l i e n t e s ; y l a m á s j u s t a f a m a e n 
t o d a l a r e p ú b l i c a . 
P o r e l m á s a c a b a d o a j u s t e d e l a s 
p r e n d a s , s u e s m e r a d a h e c h u r a y s u i n -
v a r i a b l e c o n f o r m a c i ó n , l a r o p a d e n u e s -
t r o e s t a b l e c i m i e n t o l u c e s i e m p r e n u e v a . 
U s t e d p u e d e a d q u i r i r e s t a c e r t i d u m -
b r e , h a c i é n d o n o s s u e n c a r g o . 
LA ANTIGUA GASA DE J.HALLES 
L e d e j a r á p l e n a m e n t e s a t i s f e c h o . 
H O T E L " E L J E R E Z A N r ^ 
E x c l u s i v o p a r a f a m i l i a s d e l c a m p o . A s í e s q u e Cll 
d o l l e g u e n a l a H a b a n a , n o o l v i d e n q u e e s t a e s s u 
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cuada a la clase de Enemigo que tiene 
que combatir o a la t o p o g r a f í a del 
terreno en que ha de luchar, y estar 
a t i n a d í s i m o en la forma en que ha de 
defender una l í n e a e s t r a t é g i c a , una 
plaza fuerte o simplemente un cam-
po atrincherado. 
Y un Estado Mayor, finalmente, 
puede fracasar y. cometer errores in -
contables y demostrar d e s p u é s compe-
tencia en los m é t o d o s h a b i l í s i m o s que 
emplea en la ret irada. 
' E s t o no es f á c i l hacerlo compren-
der a quienes son á g e n o s a la profe-
s ión militar porque lo que constitu-
ye una carrera de varios a ñ o s no pue-
de estudiarse, como creen algunos in-
genuos, en un ar t í cu lo del p e r i ó d i c o ; 
pero hay ejemplos que citar y como 
la mejor e n s e ñ a n z a la. del sistema 
oc c o m p a r a c i ó n , voy a refer ir un caso 
muy conocido, precisamente por ser 
de los que mejor encajan en lo de te-
ner habilidad en el repliegue y co-
meter deficiencias é n la d irecc ión del 
avance. : '' : ' '/ ' • ' ' '~ 
A l d ía siguiente de l a batalla, de 
:í>igny ordena ' N a p o l e ó n a i maTÍscal 
Grouchy que se ponga en contacto 
con los prusianos. L e encarga que los 
persiga s in descanso y le recomienda 
que se intei-ponga entre B lucher y 
Well ington s i aquél- pretende unirse 
a los e j é r c i t o s del Duque. 
Desde ese punto y hora, hasta que 
rec ibió la noticia del desastre de W a -
terloo, Grouchy c o m e t i ó tal c ú m u l o de 
errores y deesaciertos, que necesita-
ría muchas p á g i n a s , para anotarlos. 
Lenti tud en la marcha, i r r e s o l u c i ó n 
en el mando, movimientos e x c é n t r i c o s 
de caba l l er ía sobre puntos distantes 
y fuera de la ruta natural . Inerc ia 
frente al enemirro que se ret ira tran-
quilamente no obstante haber sido ba-
tido el día anterior v, sobre todo, l i -
bertad en los movimientos, puesto que 
en vez de cruzar el r ío Dy le por Mous-
ty o por Ottignies, remontando su cur-
so hasta Wavre y amenazando el 
flanco prusiano si Bluchor intentaba, 
como lo hizo, unirse a los ingleses, 
se concre tó a seguir d ó c i l m e n t e la r u -
ta misma que el enemigo le indicaba. 
E s t o s errores, y errores g r a v í s i m o s 
que se hace dif íc i l creer en quien lle-
g ó a tan altos grados en el e j érc i to , 
no fueron o s t á c u l o p&ra que Grouchy, 
comenzado el repliegue sobre N a -
mur, escribiese la p á g i n a m á s bonita 
de su historia militar. 
Tiene frente W a v r e a los prusianos 
de Thie lman, que lo acosan; tiene a 
su flanco izquierdo a dos e j é r c i t o s for-
midables, ébr io s de gozo por la victo-
ria a lcanzada; y tiene, m á s a l sur, casi 
a retaguardia, el segundo cuerpo de 
e jérc i to prusiano mandado por Pirch , 
destacado expresamente para cortarle 
la retirada a, los franceses. 
E n s i t u a c i ó n tan di f ic i l í s ima, Grou-
chy no se desconcierta; y el que en 
24 horas antes estuvo inháb i l e inde-
ciso, se m o s t r ó sereno, acertado y 
rnérerico, conduciendo aquel p u ñ a d o 
de franceses hasta N a m u r y de al l í , 
por Dinant , hasta la fortaleza de G i -
vet: y si el cansancio de Vandamme 
no le l leva a dormir lejos de su cuar-
tel general, posible e^ qne hubiese bur 
lado al enemigo y que hubiese entra-
bo en F r a n c i a sin disparar un tiro. 
Es tP repliegue se hi^o sin perder un 
soldado, sin abandonar un hei-ido y 
sin que hubiese desorden, salvo el pe-
queño que p r o v o c ó una sorpresa. 
_;. Que c ó m o es nosible esto ? Y a he 
dicho que no es fác i l explicarlo en un 
art ícu lo de p e r i ó d i c o ; ñ e r o lo m á s di-
recto s e r í a que en vez de dirigirse a mí 
se lo preguntaran a l propio Grouchy, 
y le dijesen c ó m o se las a r r e g l ó para 
cometer tanta deficiencia en °1 avance 
y ser tan h a b i l í s i m o en la di f íc i l ma-
niobra del repliegue. 
Senador que fallece 
E n d í a s pasados nos ha part ic ipa-
do el cable el fallecimiento del Se-
nador americano Mr. G . W . L e w i s 
E s t a noticia nos la rat i f ican hoy los 
señores- J o s é R o d r í g u e z y C a . , repre-
sentantes en la H a b a n a de l a Com-
p a ñ í a norteamericana de calzado que 
p r e s i d í a el citado senador. Con la 
publ i cac ión de estas l í n e a s dejamos 
complacidos a los referidos s e ñ o r e s 
J o s é R o d r í g u e z y C a . , distinguidos! 
amigos nuestros. 
DISCURSO DEL GENERAL W M EN C. DEL NORTE 
VIENE DE LA PRIMERA PDA XA 
el General N ú ñ e z y el Coronel Sardi -
ñ a s , cuanto porque a aquel lugar van 
hoy representando una empresa que 
es seguro que con su violento desarro 
lio, l ibrará de la miseria & la mayor 
parte de la Provincia dé P i n a r del 
Río , tan especialmente castigada en 
estos ú l t i m o s tiempos: es pues de 
aplaudirse que la C o m p a ñ í a Azucare-
r a Hispano Cubana, S. A . , haya in-
sistido, a consejos del Genera l N ú ñ e z , 
en su firme p r o p ó s i t o de fomentar su 
primer ingenio en lá citada provincia, 
y a que con tan loable p r o p ó s i t o se 
f o r m ó dicha C o m p a ñ í a ; s ó l o nos resta 
felicitarlos por el Ingar tan apropia-
do que al fin ha;n adquirido p a r a des-
arrol lar su-s ' e n e r g í a s , pues tenemos 
enténdidó , ' -y lo justif ican las autori-
zadas opiniones de expertos, que en 
estos lugares han hecho distintos es-
tudios y a n á l i s i s , asegurando que es-
tas t ierras son de las mejores de la 
I s l a para el cultivo de l a c a ñ a ; obvia 
asimismo decir que la p o s i c i ó n to-
pográf i ca que ocupa dicha finca es de 
lo mejor, pues junto con la Hacienda 
"Río de Puercos" ha adquirido la Com-
p a ñ í a el m a g n í f i c o puerto de "Río 
Blanco", donde actualmente hacen es-
cala los vapores de la empresa J u l i á n 
Alonso, S. en C , y .por .donde la refe-
r ida C o m p a ñ í a h a r á toda la exporta-
c ión e i m p o r t a c i ó n de su ingenio. 
L a acc ión oficial debe manifestarse 
en la formidable empresa que significa 
la s o l u c i ó n de la cri t is de la r e g i ó n 
occidental: a s í lo esperamos en bien 
de todos. 
L e s a c o m p a ñ a n t a m b i é n los s e ñ o -
res Salvador B a r ó , experto hacendado. 
L a n z a , que ha desarrollado plausible 
acc ión , y otros. 
E l pueblo e s t á de j ú b i l o . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
L A L L E G A D A D E L G E N E R A L N U -
Ñ E Z . G R A N R E C I B I M I E N T O 
Septiembre 5, 6 y 50 p. m. 
E l pueblo le t r ibutó un gran rec i -
bimiento, a c l a m á n d o l o s in cesar. E l 
general N ú ñ e z a c o m p a ñ a d o de su co-
mitiva, se d i r i g i ó a los terrenos de 
la C o m p a ñ í a A z ucarera Hispatno C u -
bana, recorriendo los m a g n í f i c o s te-
rrenos adquiridos para la s iembra de 
caña. 
L a v i s i ta del general N ú ñ e z , h a des-
pertado gran entusiasmo y se hacen 
votos por la pronta c o n s t r u c c i ó n del 
ingenio, que v e n d r á a dar v ida a esta 
extensa y f ér t i l comarca. 
E l pueblo luc ía vistosannente enga/-
ianado. 
E l secretario Municipal s e ñ o r A n -
drés P i ñ e i r o , p r o n u n c i ó un elocuen-
te discurso, dando la bienvenida a l 
honorable Secretario de Agr icu l tura . 
E l general N ú ñ e z a g r a d e c i ó el salu-
do tributado. 
E s t a noche se c e l e b r a r á un banqce-
te de sesenta cubiertos en l a sociedad 
"Patr ia", en obsequio de los v is i tan-
tes. 
E l Alca lde s e ñ o r J o s é A . C r u z y el 
•señer Franc i sco G r a u San Mart in , son 
muy felicitados por haber proporcio-| 
nado nuevas fuentes de r iqueza a esta i 
jur i sd i cc ión . 
Dist intas comisiones han visitado a l I 
s e ñ o r Secretario de A g r i c u l t u r a . E s - i 
ta noche r e g r e s a r á n probablemente a l 
J a capital en el "Hatuey", el general i 
N ú ñ e z y sus a c o m p a ñ a n t e s . 
í . s p e c i a l . 
Septiembre 5, a las 8 p. m. 
E l banquete efectuado en honor del 
general E m i l i o N ú ñ e z y del Presiden-
ta y Direct iva de la C o m p a ñ í a A z u -
carera Hispano Cubana h a resultado 
e s p l é n d i d o . 
Se a u m e n t ó a 100 cubiertos, estatn-
do representadas en el mismo todas 
las clases sociales. Comerciantes y 
agricultores apoyan agradecidos l a ; 
i n s t a l a c i ó n del nuevo ingenio que abre 
una nueva era de progreso y floreci-
miento para esta comarca. 
E l Directo'- de la C o m p a ñ í a s e ñ o r 
Etelvtno Alfonso, se ha quedado aquí 
para comenzar los trabajos de ins-
ta lac ión d? ia nuera f á b r i c a azucare-
ra, 
E&WiciaX. 
B A N Q U E T E E N H O N O R D E L G E -
N E R A L N U Ñ E Z . J U N T A D I -
R E C T I V A D E L A C O M P A Ñ I A 
A Z U C A R E R A H I S P A N O - C U B A -
N A . 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
C o n s o l a c i ó n del Norte, 5, 10 noche. 
A c a b a de celebrarse un. superior 
banquete en el c írculo " P a t r i a " en 
honor del general N ú ñ e z y sus acom-
p a ñ a n t e s . 
U n a presidencia era ocupada por 
el general E m i l i o N ú ñ e z q u i é n t e n í a 
a su derecha al noble p á r r o c o Pbro. 
VASA A IjA UIÍTIMA PLANA 
EL E L M U E L L E 
DE S, F i p i S C O 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
hasta que se resuelva debidamente 
este asunto, u n i é n d o s e a ellos los de. 
m á s carros que iban llegando de la 
calle. 
E n cuanto se t o m ó esta actitud, a l -
gunos carretoneros se dirigieron a l 
Secretario y Presidente del Gremio 
de Carretoneros, con objeto de darles 
cuenta de su r e s o l u c i ó n y las causas 
que l a han motivado, quedando plan-
teado un verdadero conflicto en el 
que deben mediar cuanto antes las 
autoridades con las medidas que sean 
oportunas. 
L o s carretoneros han permanecido 
hasta ahora en una actitud pac í f i ca , 
esperando les secunden en el movi-
miento los c o m p a ñ e r o s que e s t á n car-
gando en el muelle de la Machina ds 
la misma C o m p a ñ í a americana, en el 
que t a m b i é n se notan las mismas do. 
ficiencias que en San Franc i sco . 
E n este ú l t i m o muelle se h a b í a 
paralizado por completo el trabajo a 
las diez de la m a ñ a n a . 
A esa hora l legaron al muelle los 
miembros de la Direct iva del Gremio 
de Carretoneros, los que empezaron 
a tomar impresiones para l legar a un 
acuerdo definitivo, respecto a la vuel-
ta al trabajo o la c o n t i n u a c i ó n de la 
huelga, c r e y é n d o s e m á s bien resulte 
esto ú l t i m o a causa del gran descon-
tento que desde hace a l g ú n tiempo 
viere n o t á n d o s e etre los mencionados 
trabajadores a causa de la forma en 
que son tratados por "Post of Docks 
H a v a n a Company." 
ARITMETICA COMERCIAL 
UNIVERSAL 
P o r H O R X A 
Premiada en todas las Exposic io-
nes y ú n i c o l ibro m á s completo en su 
clase con m á s de 500 p á g i n a s . E d i -
c ión n o v í s i m a , reformada y ampl ia-
da, en a r m o n í a con los ú l t i m o s ade-
lantos realizados por esta ciencia. 
T r a e toda la c a l c u l a c i ó n r á p i d a y 
unos 10.000 problemas sobre opera-
clones comerciales, puestas a l alcance 
de todas las inteligencias; pudiendo 
el estudiante o comerciante aprender, 
por sí solo, todas las materias que 
caen bajo la e s p e c u l a c i ó n mercantil , 
sin necesidad de maestro. V E R P A -
R A C R E E R . V é n d e s e en las principa-
les l ibrer ías . 
19140 9.s . t 
Luí s G ó m e z P e s t a ñ a me dedica 
amablemente un ejemplar de su p n . 
mer Übro, un s i m p á t i c o libro que po-
ne bajo la s a n c i ó n de Miguel de U n a -
muno, " E l m á s robusto intelectual 
hispano", dice. 
E l libro se titula ¡ P a z ! y contiene 
cerca de 150 p á g i n a s de prosa v i -
brante condenando esa monstruosi-
dad humana que se Uama guerra eu-
ropea, maldiciendo de la soberbia, de[ 
la inquina, de las e g o í s t a s combina-
cienes de los gobiernos, hudiendo a 
los pueblos en o c é a n o s de sangre y 
l á g r i m a s , desihaciendo la obra por-
tentosa de la c iv i l i zac ión , haciendo 
retroceder a l hombre a las é p o c a s de 
la barbarie. 
E s una i m p r e c a c i ó n y es un lamen-
to este libro. 
A s p i r a c i ó n generosa de G ó m e z 
P e s t a ñ a : que s u r j a un nuevo Cristo, 
redentor de la humanidad; que Ame-
rica toda, desde el Hudson a la P a -
tagonia, unidos por el amor sus pue-
blos, se constituya en árbi tro , exija 
(la paz, la imponga, pagando as í la 
deuda inmensa que tiene con E u r o -
pa, de donde le vinieron con la Colo-
n i z a c i ó n la luz del Crist ianismo, la 
moral del Evangel io , l a s o c i o l o g í a , 
la c i v i l i zac ión en todas sus formas. 
¿ Y p o d r í a A m é r i c a imponer la 
p a z ? Y o creo que sí. ¿ C ó m o ? Decla-
rando solemnemente su alejamiento 
de las naciones obstinadas en seguir 
peleando, el rompimiento de sus re-
laciones comerciales, ahora y m a ñ a -
na, con quienes desoyeran su voz de 
amiga. A m é r i c a , unida, resuelta, v i -
gorosa, p a d r í a dar un plazo a los 
contendientes y decirles: - S i no me 
c o m p l a c é i s , librando a l hombre, am-
parand9 al n i ñ o y a la mujer , s ir-
viendo a Dios, en lo adelante no en-
v i é i s un solo buque con m e r c a n c í a s 
vuestras, porque a n i n g ú n precio 
las tomaremos; n i ahora, n i d e s p u é s 
que e s t é i s esquilmados, recibiremos 
los productos de vues tra industria, 
para no volver a contribuir a la for-
taleza de esos pueblos que luego cua-
tro gobiernos lanzan a l a hoguera 
de los odios y de las venganzas. No 
queremos que nuestro dinero vuelva 
a servir p a r a que h a g á i s acorazados, 
submarinos, c a ñ o n e s y aeroplanos.": 
Y si l a solidaridad continental fue-
r a posible, E u r o p a , gravemente ame-
nazada en su vida e c o n ó m i c a futura, 
ceder ía y se s a l v a r í a . 
E l autor propone medios muy hu-
manos para evitar futuras guerras. 
¿ P r a c t i c a b l e s ? Parece que ahora no: 
Por ejemplo: propone que se suspen-
da definitivamente la f a b r i c a c i ó n de 
armas, municiones y explosivos; que 
no se hagan instrumentos de muerte; 
Y t e n d r í a n que empezar por dar ©1 
ejemplo las naciones pacifistas. Pe-
ro he ahí que l a m á s "poderosa, los 
Estados Unidos, e s t á ganando inmen-
sas sumas, e s t á haciendo fabuloso 
negocio con la venta de balas, c a ñ o -
nes y otros elementos de des trucc ión . 
¿ Q u i é n l o g r a r í a que renunciara a 
eWo, s i precisamente eso es lo _ que 
hace esa n a c i ó n desde que existe: 
especular con las guerras, enrique-
cerse con la ruina de l a s d e m á s ? 
E l mismo G ó m e z P e s t a ñ a , en las 
p á g i n a s 19, 20 y 21, r e s e ñ a adolorido 
el hundimiento de esos grandes bu-
qUes—el Lus i tah ia , c laramente— por 
un submarino artero, y l lora con las 
v í c t i m a s , con los p a c í f i c o s , las muje-
res y los n i ñ o s ahogados. Pero no 
recuerda él que el Lus i tan ia , que 
aJhora el Arable , que esos t r a s a t l á n t i -
cos ingleses, cargados fueron de to-
neladas m i l de armas, municiones y 
explosivos, para que uno de los ban-
dos matara hombres, hic iera viudas, 
y dejara h u é r f a n o s a mi l lares sobre 
el otro bando. Infame acc ión hundir 
al Arable ; acc ión l í c i ta ¿ no ? condu-
cir 16 mi l toneladas de hierro, bajo 
el amparo de u n p a b e l l ó n americano, 
que, para ser neutral y ser humano 
y ser noble y ser cristiano, debió 
empezar por no explotar el desangre 
y la des t rucc ión de otros pueblos. 
A ra íz de la paz, g 
mi pueblo uua iglesia c o n ^ W ^ * 
y_ vino a servir la u ^ culto S*®*** 
vez Mr. F r a z c r — q u e a l g u n X ' v e z 7 ^ ' 
sa en el templo catól ico Y ^ 
que as i s t í a sus conferencias^ ^ 
decir: ^ ie ^ 
" E s t a iglesia no se e s t a b w r 
derribar a la cató l ica , sino TJ ^ 
tengan donde adorar a Dios i"3, ^ 
no e s t á n conforme:; con aau ^ 
Y o quiero que todos los h L f 4 * 
crean en Dios y le rindan c u l t * 
esta iglesia, o en aquella, ' J;"3'^ 
soan buenos; que adoren a Crist ^ 
mi templo o en aquel, para a °'el 
justos". qUe **** 
Y un día que hab lé con el 
F r a z e r , le f e l i c i t é sinceramente1 
F u é s e . Primero un español V in 
go un cubano, le sustituyeron Y • 
procedimiento f u é otro. • i el 
Todo eso de los catól icos es menH 
r a ; os e n g a ñ a n hipócritamente- Z. 
explotan; se rebaja la dignidad b 
mana con tales creencias; no aman a 
vuestra patria ni desean vuestro bi 
esos p a r á s i t o s ; la verdad está acra? 
Cristo y Dios só lo aquí tienen ado 
rac ión verdad". os eso: la faza t 
trasnochado de nuestra voluntad'en 
cuestiones que llevan de vida slirlos 
y m á s siglos y que los pueblos maeg. 
tros del norte del Globo tratan con 
m á s serenidad y con mejores resalta-
dos para la humanidad. 
¿ Q u é tiene que ver, intransigentes 
qué tiene que ver el culto divino, ei 
respeto a la patria ultra-terrena, con 
los amores del hombre al sitio dondf 
nac ió casualmente y de donde falta 
rá d e ñ n i t i v a m e n t e cualquier día? 
¿ P o r qué suponer que e] pastor pro 
testante inculca odio a España o el 
sacerdote cató l i co satura de odio a 
Cuba las almas, si no de la política j 
las miserias terrenas, sino de lo so. 
brenatural y eterno hablan las rell 
giones ? 
J . N . ARAMBURÚ 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Son seguro y gran negocio; p¡n 
esto depende del acierto en la ELEC-
C I O N de C o m p a ñ í a . Tome, por tgn. 
to, l a p r e c a u c i ó n . A N T E S D E C05] 
P R A R , D E H A B L A R CONMIGO, 
aunque sea por t e l é f o n o : nada k 
cuesta. J O A Q U I N F O R T U N . EsW. 
cialista en Negocios Petroleros.—Ofí. 
c i ñ a s : San Mijíueí , 56.—Habana. -
T e l é f o n o : A~4515.-—Cable y Telé^ra. 
fo: P e t r ó l e o . S O L I C I T O A G E N T O 
R E S P O N S A B L E S . 
AnxtncioE en perió-
cHteos j revisitas. DL 
bajos y gyabadog 
ntodfcrnos. E C O N O M I A positiva a 
. ío« a n u n c i a n t e s ^ - - C U B A 66r-
j T e l é f o n o A-4937 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
DEL VEDADO 
F I E S T A S O L E A E V E E X H O X O K DB 
N U E S T R A S E x O R A D E L A CA-
R I D A D 
D í a 8.—A las 8 y media, misa-so-
lemne de ministros y con orquesta di1 
nig-i'da por el K . P. Antonio Roldáa 
O c u p a r á la Sa-grarta cátedra el M 
R. P. Franc isco Vftzquez, Superior de 
los Dominicos. 
Con motivo de haberse hecho tm 
nuevo altar y rlecorado la Capilla, al 
terminar la misa s>e h a r á procesional-
mente el traslacTo do la Sagrada Ima-
gen. .. 
L a s s e ñ o r a s ra-ma.reras y el Párro-
co invitan a todos los feligreses del 
i Vedado para esta fiesta en'honor de 
da PaArona de Cuba. 
19237 t; v 7 t v 7 y 8 m. 
" E L B A Z A R C U B A N O " 
E l otro día dec ía yo a un amigo, 
enfermo de intolerancia religiosa, y 
con motivo de una a l u s i ó n injusta 
que me d i r i g i ó : " E s a enfermedad es 
e n d é m i c a en los pueblos latinos; los 
sajones la han sacudido y sacan me-
jor partido de la transigencia con la 
creencia ajena". 
L o s cubanos, como los sud-amerl-
canos, estamos rezagados en ese ca-
mino. A h o r a , en pleno siglo X X , po-
nemos en p r á c t i c a ideas de la E n c i -
clopedia; s o ñ a m o s con Vol ta ire y 
Rousseau y queremos f:er, cuando me-
nos, nuevas ediciones de S u ñ e r y 
Capdevila o Franc i sco F e r r e r . E s o es 
muy atrasado. 
G r a n surtido en cochecitos 
ñ o s , a 7, 8, 12 y 15 pesos; ^ P 0 ? . , 
riados de ú l t i m a novedad. 
A-6418. B e l a s c o a í n 16 esquina a W 
tuno. 
C 3937 i0*"10" 
E s p e c i a l i s t a 
S I F I L I S Y P I E L 
S u e r o e s p e c í f i c o . 
S i n l o s p e l i g r o s d e l 6 0 6 . 
San lázaro, 245, de 3 a i 
C o n s u l t a s r e s e r v a d a s . 
P i d a h o r a p o r c o r r e o . 
A p a r t a d o 7 2 4 , 
PROTEJA SÜS IN-
T E R E S E S BACÍEN-
DO SÜS COMPAS 
DE ARTICELOS 
SANITARIOS y MA-
TERIALES EN U 
SA3A MAS UBÍ-
B A L « « * 
Standard" 
T A B O A D A Y 
CIEPJEliOS, 9 Y 11. 
O D R I G U i 
TELEFONO A-2881 
que 
n A B A H A , LURTES 6 DE S E PTIEMBRE DE 1915. D I A R I O D E L A M A R I N A 
C R O N I C A A S T U R I A N A 
O que c o n s t i t u í a la o b s e s i ó n 
de tantos luarquinos s im-
p á t i c o s y buenos, lo que 
desde hace a ñ o s era el 
ideal supremo de los h i -
jos de Luanco desparra-
mados por esas hermosas t ierras, y a 
es un hecho positivo, una a s p i r a c i ó n 
plenamente realizada. L a vi l la de 
Luanco, riente y gentil, patr ia envi-
diable y envidiada de bellas mujeres 
v de hombres inteligentes y laborio-
sos, se ha honrado a s í propia enal-
teciendo la buena memoria de su hijo 
esclarecido, don Mariano S u á r e z Po-
la, E l domingo 8 de Agosto de 1915 
f igurará como un día de gloria en 
los anales de la capital gozoniega, 
acariciada unas veces con suaves a r r u -
llos y combatida furiosamente otras 
por las i n t r é p i d a s acometidas del 
cantábrico mar. 
Invitado amablemente por el A l c a l -
de y rendido por las c a r i ñ o s a s ins-
tancias de un luarquín tan entusiasta 
y pundonoroso como J e s ú s G o n z á l e z , 
comerciante en A l q u í z a r , tuve el gus-
to de asistir a la i n a u g u r a c i ó n del mo-
numento y de presenciar, sobrecogi-
do por la e m o c i ó n , el sublime y con-
fortador e s p e c t á c u l o de un pueblo en-
cendido de amor y de gratitud r i n -
diendo públ i co y solemne homenaje a 
uno de sus m á s consecuentes bene-
factores, al que ha sabido conquistar 
en buena lid el honroso y codiciado 
título de hijo predilecto. 
Y mi s a t i s f a c c i ó n a l contemplar el 
noble ejemplo que a A s t u r i a s y a 
E s p a ñ a entera o f r e c í a l a v i l l a de 
Luanco y al asociarme a aquellos ac-
tos organizados por todo un pueblo a 
la memoria de don Mariano Suáre.z 
Pola, era tanto mayor y m á s inten-
sa recordando que fueron los paisanos 
del ilustre f i l á n t r o p o residentes en 
Criba los que movieron con m á s calor 
el generoso pensamiento del homena-
je y que fueron estas hospitalarias 
columnas dei D I A R I O D E L A M A R I -
N A las que acogieron los primeros 
hervores y los primeros latidos, co-
laborando con el caballeresco t e s ó n 
y el ardimiento de siempre a que 
:ristalizase una idea que tanto hab ía 
je honrar a sus iniciadores y" que 
serviría al propio tiempo de e s t í m u -
lo y de e n s e ñ a n z a a los hombres del 
porvenir. 
Luanco se e n g a l a n ó con sus mejores 
prendas para recibir dignamente a 
los que acud ir ían a fel ic itarla, acom-
pañándola en un día para ella tan se-
ñalado y solemne. Y los que, por ad-
mirar mucho a don Mariano y saber 
cuanto se le idolatraba en Astur ias , 
vaticinaban que media provincia acu-
al d e s c u b r í - una c o m i s i ó n , alguien que supiese re 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
E l m o n u m e n t o a P o ! a . S o l e m n e 
i n a u g u r a c i ó n e n L u a n c o 
T R I B U T O D E G R A T I T U D . — E s t a t u a erigida en Lucanto a l preclaro as 
turiano E x c m o . S r . D. Mariano Suá reí; Pola. 
"Pero era necesaria una persona 
diría en p e r e g r i n a c i ó n 
miento de su estatua, no se equivoca-
ron. De Oviedo, de G i j ó n , de A v i l é s 
y otros puntos acudieron a la s i m p á -
tica ceremonia numerosas y selectas 
representaciones. Los obreros de las 
fábricas de loza y de vidrios, de G i -
jón, asistieron en masa con sus res-
pectivas banderas. L o mismo el P a -
tronato del As i l o Pola y los n i ñ o s a s i . 
lados. 
E l e s p e c t á c u l o que o f r e c í a el her-
moso y amplio c ¿ n p o de l a Ig les ia 
una hora antes de* empezar la cere-
monia era por de m á s grandioso. U n a 
Inmensa concurrencia lo i n v a d í a , aglo-
m e r á n d o s e en tomo de las tribunas 
y alrededor de la estatua, cubierta 
con el p a b e l l ó n nacionaL Antes dei 
descubrimiento se c a n t ó un solemne | 
cojer estas l ó g i c a s aspiraciones. 
C o m i s i ó n se ha creado y ha llevado a 
cabo la obra que se le e n c o m e n d ó . Y o , 
que soy un injerto de esa c o m i s i ó n , 
que soy de ellai una segunda parte, 
por que no ha llevado m á s que una 
c o l a b o r a c i ó n humilde, quedé como en-
cargado de dirigiros la palabra en 
estos momentos, aunque soy el m á s 
indigno de ello. 
"'Me comisionan para la entrega 
del monumento que so ha eregido a I 
la memoria! de don Mariano S. Pola , i 
pero permitidme que exprese el sen-1 
timiento de la gratitud que me embar-
ga, y al hablar de gratitud debo con-
sagrar un recuerdo a aquellos gran-
des entusiastas del s e ñ o r Pola, los 
cuales, d e s p u é s de admirar los sacri 
buido a la c o n s t r u c c i ó n de esta obra, 
conocen muy bien el valor de una 
L a ' peseta. Gracios &• todos. A l repasar 
responso en la iglesia del S a n t í s i m o j f í e l o s que e f e c t u ó el gran f i l á n t r o p o , 
pagaron su tributo a la t ierra , sm ver 
realizado su deseo de contemplar es-
Cristo del Socorro, cerca del p a n t e ó n 
en que reposan los restos mortales del 
Inolvidable f i l á n t r o p o . L a espaciosa 
nave del b e l l í s i m o templo resultaba 
pequeña para contener a i-an extraor-
dinario concurso de fieles. 
All í vimos a l Gobernador Civ i l de la 
Provincia, al Diputado a Cortes por 
Aviles, Alcalde y concejales del A y u n 
tamiento de Luanco, Alca lde y Juez 
de Primera Instancia de Avi les , Dipu-
tado Provincial don Rodrigo de Llano-
Ponte, Comandante jefe de Estado 
Mayor, señor Sanz de Lagazsi en re-
presentación del Gobernador Militar, 
el Director del Instituto de Jovel la-
nos de Gijón, don Miguel Adellac, con 
unp, comis ión de profesores. Alcalde 
de' Gijón y C u r a párroco de San Pe-
dro, el ex-Pr-ásidente del Centro A s -
turiano de Madrid don L u i s M a r t í n e z 
Kleiser, el Diputado a Cortes s e ñ o r 
Uña, don L u i s Vere terra y los fami -
liares del s e ñ o r Pola, entre los que 
figura el distinguido caballero don 
Luis Suárez Tnfiesta, 
Terminado el responso, se tras la -
dé la comitiva al Parque de M a r í a - ! 
no Pola donde se levanta el monu-
mento, en la vecindad de la Ig les ia y 
del mar, los dos grandes amores del 
tuarquino ilustre, e sp í r i tu s incera- j 
mente cristiano y hombre avezado a 
las luchas del Océano , que a t r a v e s ó | 
de niño para hacerse hombre l a b o r í o - ! 
so y empreadedor, út i l a los suyos, 
fecundo benefactor de su pueblo e in-
cansable propagandista de las buenas , 
cosas de la provincia. 
Las tribunas estaban repletas de 
público, o c u p á n d o l a s distinguidas f a -
ínilias, autoridades, representaciones 
oficiales y comisiones del Ateneo-Ca- ' 
«ino Obrero, Sociedad de Mareantes y i 
Círculo de Luanco. 
E l primero que hace uso de la pa- | 
abra para hacer entrega del monu-
mento al Municipio, es el d i g n í s i m a 
^ura párroco de Luanco, don F a u s t i -
io Alvarez, modelo de sacerdotes, cu-
celo, inteligencia y d i screc ión le 
aan conquistado las u n á n i m e s simpa-
bas de sus feligreses. F u é el suyo 
ni discurso sincero y sentido, que 
irrancó frecuentes aplausos de la con-
surrencia. Me complazco en reprodu-
^no í n t e g r o : 
^Luarquinos: . 
'Quiero pronunciar unas palabras 1 
ine recojan el sentir de este pueblo, 
'n estos momentos de a l e g r í a . E n 
TOestra v i l la se d e s a r r o l l ó la planta 1 
¿el agradecimiento, que en su pr ima- ' 
Fera brinda la flor de la gratitud. L o s \ 
"jos de este pueblo l levan siempre ! 
61 recuerdo de aquel gran benefactor i 
^ e se l lamó don Mariano S u á r e z Po- • 
•a' para cuya memoria tienen el res- | 
^to, la a d m i r a c i ó n y el culto a sus 
cuchas virtudes. 
. Pero era necesario que estos jus t í -
imos sentimientos se exteriorizasen 
!e Plasmasen, por a s í decirlo, en un j 
•^onumento. Nuestros hermanos de 
-üende el O c é a n o , que conocieron y 
innuraron a don Mairiano S u á r e z Po- ! 
^ "^n sabido apreciar los inmensos \ 
"ne.ficios que ha proporcionado a su 
Patna y a su t ierra, y constantemen- ! 
nos dec ían : " ¿ C ó m o no tiene un ¡ 
n^numento el señor P o l a ? " Nos | 
acuciaban y no? alentaban para que i 
ri!a1 l?semos ^ idea admirable. I n - ' 
"uciablemente, esto anidaba en nues-
.corazones. v todos p e n s á b a m o s 
las l istas de los donantes para el mo-
numento, he visto que en ellas f igu-
ran muchos jornaleros, toda esa p l é -
A âde de hom*ados marineros, que ga-
nan el sustento luchando bravamen-
te con los elementos, y que no tuvie-
ron inconveniente en ofrecer su óbolo 
p a r a esta obra admirable. Porque 
ellos, conociendo el alcance de este 
monumento, han llegado acaso a 
arrancar un mendrugo de sus peque-
ñ u e l o s , piara ponerlo a contr ibuc ión 
de esta estatua. E l nombre de Po la 
les l lena de a l e g r í a , porque él supo 
abrir a sus hijos el camino"del bien. 
Se comprende su gratitud, pero cuan-
do a impulsos de ella, se llega a a r r a n 
car el mendrugo de lai boca de los hi-
jos, debe a d m i r á r s e l e s , porque han 
llegado hasta el h e r o í s m o . (Grandes 
aplausos.) 
"Grac ias , pues, a los hijos de L u a n -
co, a las entidades todas, a la/ Dipu-
tac ión , a l Ayuntamiento de Gijón, que 
aquí tienen d i g n í s i m o s representan-
tes, a las autoridades y a cuantas per-
sonas honran este iacto. Todo^ han 
sabido hace años , en d í a s de luto pa-
r a Luanco, venir a consolar a las viu 
ta estatua que ahí se levanta. 
"Quisiera que mi voz traspasase el 
O c é a n o , para poder l legar al lugar 
donde se encuentran aquellos herma-
nos nuestros que tan respetuosos fue-
ron con el s e ñ o r Pola , y para decirles, 
a ellos, que tanto se sacrif icaron por 
la erecc ión de este monumento: "Hoy 
inauguramos la estatua. E n Luanco das y h u é r f a n o s que quedaban en la 
se celebran festejos en medio del en_ miseria. Justo es que ¡ahora vengan 
tusiasmo popular. Gracias , herma-1 a dis frutar de nuestra a l e g r í a . Nue-
nos. Vuestro dinero es el m á s es t i - lvos aplausos.) T a m b i é n debemos 
mado, porque f u é amasado con el su-1 gracias a ese hijo de Luanco, el gran 
dor de la frente y con las mayo- art is ta s e ñ o r Pola, que se ha negado 
res e n e r g í a s del a lma." (Aplausos . ) a recibir recompensa alguna, est iman-
" Y a los particulares de Luanco , ido como la mejor el dedicar este re-
es fuerza reconocerles t a m b i é n su sa- | cuerdo a la memoria del gran patrio-
crificio, porque ellos, que han contri , ta. 
"Mariano Pola ha erigido un Inst i -
tuto que puso baijo la a d v o c a c i ó n del 
S a n t í s i m o Cristo del Socorro, de vues-
tra devoc ión . E l pueblo de Luanco 
pidió un día que tra jeran aquí los 
restos del s e ñ o r Pola. Y o fui el en-
cargado de tras ladar el ruego a su 
famil ia , y las cenizas aquí fueron 
traddas a nuestra custodia. A h í te-
n é i s ahora su estatua, puesta tam-
bién a vuestro cuidado. Guardadla 
como a la imagen de un santo, estu-
diad las virtudes del ilustre patricio, 
que prodigaba las limosnas y fomen-
taba el ahorro, obedeciendo todo a l 
imperativo de su conciencia, la car i -
dad, para derramarla entre los hom-
bres. 
" Y de intento dejo para el f inal la 
e x p r e s i ó n de gracias para la d i g n í s i -
ma famil ia de don Mariano S u á r e x 
Pola. Pero no debemos expresarlo 
con palabras, porque la misma esta-
tua les representa a ellos, porque por 
sus venas circula la mismtsu sangre 
que c irculó por las del gran amigo 
nuestro. A ellos les representa, por-
que su c o r a z ó u abriga los sentimien-
tos de nobleza, porque ellos sienten 
un grande amor por todos, como el 
mismo s e ñ o r Pola. Y s i ellos e s t á n 
siempre a nuestro lado, en las des-
gracias y en las a l e g r í a s , y a que no 
son naturales de Luanco h a g á m o s l e s 
hijos adoptivos." 
L a s ú l t i m a s palabras del digno p á -
rroco son ahogadas por una gran ova-
ción. 
Luego habla en t é r m i n o s v ibran-
tes el respetable luarquín don Eladio 
R o d r í g u e z Loredo, quien hace histo-
r i a de los trabajos llevados a cabo 
para levantar e' monumento, consa-
grando un sentido recuerdo que emo-
ciona a todos & los menestrales, a los 
humildes, a los i n t r é p i d o s y abne-
gados luchadores del mar que desde 
el pr imer momento prestaron calor a 
l a idea del homenaje, p r i v á n d o s e a 
veces de lo m á s indispensable p a r a 
contribuir a é l . Consagra t a m b i é n 
el s e ñ o r R o d r í g u e z Loredo un car i -
ñ o s o recuerdo de gratitud a los luan-
quinos residentes en Cuba y ensalza 
con levantadas palabras el proceder 
del Ateneo Obrero, que tan eficaz-
mente c o n t r i b u y ó para que fuese una 
realidad consoladora el monumento a l 
ilustre don Mariano Pola. 
U n a estruendosa, salva de aplausos 
a c o g i ó las ú l t i m a s frases del s e ñ o r 
Loredo, quien f u é muy felicitado. 
E n nombre del Ayuntamiento de 
Luanco hab ló d e s p u é s el celoso Dipu-
tado a Cortes por A v i l é s , don J o s é 
Manuel Pedregal , quien se e x p r e s ó 
en los siguientes t é r m i n o s : 
"Luarquinos: Tengo a gran honor 
aceptar el encargo del Ayuntamiento 
de este pueblo, p a r a contestar a los 
discursos que acaban de pronunciar 
el s e ñ o r cura p á r r o c o y don Eladio 
R o d r í g u e z Loredo. 
" E n nombre, pues, de este Munici-
pio acepto l a entrega de este monu-
mento, que nos dais para su custodia. 
E n el á n i m o de los que hicieron el 
encargo de que diese l á s gracias a 
l a c o m i s i ó n , que tan acertadamente 
ha d e s e m p e ñ a d o su labor, a l Ateneo, 
iniciador de esta idea, y a cuantos, en 
fin, contribuyeron a esta obra, esta-
ba lo que quiero: deciros. E s t a b a a l -
go de su alma, algo espiritual, como 
en todos vosotros, porque todos es-
t á i s identificados. 
"No debo dar las gracias, porque 
nadie ha trabajado aquí por ha l lar 
luego la gratitud. Todos e s t á n re-
compensados por su m i s i ó n en esta 
obra, b e n e m é r i t a , porque trabajando 
en ella, todo; se han ennoblecido. 
(Muchos aplausos.) No se tra ta de 
una obra hecha por esfuerzo, por 
compromiso o por p r e s i ó n , m á s o me-
nos oficial y en espera de una recom-
pensa. ¡ N o ! L o s que allende los 
mares, que antes recordaban los otros 
oradores, y Jos trabajadores de aquí , 
han puesto su c o r a z ó n en l a idea, re-
presentada en esta estatua que v a a 
descubrirse-
"No ya por l a obra que material i -
z a una espiritualidad, sino por algo, 
por lo cual se sienten elevados todos 
los que han alentado l a idea, hemos 
de expresar nuestro regocijo, porque 
esa labor s e r v i r á para que se aprove-
DE GUANTANAMO 
L A D E L E G A C I O N D E L C E N T R O 
G A L L E G O 
Septiembre, 5. Á las 7 p. m. 
Hoy ce l ebró junta general la De-
l e g a c i ó n del Centro Gallego, consti-
tuida en esta localidad. A b r i ó la» se-
rión el s e ñ o r Segundo Mosquera, ac-
tuando de secretario el .señor G u z m á n 
Pardo. 
Le ída la convocatoria, el s e ñ o r Mos-
quera puso en conocimiento de la 
Asamblea , la s i t u a c i ó n de la Delega-
ción, estimando necesaria l a reorga-
niza/ción de é s t a mediante una pru-
dente y honrada a d m i n i s t r a c i ó n , cu-
yos actos sean fiscalizados debida-
mente. 
L a junta se m o s t r ó conforme, nom-
b r á n d o s e un c o m i t é , compuesto de los 
s e ñ o r e s J u a n G ó m e z , J o s é F e r n á n d e z , 
Antonio Va les y J o s é G o n z á l e z Mos-
quera, para l levar a efecto dicho 
acuerdo, h a c i é n d o s e cargo los referi-
dos s e ñ o r e s cíe la D e l e g a c i ó n "de 
G u a n t á n a m o . 
L a J u n t a o t o r g ó al citado c o m i t é i 
amplios poderes p a r a proceder ei: to-1 
do de acuerdo con las circcnstancias. 
E l doctor P lanas l e v a n t ó un acta 
del acto realizado. 
E l Corresponsal . 
chen las lecciones y el ejemplo de 
aquel noble y querido ciudadano. 
"Este supo buscar veneros de r i -
queza, y no c r e y ó concluida su obra, 
sino que é s t a la t o m ó como base para 
que los d e m á s supiesen gozar de 
ella. (Grandes y prolongados aplau-
sos.) Todos, pues, os h a b é i s ennoble-
cido, y de vuestro ennoblecimiento esJ 
s ímbo lo esa estatua. 
" S e r í a ocioso que yo recomendase 
el mayor respeto para el monumento. 
No hace fa l ta , porque hablar de L u a n -
co significa tanto cOmo hablar de la 
cultura. M á s que una obrai material , 
es una obra espiritual, y con el la no 
se rinde un tributo a la vanidad del 
s e ñ o r Pola, sdno que es algo p l á s -
tico que late en el fondo de vuestros 
corazones. (Aplausos . ) 
" E s t a obra no termina con el acto 
de la f u n d a c i ó n , porque cuenta con el 
sentimiento u n á n i m e de la e m u l a c i ó n . 
E s t o debé i s hacer, unidos en e s p í r i t u 
con la famil ia de don Mariano S u á r e z 
Pola, procurando el engrandecimiento 
del pueblo, a l cual consagraremos to-
dos nuestros esfuerzos." 
U n a ovac ión prolongada resuena a l 
terminar su discurso el s e ñ o r Pedre-
gal. 
A c o n t i n u a c i ó n se proced ió a l des-
cubrimiento de la estatua, e n c a r g á n -
dose de la honrosa m i s i ó n l a distin-
guida s e ñ o r a d o ñ a Ange l i ta S u á r e z 
Pola de S u á r e z Infiesta, quien se s i -
tuó al pie dei monumento p a r a t i rar 
del cordón. A l hacerlo y quedar al 
descubierto la venerable f igura del 
insigne f i l á n t r o p o , honor de los as-
turianos que emigran a A m é r i c a , l a 
multitud p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y 
aplausos, las damas saludaban con 
los p a ñ u e l o s , el estampido de las bom-
bas atronaba el espacio y una copiosa 
l luvia de flores, a c o m p a ñ a d a por una 
bandada/ de palomas, d e s c e n d i ó como 
ofrenda de amor sobre aquella p l á s -
t ica r e p r e s e n t a c i ó n de la gratitud de 
un pueblo. E l momento f u é de una 
e m o c i ó n indefinible, suprema, y con-
tribuyeron a hacerlo m á s grande y 
m á s intenso el repique de las cam-
panas de la vecina Igles ia que sona-
ban a gloria, y el sonido penetrante 
de las sirenas de los vaporcitos que 
estaban en el puerto, y las notas v i -
brantes de l a m ú s i c a de Luanco que 
enardec ía los corazones. 
L a s comisiones del Ayuntamiento, 
Patronato, Instituto, J u n t a gestora, 
Ateneo Obrero y Gremio de Marean-
tes depositaron al pie de la estatua 
monumentales coronas con expresi-
vas dedicatorias. T a m b i é n desfilaron 
ante el monumento, arrojando ramos 
de flores, los maestros y n i ñ o s de las 
Escue las de Luanco , Ambiedes, Po-
des, San Jorge y otras parroquiae. 
Terminado el acto del descubri-
miento, que no pudo resultar m á s 
brillante y conmovedor, las autoricLa>-
des y personalidades invitadas fueron 
obsequiadas con un e s p l é n d i d o lunch 
en el patio del Instituto Pola que 
a p a r e c í a r ica y a r t í s t i c a m e n t e ador-
P a r a v e á l i r c o n c o m o d i d a d , e l e g a n c i a y 
e c o n o m í a , l l e v e s u s n i ñ o s a 
" L A S G A L E R I A S " 
• En ella encontrará todo lo necesario • 
" L a s G a l e r í a s " , 
O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 
— T E L E F O N O A-6762.— 
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nado con guirnaidas de follaje y ro-
sas, en cuya c o n f e c c i ó n pusieron sus 
delicadas manos b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s 
de Luanco. 
E n t r e los festejos con que se so-
l e m n i z ó l a i n a u g u r a c i ó n de la esta-
tua, debe ocupar el pr imer lugar en 
la m e n c i ó n la notaibi l í s ima E x p o s i -
c ión de Labores que me complac í en 
vis i tar , admirando los primorosos t r a -
bajos confeccionados por distinguidas 
alumnas del Instituto, en cuyos sa -
lones se v e r i f i c ó l a E x p o s i c i ó n . P a -
r a encarecer el sobresaliente m é r i t o 
de estai b a s t á r a m e decir que la mujer 
de Luanco goza en'todas partes l eg í -
t ima fama por su m a e s t r í a en el m a -
nejo de la aguja , no habiendo quien 
la supere en el bordado y en otros 
delicados menesteres de la labor pro-
piai de la mujer . L a s maestras del 
Instituto de Luanco bien pueden mos-
trarse orgullosas del é x i t o obtenido en 
l a mencionada E x p o s i c i ó n , que f u é 
v i s i t a d í s i m a . 
Me he extendido tanto, que y a no 
me queda tiempo para ocupadme de 
las m a g n í f i c a s verbenas, de las regai 
tas de lanchas con valiosos premios 
y de los c o n c u r r i d í s i m o s paseos con 
que t a m b i é n se festejó , el descubri-
miento de la estatua, obra de art9 
que honra tanto como a Luanco a su 
laureado autor, el joven escultor Po-
la. Pero no debo terminar estas lí-
neas s in expresar mi profunda gra-
titud por las atenciones que me bar 
dispensado y por los elogios que han 
tributado-al D I A R I O D E L A M A R I -
N A el s e ñ o r cura p á r r o c o de Luanco, 
don Faust ino, A lvarez , y a los distin-
g u i d í s i m o s miembros de la colonia 
"americana" don J e s ú s G o n z á l e z , 
gran c a r á c t e r y gran corazón , su s im-
p á t i c o cuñado den Baldomero V a l d é s 
y el inteligente maestro de m ú s i c a 
que res id ió en C á r d e n a s , don J u a n 
Bosquets, luarquinos todos que por su 
sinceridad y h o m b r í a de bien son dig-
nos compoblanos de aquel admira-
ble e sp ír i tu , honor de un pueblo y 
prestigio de ^una raza , que se UamS 
don Mariano S u á r e z Pola . 
J u l i á n O R B O N . 
A v i l é s , Agosto 14 de 191'. . 
Flor-Ouina-Flores 
13 mejor aDeritivo de Jerez 
A L P A R G A T A S 
TELF. 
C O N R E B O R D E 
W 4 3 7 
A G U L L O 
E PARI 
E s d o n d e e n c o n t r a r á V d , s e ñ o r a , e l m i s c o m p l e t o s u r t i d o e n c i n t a s d e 
L i b e r t y , e n t o d o s a n c h o s y e n t o d o s l o s c o l o r e s . 
EN 
spo 
M o a r é , F a y a , T a f e t á n y 
RR DE LOS SEÜORES VALDES Y P E R E Z . 
p u e d e u s t e d e n c o n t r a r t m e x t e n s o s u r t i d o e n m e d i a s d e s e d a b l a n c a s c o n c u c h i l l o n e g r o , p a r a S e ñ o r a y l a v a r i e d a d m á s e l e g a n t e e n 
c o l o r e n t e r o y a r a y a s , a s í c o m o c o n c a ñ a y b o t a de colores , d e l a ú l t i m a m o d a , m a t i z a d o s c o n e l co lor A R E N A , h o y t a n e n b o g a , 
r e s u l t a n d o l a s m á s e l e g a n t e s c o m b i n a c i o n e s . 
A " E L R E O D E P A R I S " , O B I S P O , 8 0 . 
U S N I M E R E S . . . 
VIEÍTE D E I i A P R I M E R A I IJANA 
Mas de quinientas m i l mujeres, se-
g ú n un. reciente censo, trabajan ea 
New Y o r k ; y l ibran de este modo, e a 
honrada e n e r g í a , su subsistencia. 
De las cuales, trescientas mil tieneu 
ya la m a y o r í a de edad. 
Si las sufragistas logran obtener «1 
triunfo, y se le concede el voto a l 
sexo, d é b i l , — y esto lo dice un escritor 
festivo—, los Partidos P o l í t i c o s ten-
drán tela por donde c o r t a r . . . 
¡Con los trajecitos que se usan 
a h o r a . . . ! 
E s t a s 330.738 futuras votantes, ¿en 
qué se emplean actualmente ? 
L a s M a l l é n de Ostolaza de por aquí 
presentan la siguiente e s t a d í s t i c a : 
Costureras en f a c t o r í a s , 38.850; 
teombrereras, 12.096; cigarreras, 8.751; 
o p e r a r í a s de m á q u i n a s de coser, 
65.042; vendedoras en los "stores", 
27.761; maestras, 21.683; "nurses'*, 
7.504; camareras, 113.409; " s t e n ó g r a -
fas," 33.769; cajeras y contadoras, 
2 l ;613; "clerks", 19.409; y "waitres-
Bes", 21.613. . . 
¿ C u á l e s h a r á n mejor uso del dere-
cho del v o t o . . . ? 
He aquí una pregunta dif íci l , de^ 
clara M r , Roving. 
"Se presume, añade , que las "ca-
mareras" s e r á n las m á s " p o l í t i c a s " . . . 
¿ L a s m á s intransigentes ? L a s maes-
tras". L a s cajeras, las m á s escrupulo-
sas. L a s t a q u í g r a f a s se c e ñ i r á n — a d e -
m á s del c o r s é a la letra de los progra-
mas. L a s c igarreras , t e n d r á n , como 
Roosevelt, l a cabeza l lena de h u m o -
de p ó l v o r a . . . L o s sombrereras, en fin, 
por r a z ó n de su oficio, han de ser, po-
n i é n d o s e el mundo por montera, elec-
toralmente, muy despreocupadas. Sa 
irán con el primero que las l l a m e . . . 
¡Cas i casi como h o y . . . I 
tros 
p u e d e u s t e d c o n c u r r i r , e n l a s e g u r i d a d de e n c o n t r a r e n a r t í c u l o s d e r o p a y s e d e r í a , c u a n t o e l g u s t o m á s e x i g e n t e p u e d e d e s e a r y a u n 
p r e c i o , e l m á s e c o n ó m i c o , y a q u e s u s p r o p i e t a r i o s , los s e ñ o r e s V A L D E S Y P E R E Z , h a n c o n v e n i d o en h a c e r p o r este mes, l a s m á s 
g r a n d e s r e b a j a s e n todos los a r t í c u l o s , s e a n o no de l a e s t a c i ó n . 
E N L E N C E R I A S , C R E A S Y B R A M A N T E S , W A R A N D O L E S , O L A N E S , C L A R I N Y B A T I S T A , T I R A S B O R D A D A S Y E N -
G A J E S D E T O D A S C L A S E S , s e a c a b a de r e c i b i r en E L C O R R E O D E P A R I S , e l s u r t i d o m á s c o m p l e t o , y a p e s a r de l a s i t u a c i ó n 
c r e a d a p o r l a g u e r r a et iropea, E L C O R R E O D E P A R I S , s i g u e r e c i b i e n d o , c o n s t a n t e m e n t e , m e r c a n c í a í » d e t o d a s l a s p r o c e d e n c i a s . 
E l p e r f u m e m á s d e l i c a d o y e x q u i s i t o , l a e s e n c i a m á s f r a g a n t e y d e l i c a d a q u e p u e d a u s t e d d e s e a r , l o e n c u e n t r a u s t e d e n E L 
C O R R E O D E P A R I S , p r o c e d e n t e d e l f a b r i c a n t e A G N E L , e l p e r f u m i s t a p a r i s i e n s e de f a m a m u n d i a l de c u y o s p r o d u c t o s , s o n los se-
ñ o r e s V A L D E S Y P E R E Z los ú n i c o s r e c e p t o r e s e n l a R e p ú b l i c a . 
A c u d a u s t e d , s e ñ o r a p o r este mes a E L C O R R E O D E P A R I S , a h a c e r sus c o m p r a s y se c o n v e n c e r á de q u e a l l í e n c o n t r a r á 
u s t e d lo M A S N U E V O , L O M A S E L E G A N T E Y L O M A S B A R A T O , p o r q u e a s i l o h a n d i s p u e s t o s u s p r o p i e t a r i o s los s e ñ o r e s V A L -
D E S Y P E R E Z . 
sq. a YillegasrTelefono A-326Q 
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E n los altos de "Me Alpini" , un ca-
marero quedóse perpiejo ante una co-
mensal . . , 
— D é m e una " f r a z a d a " . . . 
E l mozo no había o ído nunca, a 
n i n g ú n parroquiano, pedir, d e s p u é s 
de las comidas, semejante c o s a . . . 
— ¿ S e r á una bebida sufragista, di-
j o . . . 
Y la bebida, no e x i s t í a entonces, 
pero y a se elabora en algunos bars . 
¡ U n a frazada! 
L a e x p l i c a c i ó n de tan e x t r a ñ a de-
manda h á l l a s e en el descenso brusco 
de la temperatura. ¡ S e s e n t a grados, 
en el mes de Agobio! E s t a s eñora , 
i s e n t í a f r í o ; pero deseaba permanecer 
i en el "roof-garden", viendo las pe-
I l íenlas del cine, que a l l í funciona; y 
i por eso le p id ió a l camarero una f r a -
zada . . . 
alt 4t~lo. 
E n fin, y para terminar estas no-
I tas, copiaremos una curiosa adverten-
• cia, hallada, hace do^ horas, en un me-
¡ n ú . . . 
— L o s "platos" deben ser pedidos y 
consumidos por un solo parroquiano. 
| U n a ración, una p e r s o n a . . . Pero, 
si el costo de los mismos, pasa de 
cincuenta centavos, pueden, con recar-
go del veinte por ciento, ser compar-
tidos por dos; siempie que é s t o s dos 
sean mujeres. E s una c o r t e s í a , ex-
clusivamente, "para las l a d y s " . . ^ 
¡ Y las mujeres quieren ser equipa-
radas, en un todo, a! hombre! 
Agosto, 1915. 
L . F R A U M A R S A U 
C A S T O R I A 
HABANA, T.TTNES_6DE SEPTIEMBKE DE 
DIARIO DE LA IVLAKUNA 
p a r a F» á r v u I o s y fsl i o o s 
r ^ " C a s t o r i a es u n substituto inofensivo « e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , C o r . 
diales y J a r a b e s Ca lmantes . De guato agrartable. No contiene Opio, M o r -
f ina n i n i n g u n a o t r a subs tanc ia n a r c ó t i c a . Destruye las L o m b r i c e s y 
oui ta l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o ventoso. A l i v i a los Dolores 
de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y loa 
Intestinos, y produce u n s u e ñ o n a t u r a l y sa ludable . E s l a P a n a c e a de loa 
N i ñ o s y el A m i g o de las Madres . ^ 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r í a d e F l e t c h e r 
L o s e f e c t o s d e l c i c l ó n 
e n C a n d e l a r i a 
V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 
® ® < § ) © 
De Santo Domingo 
Septiembre, 1. 
Los ú n i c o s acontecimientos ocurri-
dos en este pueblo, de a l g ú n tiempo 
a la fecha, son la llegada reciente 
de cuatro "Fords", que a ú n no han 
despachurado a nadie, pero que ya lo 
h a r á n cualquier d ía si no moderan sus 
í m p e t u s de regateo, o no obliga a 
moderarlos, pues hay veces que pa-
san por la calle m á s transitada—la 
de Independencia— como alma( que 
lleva el diablo; y aunque los cho-
fers" parecen inteligentes en el m a -
nejo de sus respectivas m á q u i n a s , de 
continuar así, hemos de presenciar 
desgracias a cada momento, y a sea 
entre ellos mismso o bien estropea-
r á n a cwalquiera inofensivo y descui-
dado t r a n s e ú n t e que no tenga l a pre-
c a u c i ó n de pasar por las aceras. 
¡A moderar la marcha , s e ñ o r e s 
"chauffeurs" y de no moderarla gus-
tosamente que haya quien os la h a -
ga moderar, pues se trata del bien | 
general y a ú n del vuestro y el de los 
d u e ñ o s de las m á q u i n a s en particu-
lar! , 
E l otro acontecimiento, digno l o 
mencionarse, es el matrimonio efec-
tuado durante la noche del pasaoo 
lunes, 30 del actual , en la morada de 
la contrayente, entre la i lustrada se-
ñor i ta Angela Bendoyro y el bien que-
rido joven señor Pedro Ijoyo^-t, cayo 
acto revis t ió la mayor solemniclad y 
estuvo sumamente concurrida, de-
mostrando las .grandes s impat ía» do 
que disfrutan los recren casado? 
I^a novia, s e ñ o r i t a Angela Bendoy-
ro, profesora de I n s t r u c c i ó n Públ ica , 
rec ib ió muchos regalos de sus dis-
c í p u l a s actuales y de las pasada-.?, y 
casi todas acudieron a tan solemne 
acto, d e m o s t r á n d o l e de este modo el 
car iño que le profesan en agradeci-
miento a los desvelos que ha pasa-
do dando a todas una só l ida insti-uc-
c ión , pues tiene para ello una comple-
ta v o c a c i ó n . 
L a novia ves t ía un lujoso traje de 
c o n f e c c i ó n irreprochable, como salido 
de las expertas manos de la modista 
de la Habana s e ñ o r i t a Veneranda 
R o l g y el "bouquet" sumament-o a r -
tíst ico, sa l ió del acreditado jardín de 
los hermanos Armand, " E l Clavel ." 
Fueron padrinos de la boda Fede -
rico B. Bendoyro y Antol ina Garc ía 
Lpyola. y testigos pór el nqvio, T o j 
m á s Mart ínez ,y Florentino Reyes y 
por la contrayente, Calixto Bendoyro 
y Ambrosio Olivera. 
L a "corte de Honor" la formaron 
las polloncitas Mar ía Victoria Orte-
ga y Gloria Va.ldés. 
E n t r e la concurrencia, por cierto 
muy numerosa, pudimos anotar los 
siguientes nombres: Antonia, María , 
J u a n a y Consuelo Rubio. Ceferina ele 
la Torre. Irene García, A n a Mar ía S i -
m ó n , E d e l m i r a Lluvet , Mar ía L . H e -
rrera , Delta V a l d é s , Isol ina y Virginia 
Roa , Petrona, Jac inta y María D. P é -
rez, A m é r i c a García , Consuelo B e n a -
vides, Petronila Rosel l , C a r i d a i Cas-
te l lón , María L . Herrera , ntar ía De l -
gado, Mar ía E . Gut iérrez , Mar ía de 
•T. Cepero, L i b r a d a Pérez . Maríji de C. 
Mart ínez , Obdulia R o d r í g u e z , E s p e -
ranza García, Veneranda Rouly, A n -
tonia R o d r í g u e z y Ceci l ia Bendoyro, 
hermana de la contrayente. 
Asistieron, a d e m á s las señora» ŝ -
f mentes: 
Matilde H e r n á n d e z , v.'uda de Tíodrf-
guez, Rosario Corona viuda de Rubio, 
Virginia I b á ñ e z de Mesa, Caridad 
García do Olivera, Cris t ina Cedeño de 
sta es la oportunidad de 
adquirir un buen Barómetro 
L o s t e n e m o s y a r e g u l a -
d o s y l o s v e n d e m o s a 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
E L T E L E S C O P I O ! 
S A N R A F A E L , N U M . 2 2 , 1 
e n t r e A m i s t a d y A g u i l a . ! 
F á b r i c a d e l e n t e s y e s p e - : 
j u e l o s ; e x a m e n d e l a v i s - j 
t a g r a t i s t o d o s l o s d í a s , i 
d e s d e l a s 7 d e l a m a ñ a n a ; 
h a s t a l a s 6 d e l a t a r d e , 
Remitimos C a t á l o g o gratis-, s o l i c í t e l o 
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Mej ías , Laude l ina Vargas de Cavada, 
Irene Ricardo de Reyes , Dominga P i -
no de F á b r e g a s , Consuelo T r i a n a de 
Moré, Nicomedes B r a v o de Fial lo , 
Angela H e r n á n d e z de L e ó n , Mar ía 
P é r e z de Pimo, Loreto Delgado de 
Delgado, Dolores Conde de Bení ten , 
Fe l i c ia Bendoyro, h e r m a n a de la no-
via, y Agustina Loyo la de Loyola . m a -
dre del contrayente. 
L a concurrencia f u é e s p l é n d i d a -
mente obsequiada con verdadera pro-
fus ión de dulces y variaods licores. 
Por nuestra parte, deseamos a los 
nuevos esposos una Interminable lu -
na de miel. 
L U I S S I M O N . 
Desde Alquízar 
Agosto, 30. 
Jjfts fiestas de San A g u s t í n . 
Como h a b í a anunciado se han ce-
lebrado las tradicionales fiestas de 
nuestro Patrono, las que quedaron 
muy lucidas. 
L a concurrencia. 
Desde las primeras horas se v e í a 
una afluencia de p ú b l i c o enorme, lo 
mismo de la localidad que de los pue-
blos l i m í t r o f e s y de esa capital. 
E n l a iglesia. 
A las 9 de la m a ñ a n a hubo Misa 
solemne en la que of i c ió el P á r r o c o 
Pbro. Fructuoso Alvarez Cuervo, ejer 
ciendo de D i á c o n o y S u b d i á c o n o res-
pectivamente los Rvdos. P . P . Pedro 
Arambarr i , P á r r o c o del E s p í r i t u San-
to de la Habana, y Celestino RIvero, 
C a p e l l á n de la Quinta " L a Cova-
donga." 
Otros autos. 
L a corrida de cintas y el Juego 
de Base -Ba l l , no h a n podido cele-
brarse a causa de l a pertinaz l luvia 
que ca ía e nesos momentos. 
L a p r o c e s i ó n . 
A las cinco de la tarde sa l ió esta, 
con un públ ico numeroso, recorrien-
do las principales calles del Pueblo, 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta. 
D e s p u é s . 
Llegamos a nuestra Parroquia l , y 
en medio de una inmensa aglomera-
ción de fieles y de un silencio profun-
do, escala l a tribuna el elocuente ora-
dor sagrado P. Fructuoso A . Cuervo 
y nos deja oir un S e r m ó n saturado de 
bellas doctrinas. 
F n p e r í o d o s admirables, y elevado 
concepto, con un verbo, divino, exhorta 
a los creyentes a que no perdamos la 
fe crist iana y prosigamos sus m á -
ximas. 
Y termina con u n a solemne salve, 
siendo d e s p u é s calurosamente felici-
tado uniendo la m í a , muy sincera. 
L o s bailes. 
E l uno se celebra en el centro "San 
A g u s t í n " , resultando e s p l é n d i d o y 
muy concurrido. 
E l otro se c e l e b r ó en el "Círculo 
Fami l iar ," nuestra pr imera sociedad. 
Y a tarde, penetro en el sa lón , que-
dando admirado. 
E l bullicio es enorme. 
L a concurrencia selecta y numero-
sa. 
Pocas veces se h a b r á visito un bai-
le tan e s p l é n d i d o como regio, recor-
dando el celebrado el pasado añe», 
cuando el Clertamen de la R e i n a de la 
S impat ía . 
L a Juventud florida a lqu izareña , 
como de otros pueblos cercanos, se 
dió cita a l l í para lucir sus encantos 
en verdadero torbellino. 
¡Cuántas elegantes damas! y c u á n -
tas bellas damitas! ¡qué adorables! ¡y 
qué s i m p á t i c a s ! . . . 
L a orquesta estuvo a la a l tura de 
su fama, no decayendo el á n i m o de 
los amantes de Ters í core , hasta altas 
horas de la noche. 
¿ C ó m o anotar la concurencia? T a -
rea ardua e interminable. 
V a y a n unos cuantos nombres de 
ese bello grupito, tomados al azar. 
S e ñ o r a s : E s p e r a n z a de la P e ñ a de 
Hidalgo Gato, E m é r i t a Capote, C a -
silda López , de R o d r í g u e z , Petronila 
Portocarrero, de la Osa, s e ñ o r a s de 
Rivero y de L e r a , y s e ñ o r a v iuda de 
Jorge, y una r e c i é n desposada, tan 
gentil, como la s e ñ o r a E n r i q u e t a A l -
varez d§ Mart ínez . 
S e ñ o r i t a s : E s p e r a n z a Gato, s i m p á -
tica amiguita y prometida de un 
apuesto oficial de l a Guard ia R u r a l : 
Teniente Ruiz . 
Irene y Mercedita Robayna , distin-
guidas s e ñ o r i t a s de la v i l la "arigua-
banense", y Panch i ta López , y Beni ta 
Díaz , s i m p á t i c a s a r t e m i s e ñ a s . 
A u r o r a L e r a , M a r í a Díaz , Panchi ta 
y Ter ina Arencibia, Esperanc i ta Quin-
tana, Mar i R o s e l l ó , un grlipo encan-
tador, formado por las e l e g a n t í s i m a s 
s e ñ o r i t a s hermanas Rivero, y otro 
por las hermanas Jorge Adolfina, Ce-
lia, Mar ía Teresa y Quitica, y otras 
muchas qué ser ía Interminable ano-
tar. 
Y a a las 4 de la madrugada empie-
za el desfile, y lo que antes era ale-
gría se torna tristeza para dejar re-
cuerdos Indelebles en nosotros y en el 
cronista que t a m b i é n se retira, y en-
tre los albores de un nuevo d ía pen-
sativo evoca una bella f i g u r a . . . que 
como de costumbre, no estaba en el 
baile, y se va e s f u m a n d o . . . poco a 
poco.. . . 
Fiestas como esta merecen u n a fe-
l i c i tac ión y se la e n v í o muy calurosa, 
a sus organizadores, a l Círculo F a -
miliar, a l infatigable Julito y a l P a -
dre Fructuoso A. Cuervo. 
F R A Y G I L B E R T O . 
Desde Artemisa 
Septiembre 4. 
Como a m p l i a c i ó n de m i telegrama, 
voy a dar cuenta detallada a los lec-
tores del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
de los d a ñ o s causados por el c i c lón 
en é s t e t é r m i n o : 
Desgracias personales. — Has ta 
aliora, que se sepa, en el t é r m i n o no 
ha habido por fortuna que lamentar 
ninguna. 
D a ñ o s materiales .— E n el pueblo: 
L a ca sa del s e ñ o r Hor in , arrancado 
y destruido todo el portal ; y las v i -
gas llevadas a gran distancia, una de 
. ellas p e r f o r ó el techo de la casa de 
la V iuda de C a s t a ñ e d a , produciendo 
en el techo un enorme boquete. 
Casa del s e ñ o r Franc i sco H e r n á n -
dez, Inspector del Ayuntamiento. 
' completamente ca ída . 
Casa Ayuntamiento: Destruido y en 
i el suelo todo el colgadizo interior que 
corresponde al vivac, casa de socorro 
y cuarto del conserj i í . 
Gasa del s e ñ o r P . Aycorbe , des-
truido casi todo el tejado. 
Puede decirse que no h a quedado 
una casa en el Pueblo que no h a y a 
sufrido perjuicios, p u d i é n d o s e apre-
ciar sin yer exagerados que las pérd i -
das materiales en el Pueblo no bajen 
de 10.000 pesos. 
Y en la parto r u r a l : E s t o es horro-
roso, no se puede explicar con l a plu-
ma lo que ha sucedido; puede asegu-
rarse sin temor a mentir, que hay a l 
pie de "MBO" casas de tabaco en el 
suelo, completamente destruidas, ca-
sas de vivienda pasan de 500. 
E n cuanto a á r b o l e s frutales, pa l -
mas para l a a l i m e n t a c i ó n de los cer-
dos; e s t á n casi todos los pa lmares des 
i r u í d o s porque l a mata que no f u é de-
rribada f u é arrancada por la copa, 
d e s t r u y é n d o l a completamente; los col-
menares en el suelo, muchos anima-
Agosto, 31. 
E c o s de una boda. 
Como anunciamos en reciente co-
rrespondencia, ayer a las nueve de la 
noche y ante el a l tar Mayor de la 
Iglesia S. Marcos, de Artemisa, u n i ó 
pasa siempre el P . Gonzá lez Arocha 
a los j ó v e n e s enamorados Gui l lermina 
Grael l y P e ñ a r r e d o n d a y Antonio Z u -
zillaga y Gorozteaga. 
"Xena," como familiarmente l la -
mamos a la desposada, con el albo 
traje de exquisito gusto, l u c i ó el es-
plendor de su belleza portando un 
bouquet que l l a m ó la a t e n c i ó n de la 
numerosa concurrencia reunida en la 
casa, da Dios. 
les han perecido a consecuencia de 
golpes recibidor. 
Puedo asegurar en cuaT.to se re la-
ciona con este t é r m i n o , que no se ha 
f-ufrido nunca en é l , como ahora. E n 
el barrio de Lomas , que h a b í a sufr i -
do mucho y a con el c ic lón de Agosto, 
pueden contarse por miles las matas 
de c a f é que han sido destruidas (par-
tidas y arrancadas de cuajo. ) 
No quiero dar nombres de las per-
sonas que en la parte r u r a l han su-
frido p é r d i d a s y a en c a ñ a , propieda-
des, casas de tabaco, s iembras, etc., 
porque no quiero omitir nombres que 
pudiesen luego crear recelos; pero &\ 
puedo asegurar que en el tiempo que 
llevo ejerciendo de M é d i c o en esta 
localidad, diez y seis a ñ o s , no he vis-
to un cuadro m á s intento de ruina», 
pues y a nosotros desgraciadamente 
venimos sufriendo desde el a ñ o de 
1906, ciclones y calamidades. 
E l s e ñ o r Alcalde Mhnic ipal interi-
no s e ñ o r Leopoldo M a r t í n e z y los 
guardias municipales s e ñ o r e s Oce-
guera. Esca lante y Pedroso, la guar-
dia R u r a l con su jefe teniente Mon-
talvo, sargento M a u r a , cabo S u r i y 
d e m á s guardias, han cumplido como 
buenos, lo mismo que muchos vecinos 
que en la hora de peligro auxi l iaban. 
Y no hago m e n c i ó n de los auxilios 
que prestaron el doctor V a l l e , m é d i -
co municipal y Jos empleados de S a -
nidad, porque respecto a l primero, 
pudiese creer nue era exceso por m i 
parte de c o m p a ñ e r i s m o y en cuanto 
a los segundos, p o d r í a n f igurarse que 
deseaba; darme un elogio propio, to-
da vez que en este pueblo ocupo ac-
tualmente el cargo de Jefe L o c a l de 
Sanidad; pero s í puedo decir que to-
dos cumplimos con nuestro deber, co-
mo igualmente el Jefe de T e l é g r a f o s 
s e ñ o r L a Nuez, que estuvo f irme en 
su puesto. 
Y ahora pregunto: ¿ Q u é haremos, 
que h a r á n en favor de nosotros los 
que vivimos en esta desgraciada re-
g i ó n , que se l l a m a Vue l ta A b a j o ? 
Dr. J . M é n d e z . 
Bouquet l i n d í s i m o , regalo de l a se-
ñ o r a A n a María C a r d í n de L a m a -
drid, madr ina del matrimonio. 
Siendo el doctor Franc i sco S. de 
L a m a d r i d , el padrino. 
Testigos: por Antonio, los s e ñ o r e s 
F e r m í n Goicoechea, senador de l a 
R e p ú b l i c a y M a r t í n Ortozolaba; y 
por "Nena," los doctores E m i l i o C a -
rrerá P e ñ a r r e d o n d a y E n r i q u e G a -
va ldá . 
Terminado con la solemnidad de-
bida, el acto religioso, a l l á en la ave-
nida de Maceo, en l a residencia del 
doctor L a m a d r i d , se o b s e q u i ó e s p l é n -
didamente a todos los Invitados. 
Imposible hacer una r e l a c i ó n (le 
aquella escogida concurrencia que 
h a c í a votos por l a felicidad de los 
nuevos esposos. 
Y en el lujoso auto del s e ñ o r Goi -
coechea, partieron para el ingenio 
" E l P i lar ," donde t e n d r á n su nido de 
amor. 
Muchos fueron los regalos recibi-
dos por Gui l lermina y Antonio, algu-
nos de gran valor, de sus numerosas 
amistades. 
¡Que la felicidad sea eterna! 
A los doctores Casuso y Coro-
nado. 
U n buen amigo nuestro y suscrip-
tor del D I A R I O D E L A M A R I N A , el 
s e ñ o r Profesor de I . P . Manuel R . 
Mojardín , nos ruega en c a r i ñ o s a car-
ta hagamos llegar por las columnas 
de este per iód ico l a inmensa gratitud 
que g u a r d a r á siempre a los doctores 
Gabriel Casuso y T o m á s V . Corona-
do, por el éx i to alcanzado en la ope-
r a c i ó n practicada en la H a b a n a a su 
h i ja la s e ñ o r i t a M a r í a R . R o d r í g u e z 
Mayor. 
H u ' lera deseado transcribir l a car -
ta del s e ñ o r Mojardin, para satisfac-
c i ó n nuestra. Pero es poco nuestro es-
pacio disponible. 
Y a esa gratitud de nuestro sus-
criptor, agregaremos l a f e l i c i t a c i ó n 
para los doctores Casuso y Coronado. 
Sin olvidar l a de la s e ñ o r i t a M a r í a 
R . R o d r í g u e z . 
Agradables nuevas. 
Siguen las noticias de p r ó x i m o s 
matrimonios. . . . 
A l de la s e ñ o r i t a M a r í a Antonia 
V a l d é s con el joven Ricardo Mart í -
nez Malo, y a anunciado, s e g u i r á n : 
E l de l a s e ñ o r i t a F e l i n a R o d r í g u e z 
con el muy estimado empresario del 
Teatro " L a L u z , " s e ñ o r Franc i sco 
Bautista. Será a mediados del venide-
ro Septiembre. 
Y el 6 de este mes, u n i r á sus dea-
tinos la s e ñ o r i t a E t e l v i n a A r é v a l o con 
el s eñor R a m ó n F e r n á n d e z , comer-
ciante de la Habana. 
D e s p u é s . . . v e n d r á n otros que s i -
lenciaremos porque a ú n no h a n sido 
fijadas las fechas. 
Es tamos en el a ñ o de los ventu-
rosos anhelos. 
¡Y a p r o v é c h e n l o juventud dichosa! 
Fiestas . 
P a r a pasado m a ñ a n a , d ía 2, cele-
b r a r á la sociedad " L a L u z " una fun-
c i ó n y baile social. 
Grc ias por l a i n v i t a c i ó n , a l seño. 
Presidente de l a S e c c i ó n de Recreo > 
Adorno, el joven Manolo B e r n a l (M. 
Marcos.) 
Y le rogamos para otra oportunidad 
tenga presente una reciente adverten-
c ia respecto a las fiestas que en la 
i n s t i t u c i ó n cubana se verifiquen. 
¿ E s t a m o s ? 
Y el p r ó x i m o 12, la Colonia E s p a -
ñ o l a a c o r d ó brindar un baile a sus 
numerosos asociados con una reputa-
da orquesta de la Habana . a 
Cuidado no la suspendan como en 
otras ocasiones. 
De po l í t i ca . 
E l pasado domingo, el Partido R e -
publicano dió un mitin bril lante en 
los salones de la casa del s e ñ o r A n -
d r é s B a s t ó n . 
Mucho públ i co . Buenos oradores y 
en fin, u n a d e m o s t r a c i ó n de que en 
Artemisa se arraiga el republ ic \n i s -
mo portista. 
Aunque exprese lo contrario " E l 
Paladín.-5 
Fel ic i tamos a sus "leaders" de A r -
temisa, s e ñ o r e s Franc i sco R u b í y doc-
tor A n d r é s F . Calder ín . 
M A G U B A L . 
Desde el Cerro 
E l m i é r c o l e s de la presente sema-
na se c e l e b r ó en el Coliseo "Cerro 
Garden" una f u n c i ó n a oeneficio de 
l a "Sociedad Deportiva del Cerro." 
L a sala h a b í a sido exquisitamente 
adornada por los miembros de la D i -
rectiva, quienes, sin reparar en sacr i -
ficios hicieron un verdadero derroche 
de lujo y buen gusto. 
L a s localidades fueron ocupadas por 
una concurrencia muy distinguida, des 
t a c á n d o s e sobre todo, un crecido n ú -
mero de respetables damas y lindas 
damitas, quienes, con su donaire y be-
lleza, formaban un conjunto encanta-
dor. 
A las ocho en punto, d ió comienzo 
el acto, estando el discurso de aper-
tura a cargo del talentoso joven C a r -
melo Mi lanés . Su p e r o r a c i ó n fué be-
lUaima. llena, de grandes i m á g e n e s y 
haciendo guia 5e una elocuencia ad-
mirable. 
R e m e m o r ó con una ga lanura i m -
propia de su edad, aquellos tiempos 
inolvidables de la "Caridad del Ce -
rro," aquella é p o c a que e s t a r á por 
siempre gravada con caracteres inde-
lebles en el a l m a de los que tuvimos 
el placer de concurrir tantas veces 
para oir la egregia pa labra de un 
Cortina, del gran Montero, de Giber-
ga, y tantos m á s p r í n c i p e s de l a elo-
cuencia y el saber, que desfilaron por 
aquella tribuna, dejando en el a l m a 
de nuestra sociedad, las huel las i m -
perecederas de su portentoso talento, 
de sus sabias e n s e ñ a n z a s . A l e n t ó a la 
juventud para que prosiguiera por 
ese camino para que se repit ieran esas 
fiestas, s e p a r á n d o s e siquiera momen-
t á n e a m e n t e , del material ismo que nos 
consume, volviendo nuevamente a 
aquellos tiempos del Idealismo. A l ter-
minar, fué calurosa y justamente ova-
cionado. 
Tomaron parte las s e ñ o r i t a s Tere-
sa Gonzá lez Méndez , M a r í a P ó r t e l a , 
E l e n a G o n z á l e z y la m o n í s i m a n i ñ a 
M i m í F r a g a , quienes fueron muy fe-
licitadas por lo acertado que estu-
vieron en sus respectivos papeies de 
la obrita que r e p r e s e n t ó . 
E l b a r í t o n o F r a n c k , c a n t ó var ias 
romanzas, deleitando a l a concurren-
cia con su exquisita voz, tan bien 
t imbrada como extensa. 
Por su autor, s e ñ o r L u i s M i l a n é s , 
fué Interpretado un precioso m o n ó l o -
go titulado " E l Suicidio". F u é una 
bonita, trama que d e s a r r o l l ó a d m i r a -
blemente su autor, qub/ i desespera-
do de la vida. Intenta suicidarse, pe-
ro desiste de su deseo a l encontrar 
sobre una rnesa, una exquisita botella 
S u f r e 
H o r r i b l e m e n t e 
A la hora de B U d iar ia v i s i -
ta, el novio, en vez de ha l lar 
a su novia alegre, sonriente, 
satisfecha y contenta, l a en-
cuentra llorosa, acongojada, so-
llozante. 
¿ E s q u e t i e n e c e l o s ? 
Nada de eso. A m a a s n no-
vio, tiene en él confianza, pero 
l a neurastenia la consume y le 
hace imaginar penas que no 
sufre, desdenes que no le ha -
cen, y su padecimiento cruel , 
desespera a s u amante, q u « 
c a r i ñ o s o protesta amor eterno, 
apena a J U S padres que l a ven 
consumirse, v í c t i m a de s u m a l 
de rservios. 
La Neurastenia, se Cora 
C O N E L 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
d e l D r . V e r n e z o b r e 
que se vende rn todas l a s far -
macias. A N U N C I O 
5»Ar. LAZARO 1 9 » 
C o n f í a , C r é e l o , T e C u r a r á s . 
Sé de muchos reumáticos curados, iodos en poco tiempo 
" W ^ v e s e l A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a , x m 
p r e p a r a d o c u a l q u i e r a ; n o . E s e f e c t i v o , c u r a t o d o s l o s r e u m a s , 
e l a r t i c u l a r , e l m u s c u l a r y e s e g o t o s o q u e t e m a r t i r i z a y m e m o r t i f i c a . 
Y í l P « f f l V P O n f A f l t í l p e n s a n d o e n q u e p r o n t o v o l v e r e m o s a 
J . a C O W J ^ U l I t C H t a ^ n u e s t r o s p a s e o s , d e l b r a z o , p o r l a p l a -
y a o p o r e l P r a d o , a l e g r e s c o m o a n t e s d e s u f r i r t ú e l m a l d i t o r e u m a . 
PIDASE EN TODAS LAS FARMACIAS BIEN SURTIDAS. 
de la r i ca cerveza "Tívoli", la cual di-
ce que le devuelve l a a legr ía . 
A las doce p r ó x i m a m e n t e de la 'no-
che, se dió por terminada la fiesta, Xa 
cual recordaremos con agrado por el 
rato de solaz que al l í pasamos. 
Rec iban todos nuestra m á s c a r i ñ o -
sa f e l i c i tac ión . 
J . A . R . J . 
De Güira de Melena 
Septiembre, 2. 
"Los Diez." 
Anoche se c e l e b r ó una f u n c i ó n en 
nuestro hermoso s a l ó n Apolo a bene-
ficio de 'Los Diez," cuyo n ú m e r o lo 
integran j ó v e n e s de este pueblo pres i -
didos por mi querido amigo el culto \ 
doctor en derecho, J o s é H e r n á n d e z , a l 
cual se debe la idea. E s t a sociedad 
de los 10 es con el fin de organizar 
asaJltos y otras diversiones. E s p e r a -
mos algo en estos d ías s e g ú n se dice, 
que d a r á n un hermoso baile, para 
inaugurar el comienzo de la serie que 
tienen en proyecto. Felicidades. 
Aplausos. 
P a r a el c a p i t á n de pol ic ía , Bruno 
Díaz y su segundo Aurelio Quesada, 
así como p a r a todo el personal de 
pol ic ía , debido a la e n e r g í a desplega-
da en la p e r s e c u c i ó n del fuego. Hoy 
nos encontramos con que y a eso ha 
terminado, pues p r o p ó n e n s e nuestras 
autoridades terminar de raiz lo que 
v e n í a sucediendo nuestro Alcalde doc-
tor J . R o d r í g u e z ha dado las ó r d e -
nes terminantes y c a s t i g a r á con ener-
g í a a todo el que coja con el delito. 
E s digno d© elogio la c a m p a ñ a em-
prendida. 
L a iglesia. 
E l querido padre ( E n Jesucristo) 
J o s é M. Trasancos, no descansa en 
proporcionar todo g é n e r o de como-
didades a l Codegio que dirige l a res-
p e t a b l é madre Superiora Sor E n c a r -
nac ión , cuyo centro se encuentra en 
un hermoso edificio de m a m p o s t e r í a 
y en lugar céntr i co . L a e d u c a c i ó n que 
reciben al l í las n i ñ a s es igual que 
cualquiera de E u r o p a , pues cuenta 
con madres de grandes conocimientos. 
L a iglesia es hermosa y allí siempre 
es tá nuestro p á r r o c o al tanto de to-
do, con su noble proceder para con 
los pobres. 
Apolo. 
E l incansable Segundo Rey, que 
aunque chiquito es una Biyaya , nos 
prepara una sorpresa para el domin-
go. 
Ayer m a r c h ó a la capital con ese 
objeto y h a contratado una de las 
mejores p e l í c u l a s que hay en Cuba. 
D e s p u é s d e b u t a r á un m a g n í f i c o due-
tto de fama. A r r i b a Segundo ,que la 
plata g u i r e ñ a te q u e d a r á en la taqui-
lla, pues no b a s t a r á el c a j ó n que tie-
ne el i n t r é p i d o Pacheco para las i a -
peletas. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Desde el Rincón 
Septiembre, 3. 
E l c i c l ó n que ú l t i m a m e n t e a z o t ó 
a esta Is la hizo sus p e q u e ñ o s estra-
gos por esta comarca, tumbando m u -
chos platanales y otros árbo l e s . 
T a m b i é n m o t i v ó la para l i zac ión de 
los trabajos de la finca "Coca," don-
de trabajan unos sesenta hombres. 
E s t a importante finca tiene unas 
cien c a b a l l e r í a s de t ierra por todo y 
sus d u e ñ o s los s e ñ o r e s Aspuru, la ss-
t;n sembrando de c a ñ a en su gran ex-
tens ión . 
P a r a el a ñ o 17 esta zona s e r á de 
alguna Importancia, pues con esa co-
lonia y a pueden emplearse centena-
res de obreros. 
que tantas pruebas de civismo tiene 
dadas. 
A l efecto se e s t á confeccionando 
una instancia que f irman respetables 
personas, comerciantes solventes y 
prensa, dirigida a los centros supe-
riores militares. 
E l traslado del hospital "San L á z a -
ro" a l a finca "Dos Hermanos" del 
R i n c ó n , es la general p r e o c u p a c i ó n 
de todo un pueblo que prevee en ese 
i centro b e n é f i c o un saludable cambio 
l en la v ida de este m o n ó t o n o puebleci-
to. 
i Cuando redactamos estas l í n e a s lee-
j mos en el D I A R I O , la visita a la 
mencionada finca de los competentes 
' doctores L ó p e z del Val le y Agramon-
| te. 
j Dadas las excelentes condiciones de 
I salubridad y p o s i c i ó n t o p o g r á f i c a de 
; l a finca para el objeto a que se des-
j tina, pensamos que el fallo de los se-
; ñ o r e s L ó p e z del Val le y A g r á m e n t e 
sea altamente satisfactorio. 
E n c u é n t r a s e enferma de a l g ú n cui -
dado la s e ñ o r i t a Zamalea , pertene-
ciente a una distinguida y apreciable 
famil ia del vecino pueblo de R . Boye-
ros. 
Por su cabal m e j o r í a , formula vo-
tos sinceros el cronista. 
R e s e ñ a r e m o s el baile que para m a -
ñ a n a tiene anunciado el hotel Colón. 
C O N D E C O C A . 
Desde Güines 
Agosto, 28. 
Dos acuerdos plausibles. 
Nuestra C á m a r a Municipal , a ins-
tancias de su digno miembro, don 
R a m ó n Izquierdo, i n t é r p r e t e esta vez 
del verdadero sentir de<l pueblo, h a 
tomado el plausible acuerdo de reca-
bar por todos los medios se inicien 
por el Estado las obras de construc-
c ión del nuevo acueducto local, sus-
pendidas nadie sabe el por q u é toda 
vez que son nimias las disculpas has-
ta ahora dadas por él mismo en ©1 
asunto. 
Y t o m ó t a m b i é n esa misma C á m a -
ra, a Instancias de algunos otros de 
sus miembros, el equitativo acuerdo 
de que los mal llamados vendedores 
ambulantes que tanto abusan sin sa -
tisfacer contribuciones, con gran per-
juicio p a r a aquellos que las pagan 
crecidas, paguen en lo sucesivo lo 
que en realidad deban pagar o se 
ausenten del t é r m i n o , como con gran 
justicia lo viene reclamando desde 
hace tiempo el "Centro de Comerc ian-
tes e Industriales" local. 
Fal lecimiento. 
D e manera Inesperada f a l l e c i ó en 
esta vi l la en la madrugada de ayer, 
la s e ñ o r a Hig inia R o d r í g u e z , viuda 
de Gómez , persona e s t i m a d í s i m a por 
sus virtudes y trato afable. 
P a r a 3us hijos Rafael , María , O c -
tavio, hijo p o l í t i c o don Abelardo R a -
fael, actual Secretorio de nuestra J u n -
ta de E d u c a c i ó n , y para todos los 
d e m á s famil iares de la eterna a u -
se/nte, m i p é s a m e sentido. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Desde Santa Clara 
Part ida . 
E n la tarde de ayer part ió para la 
capital de la R e p ú b l i c a , en la que pa-
s a r á una larga temporada, mi distin-
guida amiga l a idel trig-^-eñita Berta 
Ruiz León , flor preciada del j a r d í n 
pilongo. 
Grata estancia y pronto regreso le 
deseamos. 
Saludo. 
Sea para ia elegante s e ñ o r i t a A u -
rora Muro Orozco, que h a regresado 
d i la capital. 
Su ausencia era muy notada en 
nuestra sociedad que muchas v me -
regidas atenciones siempre tieu.» pa-
r a la s i m p á t i c a amiga. 
Nos alegramos. 
Mar ía Ruiz Mesa, l a g'-ntil y am;i-
ble damita proclamada recientemen-
te Re ina de los festejos del "Liceo," 
se encuentr* tota mente restablecida 
de la fuerte a f e c i ó n grippal q i ha -
ce días venia pad. ír iendo . 
Con verdadero gusto damos cuanto 
antes la noticia para conocimiento de 
sus m ú l t i p l e s amistades. 
Bienvenida. 
Con sincero car iño se la d a i m s f. 
nuestros ouenos amigos los do iteres 
Miguel Angel Romero y R ^món Su5-
rez, que con objeto de resolver asu i -
tos propios de t u bufete permanecs-
i á n varios d ías en esta ciudad. 
Probablemente el martes regresa1 
r á n a Sagua. 
U n i ó n Cl . ib . 
Con este nombre ha quedado cons' 
tiM.ída en esta ciudad una socie.l¿(! 
de asaltos, que integran un grat 
n ú m e r o de muchachas y jóvenes en1 
tusiastas, que se proponen animar i 
Vi l lac lara . 
Mucho nos alegramos, pues así 
dentro de poco tendremos algunai 
agradables fiestas, que nos sacarii 
del presente p e r í o d o d© monotoní» 
qu© pasamos. 
U n conferencista. 
Anoche en los salones del Centre 
V i l l a c l a r e ñ o nos dió una conferencií 
sobre la guerra europea, el señor Mi 
guel Angel Escaraver ino . 
Bastante numerosa f u é la concu' 
rrencia que as i s t ió , no obstante la 
malo d© la noche. 
L o s cocheros. 
E l gremio " L a U n i ó n de Dueños d« 
Coches" fundado en 190 3 reformada 
en 1912 y reformado nuevamente 6í 
6 de Julio d© 1915 con distinta deno-
m i n a c i ó n , ha celebrado Junta, nom-
brando la siguiente Directiva: 
Presidentes d© Honor: Dr. J«siii 
V a l d é s Martí , Lorenzo Laredo Brt ' 
L u i s A. García, Eudaldo Gómez, Ma-
m o Ruiz Mesa, Antonio Paez, Fede-
rico López Silvero, Jesús Quiñone» 
Carlos Pacheco, Arturo Ruiz. Augu* 
to Rodr íguez , Domingo Fungueira y 
Braul io Caballero. 
Presidente efectivo: J o s é T. Enri-
quez. Vice, Sixto Sánchez . Secretario, 
A g u s t í n Linares . Vice, Fernando Na-
varro. Tesorero, J u a n Reyes, Vice, 
J o s é Peralta . Vocales, Rafael Alfon-
so, Salvador V a l d é s , J e s ú s M. Fleite», 
Agripino H ú r t a l e , Adolfo Quesada y 
Manuel S á n c h e z . Suplentes, Feliciano 
A g ü e r o y Vicente García . 
Exi tos mi l les deseamos en sus 
respectivos cargos, a los señores de U 
Directiva. 
U n busto. 
Nuestro distinguido amigo ©1 cM' 
co y batallador edil de nuestro Ayun-
miento señor Antonio Blanco, pre' 
s e n t a r á dentro de breves días a la 
C á m a r a Municipal, un proyecto de 
ley tendente a levantarle un busto 
al malogrado y exc elente alcalde dí 
esta ciudad, s e ñ o r Emi l io G. Coya, 
el lugar donde reposan sus despoja 
venerados . 
Será secundado el s eñor Blanco, 
por elementos valiosos de nuestra so' 
ciedad. 
J u n t a de Agricultura. 
H© aquí los acuerdos tomados a-no' 
che por la J u n t a Provinciar de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo. 
Informar favorablemente el exPe] 
diente promovido por los señores Ula* 
cía y Hermanos, relativo a aprovechar 
las aguas del río Sagua la Grande, 
con destino exclusivo a uso industria 
del Central 'Ulacia" enclavado en 13 
finca "Estrada ," barrio de Rodrigo, 
del T é r m i n o Municipal de Santo D0' 
mingo. . 
Aprobar el informe emitido P?1" ' 
S e c c i ó n de Comerá; o relativa a -nt ' 
resar del señor Secretario del 
gestione del s e ñ o r Presidente de 
R e p ú b l i c a , un Mensaje al Congre 1 
proponiendo elevar el arancel ^f6^ 
te para la i m p o r t a c i ó n d© la í*ua,. 
de la India y el cintillo o pinaui110 ° 
industria alemana, con el fin de P 
teger la industria del pa í s y Ia 
va industria del blanqueo de la 111 
Y por ú l t i m o acceder a los deseu 
del s e ñ o r Juan B . Fernández , u^. 
giendo una c M n u n i c a c i ó n al se^ornt0 
cretario del Kan,o del Departarnen^ 
a fin de que env ía a la Junta los t ^ 
narios gu ías forestales para^ la sagn, 
del car non de maleza y leña en er. 
cas de propiedad particular y n0 ¿g j 
teneoientes a haciendas comunera ^ 
evitar los trastornos y •:leco.m'Hores 
que es tún sometidos los agricui ^ 
cuando el s eñor Alcalde de barr 
tiene ta lón . 
Sergio K . Alvar©* 
E l pueblo, profundamente disgusta-
| do h a visto el traslado del Sargento 
; del puesto del R i n c ó n s e ñ o r A le jan -
j dro Lanuez . 
| D e s c o n ó c e s e a ú n el origen del tras-
| lado de tan pundonoroso mil i tar y 
el pueblo u n á n i m e trabaja incesan-
temente por lograr sea nuevamente 
tra ído a l R i n c ó n el celoso funcionario 
TULLERES DE ESTATUARIA RELIGlíW 
^ g l si:nesio SOLER Y CIA. 
TELEFONO A.6462. CASA FUNDADA tN O^EILLY, 91. 
C o n s t r u c c i ó n de i m á g e n e s de todas clases y dimensiones t a l l a ^ 
y >estidas.—Candeleros dorados y plateados, ramos metal, rosarios I» 
ta y n á c a r , libros de misa y objetos de promesa.—Unicos represe^ 
n r 1 1 ^ ^ J X t Á * I s l a ' de l a ^ r a n fábr i ca E l Sagrado Corazón. 
O L O T ( G E R O N A ) E S P A Ñ A . - V i a c r u c i s , A l tares , Oratorios v cuanto 
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¿otiaotados de baber nacido, porque tomamos 
T bríllante Secc ión de fiestas del 
r tno Español, que accidentalmente 
' -¿e la cortesanía del distinguido 
Valentín Alvarez , se prepaTa 
i relebrar una segunda m a t í n é e , que 
fcíultará más brillante que la prime-
I Allá en el nido de las hadas, en 
KmDoamor. E l domingo p r ó x i m o . 
I i la una y media de la tarde sa l -
1, , ¿ei muelle de Cabal l er ía dos 
ñtodos remolcadores, el "Atlant ic" 
el "Georgia," que t r a s l a d a r á n a 
L invitados hasta el muelle de Co-
iímar. De ahí al hotel el viaje se ha-
L en automóvil. 
l i orquesta del popular Torroe-
Ua va ha sido contratada. 
En los círculos sociales no se ha-
bla más que de c ^ a fiesta. 
, Los que se fueron 
I A bordo del Pantcres, de la gentil 
Iflota blanca, se fueron, con rumbo a 
Xew York: 
Los distingui.ics eLposos .Rafaela 
Arango y Andrés T e r r y . 
El señor Charlea M. Ecn^várr í^ , 
¡renta ¿e pasajeros en la Habana, de 
a "Gran Flota Blan.-a." 
El señor Car1 os Koh'.y, a c o m p á ñ a -
lo, también, do su s e ñ o r a esposa. 
El señor Juan C a m i l o y s e ñ o r a . 
El licenciado Juan F . Cruz y f c -
mra. 
y el señor Raúl Arango. 
Jli distinguido amigo y c o m p a ñ e -
>o, Lorenzo Angulo, que va a New 
¡ork en viaje de negocios. 
Y el conocido comerciante, s e ñ o r 
ínrique D. Weill. 
Buen viaje. 
En conmemoración de la festividad 
ie la "Virgen de Covadonga" cele-
ira el "Centro Asturiano" de la H a -
tena una fiesta rel igiosa el d ía 8 de 
os comentes en la capil la de la C a -
ía de Salud que en el Cerro po-
E s e d í a ha sido designado al pro-
pio tiempo p a r a l a i n a u g u r a c i ó n de 
los nuevos pabellones construidos. 
U n d í a de gloria p a r a los asturia-
nos. 
E l Círculo de la L o n j a del Comer-
cio ha pospuesto pai-a el domingo 12, 
en "Miramar ," el almuerzo organi-
zado p a r a festejar el restablecimien-
to de uno de sus predilectos socios, 
el s e ñ o r Paco Ange l , y el haber a l -
canzado el n ú m e r o de asociados un 
n ú m e r o determinado. 
U n banquete primoroso. 
Por l a v í a de K e y West es espera-
do hoy en esta capital el general 
Eugenio S á n c h e z A g r á m e n t e , Pres i -
dente del Senado de la Repúbl i ca . 
Del Varadero h a regresado, tras 
agradable temporada, l a s e ñ o r i t a Hor -
tensia M u x ó , a c o m p a ñ a d a de su se-
ñ o r padre el s e ñ o r Alejandro M u x ó . 
Bienvenidos. 
A l t e r n a n las tristezas con las ale-
g r í a s . 
Y esta l a expresamos con gran 
dolor. 
E l fallecimiento, ocurrido en l a 
m a ñ a n a del d ía de ayer, de la que 
en vida f u é s e ñ o r a Domit i la Quirós 
v iuda de S á n c h e z . 
E l duelo impera en el hogar de co-
nocidas famil ias por esta sensible 
pérd ida . 
A las 8 de la m a ñ a n a de hoy tuvo 
lugar el sepelio, que f u é una senti-
da m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 
D . E . P . 
L a s e ñ o r i t a Mercedes L a g e , ha s i -
do pedida en matrimonio por el se-
ñ o r Eustaquio Robles. 
Sea enhorabuena. 
H . 
N U E S T R O S 
H E L A D O S 
N O T I E N E N R I V A L . 
" L A F L O R C U B A N A " , 
G A . L I A . N O Y S A N J O S E 
SU E L A B O R A C I O N C O N 
MATERIALES D E P R I M E R A 
CLASE A S I L O J U S T I F I C A 
N O V E D A D 
S E C R E T O D E 
ma,,}ltlma creiación, precioso abanico 
"Kno. varillaje de b a m b ú 
con paisaje de 
patrones de celuloide 
A M O R 
seda, pintado a 
E N E L P E R I O D O D E L A S L I Q U I D A C I O N E S 
U n p e r í o d o que inic iado en la presente semana reviste todos los carac-
teres de u n sensacional acontecimiento. 
¿ D E M O S T R A C I O N ? 
N i n g u n a c o m o la de v e r estos a r t í c u l o s de viv iente actualidad y , s m 
embargo, a precios c u y a veros imi l i tud cuesta verdadero trabajo creer. 
F A R A SEÑORA: 
C A M I S A S de dormir, o l á n y l i n ó n , n a n s ú , desde $1-00 hasta $ 10-60. 
C A M I S A S de día, de o l á n , U ñ ó n , l i n ó n f r a n c é s , desde $1-00 a $8-50. 
(Divers idad de estilos. C o n encajes hechos a mano que son sutiles 
primores) . 
B A T A S , en variedad de formas, desde $3-00 hasta $53-00. 
J U E G O S D E N O V I A , c o n 4 piezas, admirables, desde $8-50 hasta $53-00. 
C U B R E - C O R S E S , hechos a mano , desde $0-75 hasta $5-30. 
I D E M , de seda y c r e p é de C h i n a , l in -
d í s i m o s . 
C O M B I N A C I O N E S Princesas,de cre-
p é de seda y burato ( E X Q U I S I T A 
N O V E D A D ) . 
I D E M , de l i n ó n y n a n s ú , m u y p r e -
c iosas . 
S A Y U E L A S de encaje , a cual m á s 
bonita . 
B L U S A S de voa l y n a n s ú , desde $0-60 
a $1-25. 
I D E M , de o l á n , hechas a mano, des-
de $5-30 hasta $21-20. 
P A N T A L O N E S , c o n selectos bor-
dados, desde $ 1-00 a $10-60. 
IPARA NIÑA: 
Sayuelas, de $0-75 a $3-00; Camisas día , de $1-00 a $4-00; 
C a m i s a s noche, de $1-00 a $3-00; Pantalones, de $0-75 a 
$2-00; Pantalones-trajecito, de $1-00 a $3-00. 
J U E G O S D E C A N A S T I L L A . — 
DEPARTAMENTO DE CONFECCIONES DE 
E L E N C A N T O , 
S o l í s , U n o . y C í a . G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
I 
L A P E R S O M ORDENADA S E 
OONOOE E N S U R E L O J 
S I E S T E E S D E L A 
" C A S A D E H I E R R O 9 % 
M U C H O M E J O R . 
O B I S P O , a » , E S Q U I N A JL A G U A C A T E . 
C 8664 ait m 9 a* a!t  9 as 
E S P E C T A C U L O 
N A C I O N A L . — Compañía , dramát i -
ca. "Fantomas." 
P A Y R E T . — Grandes proyecciones 
c i n e m a t o g r á f i c a s y las zarzuelas 
; "Po you pppak en&lish" ? y " E l bri -
llante negro." 
A L H A M B R A . — C o m p a ñ í a dirigí 
da por el popular Regino López . Pro-
grama para esta noche: "Los concu-
binos," E l paje de la Re ina" y " L a 
s u p r e s i ó n de la zona." 
C O M E D I A , — E x c e l e n t e s proyeccio-
nes c i n e m a t o g r á f i c a s y "Caridad." 
A C T U A L I D A D E S , 
da des. 
Cine y Varié -
EL PORQUE DEL SUICIDIO 
¿ P o r qué se suicida tanta gente ? 
Pues se suicidan tantos, porsue se 
sienten s in fuerzas n i deseos p a r a 
nada. 
Por lo tainto, evitando el agota-
miento, se evitan los suicidios. E l 
agotamiento o desgaste natural se evi 
ta tomando las grajeas f lamel, de tan 
maravi l losa eficacia que sorprende a 
los mismos que liac necesitan. 
L a s grajeas f lamel se toman en los 
casos especiales o siguiendo un plan 
metód ico , nunca dejan de dar el re-
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sultado que so busca. . No d a ñ a n el 
organismo. 
Venta : d r o g u e r í a s y farmjacias. 
UN ENEMIGO MENOS 
L a blenorragia era un verdadero 
enemigo de la humanidad, a todos los 
hombres ha atacado y a todos ha he-
cho sufr ir grandemente, pero siempre 
h a sido ello, por fa l ta de los debidos 
conocimientos. Es tos se pueden ad-
quirir y se aprende a l ibertar el hom-
bre de- los peligros de la blenorragia, 
leyendo el folleto que distribuye la 
Monument Chemical Co de Londres , 
y que se e n v í a a quien lo pida a S y r -
gosol, apartado 1,183, Habana. 
E s e folleto es una m o n o g r a f í a de 
la blenorragia escrita por el doctor 
M a r t í n , especialista de Londres , co-
nocedor de esa a f e c c i ó n y en ese fo-
lleto e n s e ñ a a proveerse contra el mal , 
a atacarlo cuando se manifiesta, a cu-
rarlo cuando e s t á en curso de des-
arrollo y a evitar m ú l t i p l e s complica-
ciones que suele tener que son g r a v í -
simas y ai veces de fatales conse-
cuencias. 
31 iC n s c : 3lfC 
A r t í c u l o s F r a n c e s e s rec ib idos u l t i m a -
m e n t e . y puestos y a a l a v e n t a e n 
" F I N DE S I G L O " 
— C A R T E R A S m o a r é , otomano y piel , verdaderas preciosidades. — 
B L U S A S en V o i l e , L i n ó n y N a n s ú , diversidad de estilos y colores, 
NOTA:—Hemos empezado a recibir los nuevos modelos de corsés 
IC ABO y LI£ RI£VO; todas las semanas nos llega alguna cantidad, 
pues hemos adoptado este método para poder servir cualquier 
talla o estilo que nos sea solicitado. 
SAN RAFAEL Y AGUILA, GARCIA Y SISTO 
31 IC 2ÍIC 31 IC 31ÍC 
C 4017 l t -6 
Amafio 1*ega<l0 l a primera remesa de estos preciosos abanicos en doi 
nos para s e ñ o r a s y n i ñ a s . G r a n variedad de colores. 
Las Filipinas", de Chang Sien Buy 
i S a n R a f a e l , N o . 9 . - T e l é f o n o A - 3 7 8 4 = 
C S803 a l t ld-22 6t-24 
DE L A A S O C I A C I O N D E 
D E P E N D I E N T E S 
E L C U R S O E S C O L A R 
)0rand(?Cíer(íSa socif-dad cont inúa la 
»era m ^or la cultura cubana de ma-
^ solpmgallarda- L o demuestra el 
•^osos , f celel,rado ayer en sus 
1 n u a l ^ es an1c! una coucurren-
• Lo m . P , ° ^ y b"dante 
señol p ̂  Gobei-iiador provin-
bdei D°!„-Vedro Basti l lo, a c o m p a ñ a -
^ ión P ^ l a r Presidente de la A s o -
L S 0 r AveliI1o G o n z á l e z y el 
^ n t e C'ano R- Mart ínez , Superin-
Wrticas Prrovi^cial rio las escuelas 
Jíeaba- -tf Dlre -^va en pleno les 
irados ai mi1 -'ocios a s i s t í a n en-
^ mil ri» a-Ct0; 1X111 damas respeta-
o s se BP^Uas i d í s i m a s y dos mi l 
' 8on«sas XT aban con sus gracias 
!e l a s p e ; ^ 1 ^ 1 ber m á s br l l lan-
so ° -de1 la < Pertura del cur . 
^tez l a V 6 j ^ c ^ a r con gran br i -
^ vibrante ída del Cuartel general 
t 8llbiendn anta¿1!:i. se inic ió el ac-
¡LPresidpv./1 ^ tribuna el d i s t i n g u í -
^ c c S T ^ ^ su c ^ a Secc ión de 
t11 abrió iSen0r P ^ i r o Carbonell , 
E Ü ^ t e di sei51ón pronunciando un 
^ a labor rso' a t a n d o la nobi l í -
í?1 de n J 3 ^ desarrolla la Asoc ia-
p r ^Pendientes, con el sosteni-
^s recfhL311!25, en clue tantos 
fiüiíW n el rjan de la educa 
'«osos aplausos. 
4e 
D e s p u é s ocupó la tribuna el distin-
guido superintendente provincial , 
quien f u é saludado con una o v a c i ó n 
de c a r i ñ o . P r o n u n c i ó un hermor.o dis-
curso de altos tonos p e d a g ó d i c o s , en 
ei que s e ñ a l ó la importancia de la la-
bor real izada por el Magisterio, a s í 
públ i co como privado, recabando para 
para bien de la R e p ú b l i c a y en el no-
ble e m p e ñ o de elevar l a cultura del 
p a í s a su mayor grado, de acuerdo 
con las m á s modernas ideas p e d a g ó -
gicas, a las escuelas privadas que, co-
mo las de la A s o c i a c i ó n de Dependien 
tes tanto influyen i n el espandimien-
to de la cultura popular. Y la ova-
c ión c a r i ñ o s a y ruido t o r n ó a repe-
tirse. F u é muy felicitado el señor L u -
ciano M a r t í n e z . Y el Presidente de la 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , en nombre del 
Presidente General de la A s o c i a c i ó n , 
dec laró abierto el curso escolar. E n 
los intermedios se hL¿o muy bell?." m ú -
sica; los n i ñ o s , que estudian, que ha -
cen arte en sus aulas, cantaron muy 
lindas composiciones que a l piano 
ejecutaba la distinguida profesora se-
ñora Segura de Alfonso. 
Fel ic i tamos a la noble Direct iva de 
la A s o c i a c i ó n de Dependientes, a sus 
socios y a su culta Secc ión de Instruc-
ción, porque ellos c o n t i n ú a n laboran-
do de manera bri l la me por la cultura 
M U E B L E R I A . ¿ S ^ U ^ N O . 9 ^ . T O . ^ S 7 8 
F A B R I C A P E j s O M . l T Í Í 6 1 5 . C E R R O 
N E C R O L O G I A 
OR, J , RAFAEL RUEÑO 
H a muerto otro gran m é d i c o cu-
bano: el doctor J . R a f a e l Bueno. L o s 
que le seguimos de cerca en su ca-
r r e r a profesional podemos af irmarlo; 
el doctor J . R a f a e l Bueno f u é un 
gran m é d i c o . 
Estudiante el primero de su curso, 
p a s ó , y a m é d i c o , por las c l í n i c a s de 
" L a B e n é f i c a , " l a "Covadonga" y de 
la "Quinta del R e y , " dejando en to-
das ellas una aureola de cultura y 
correcc ión m é d i c a irreprochables. L e 
eran famil iares los m á s serios proble-
mas de medicina moderna, que ejer-
ció cuarenta a ñ o s s in a f á n de lucro 
reteniendo en su memoria prodigiosa 
nombres de maestros, t í t u l o s de l i -
bros, t é c n i c a s operatorias y trata-
mientos c lá s i cos que relataba con no 
c o m ú n claiddad y erud ic ión y que lo 
h a c í a n indispensable en consultas pa-
r a d i a g n ó s t i c o s d i f í c i l e s o p a r a du-
dosas indicaciones de c i r u g í a . 
Director de " L a B e n é f i c a " en sus 
primeros tiempos, cuando era solo un 
c a s e r ó n de madera, pudo dispensar 
los m ú l t i p l e s recursos de su ciencia a 
los vecinos de la extensa barr iada de 
J e s ú s del Monte, entonces s in m á s 
calle transitable que l a calzada; y le 
hemos visto en una sola semana ha -
cer en hogares escasos de todo, cin-
co t r a q u e o t o m í a s en n i ñ o s d i f t ér i -
cos, con habilidad operatoria excep-
cional y buen é x i t o c l ín ico . 
E n aquella c l ín ica de " L a B e n é f i -
ca" y en la entonces "Quinta del 
Rey," tuvo oportunidad de pract icar 
las m á s serias intervenciones de ci-
r u j í a con arte irreprochable, mos-
t r á n d o s e a n a t ó m i c o profundo y o b -
rador h a b i l í s i m o . 
M A R T I . — ' T l i a s campanas de C a -
rrión" y " E l Pescador de Coral ." 
C O L O N ' . —"San J u a n de L u z , " " L a 
g-atlta'blanca" y ' E l monag-uillo." 
T E A T R O O L T M P I C — L í n e a y B . , 
Vedado. P u n c i ó n corrida. Hoy gran-
des estrenos y concierto por el aplau-
dido cuarteto. E n t r a d a do preferencia, 
Con acíonto 20 centavos. 
P O R L O S C I N E S 
G A L A T H B A . — " P á j a r o herido" «. 
"Historia de unos tirantes." 
N U E V A I N G L A T E R R A . — Hoy, es* 
trena la d r a m á t i c a p e l í c u l a en trea 
actos, t itulada "Libertada," " E l sue-
ño de Bidoni" (estreno) y ' E l cora--
zón que traiciona." 
M O N T E G A R L O . — E l cdne predU 
lecto de las familias, siempre estre-
nos. 
M A X I M . — Varias p e l í c u l a s c ó m i -
cas p a r a los niños . "Oro que marta" 
(estreno) y " E l Pnente fatal" (es tre-
no. ) 
E O R N O S . — "Corazón de padre" y 
' E l amo del mundo." 
L A R A . — " E n las trineberas de la. 
P o í o n i a " y " E l s e ñ a r Ruperto es tá de 
caza." 
P R A D O . — "Paz, ob. Dios m í o " y 
' E l perro sialvador." 
S O M B R E R O S de C R E S P O 
Nuevos modelos en T O C A S y s*> 
por "Carol ina", procedentes de P A R 
m á s bonito y t a m b i é n muy finos a pre 
- E L S I G L O X X ' . 
mbreros, acaban de llegar en e l va-
I S . H a y formas caprichosas, de lo 
dos muy baratos. 
LA FUERZA HERCULEA 
Ser h é r c u l e s , dominar por l a fuer-
üra, no es tarea fác i l , porque las fuer-
zas Sie desgastan, las e n e r g í a s se pier-
den y la vida se consume, pero ser 
h é r c u l e s en el sentido de ser fuerte 
mucho tiempo, de disponer de fuerzas 
y de e n e r g í a s toda la vida, con l a mis-
m a intensidad que s i se fuera, joven, 
se logra tomando las pildoras v i ta l i -
nas. • 
Se venden en su d e p ó s i t o " E l C r i -
sol, Neptuno y Manrique y en todas 
las boticas y sor. eficaces en el revor-
decimiento de las e n e r g í a s dormidas o 
derrochadas. I g u a l ¡actúan en el v ie -
jo agotado que en el joven en los ex-
cesos. 
G A L I A N O . 126 . ; 
c 3879 6t-30 
EL AGUA NO HACE GOTERA 
E l aguacero m á s fuerte, los g a t o í 
con sus c o r r e r í a s y todo cuanto gene-
ralmente hace goteras, f racasa cuan-
do se emplea Ivlastic Cemento, m a r c * 
T i g r i s , una pasta, que se echa en laa 
goteras de la azotea, del tejado del 
techo de papel, o del tinglado de zinc, 
y las deja cogidas p a r a siempre. 
E l a s t i c Cement, m a r c a T i g r i a , sa 
vende en todas las f e r r e t e r í a s a 23 
centavos la lata. No se requiere e x -
periencia ninguna p a r a echarlo con 
é x i t o . Se abre l a lata y se echa 1» 
pasta. E l l l a e s t á siempre l ista. Agen 
tes: E s t r a d a Mora y Ca. , . San I g n a -
cio 50, t e l é f o n o A-7091. 
P E R F ü r i E t ? 
mi5TICíV5 
C 3 U - C D í - ^ M 
Sus conocimientos m é d i c o s eran 
tantos como los de cirujano, y mien-
tras s u salud se lo p e r m i t i ó f u é el 
m é d i c o de muchos m é d i c o s . Muy en-
fermo ya , tuvo necesidad el que es-
tas l í n e a s escribe, en una tarde l lu -
viosa y f r í a de E n e r o , de s u consejo 
p a r a un fami l iar r e c i é n operado de 
vientre, y s in vacilaciones p id ió bu 
abrigo, se puso los guantes y solici-
tando por t e l é f o n o el concurso de su 
buen amigo el doctor C a b r e r a Saave-
dra , f u é a la c l ín ica de la calle J a 
ver la enfermita. 
Conocedor de su enfermedad, nos 
dec ía , hace q u i z á s una docena de 
a ñ o s , a l congratularle por su aspec-
to saludable: 
—Tengo algunos mil lares de los 
bacilos descubiertos por K o c h , por 
m i l í m e t r o cuadrado; pero me propon-
go ver c u á n t o dura a s í un enfermo 
bien cuidado. 
E n estos ú l t i m o s d í a s rec ib í reca-
dos p a r a que fuese a vex'le; no qui-
se; las despedidas me son odiosas; 
prefiero el p a r é n t e s i s a l punto f inal . 
A l l á le dejaremos esta tarde, y 
cuando en horas tranquilas el ocio 
rev iva los recuerdos de sus amigos, 
de sus c o m p a ñ e r o s y de sus clien-
tes no h a de fa l tar entre ellos los de 
las bondades del doctor Bueno. 
Dr. J. A . T R E M O L S 
TRANQUILIOAO Y ECONOMIA 
Conque, s e ñ o r a , en " E l Progreso 
del P a í s , " Gaiiano 78. A s í no inco-
m o d a r á y a h o r r a r á dinero. E s t a ca-
t a vende v í v e r e s de pr imera , bien pe-
sados y a precios de L o n j a . Cambia 
i»in d i s cus ión lo que a usted no le 
agrade. Reparto diario, dos veces, a 
domicilio. 
Andrés de J. y Lauro Angulo 
A B O G A D O S 
Andrés de J . Angulo 
N O T A R I O P U B L I C O 
Teniente R e y 71. 
c. 3993 30t-4 
gií5HHK^'^l^^^^T'^7í£ R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A K 1 U U E 
LA .MARINA. 
4 < L a Z a r z u e l a " 
Cambio de Sistema, 
L o s encajes que antes v a l í a n a 40 
centavos ahora a 20 centavos. 
L o s encajes que vendemos a 10 cen-
tavos valen 20 centavos. Son bara t í -
simos. 
Neptuno y Campana ' 
P A G I N A I S < - j ^ n . i K J u s L A M A R I N A 
ffABANA. L U N E S 6 D E S E P T l E M g P ? . 
"Vivero y suTomarca" en 
Palatino Park 
| A S ULTIMÁP " f l C lUB C0VA00NGA" EN E l 
L n o v e d a d e s ú | | 0 T a "CAMPOAMOR" 
Día feliz de intensa alegría; día 
célebre será para todo hijo de la her. 
mosa región vivarense, la de las am-
plias viñas, bellas y si&mpre verdes 
praderas. E l día de ayer será siem-
pre un recuerdo gratísimo, un re-
cuerdo imborrable del entusiasmo y 
la grandaza peculiar de los nacidos 
en aquel 'Simpático rincón de la Gali-
cia sentimental y poética. 
Los recuerdos del pueblo querido 
vinieron a la mente de ios entnsias. 
tas romeros. E l tranquilo y ru-noroso 
Laneros fué evocado; él se desliza 
cantarino; sus aguas claras y su fon-
do blanco dan la idea como si fuera 
de cristal. E l pintoresco valle de 
Landrove fértil y hermoso, donde la 
Naturaleza puso todos sus encantos. 
E l panorama de belleza infinita de 
los paisajes de Muras con sus mon-
tañas azules que en su grandeza y 
color llegan a confundirse con ©1 
cielo. 
Todo vino a la mente de los rome-
ros al recordar ese día feliz el adora-
ble y lugareño rincón de la típica re-
gión sueva. 
Galicia es muy rica en hermosos 
panoramas; sus ríos son claros con 
riberas de intenso verdor. Cualquier 
apartado lugar de la bella patria de 
doña Rosalía, tiene su encanto. 
Ayer, los incansables luchadores 
de "Vivero y su Comarca" fueron al 
frondoso Palatino a desbordar su en-
tusiasmo. Fué una gran romería Ta 
que ayer se 'celebró; ella había - sido 
organizada con todo el corazón d=í 
que son capaces estos gallegos sin 
par que traerán con su enorme es-
fuerzo por la cultura días de gloria 
-inmarcesible a su patria. 
¿Habrá nada más noble, generoso 
y grande que llevar la luz de la ins-
trucción a los hogares pobres que, 
por serlo, exhaustos siempre estuvie-
ron de toda protección oficial ? Las 
generaciones de la futura Galicia 
bendecirán con toda su alma la mag. 
na obra de estos hombres desintere-
sados de alma noble que, en el silen-
cio de la ruda lucha por la vida, cui-
dan del porvenir de la tierra en que 
nacieron. 
Llegamos a Palatino. L a gaita año 
ra; las orquestas dan al aire las no-
tas dulces de cadenciosos danzones, y 
una enorme multitud bulle y baila en 
aque' espacioso salón que la genero. 
sidad sin límites de la gran empresa 
de Palatino, Tívoli y Tropical ha 
puesto a la disposición de los rome-
ros, brindando sus cervezas magnífi. 
cas. ¡Loada seas! 
Las mesas aguardan. L a concu-
rrencia va tomando asiento, y se sir-
ve el exquisito siguiente menú: 
Aperitivo: Vermouth Torino. 
Entremés: Jamón de San Panta-
l ó n ; Mortadella de Cabanas; Queso 
de Balsa; Aceitunas de Peñas Agu-
das; Rábanos de Pena Ventosa. 
Entradas: Arroz con pollo de Ci-
llero; Pescado minuta de Ambosores; 
Ensalada de Muras; Filete de Vivei-
ró con legumbres de San Andrés. 
Postres: Peras de Riobarba; Melo-
cotones de Orol; Vino do Mesón de 
Blanco; Tabacos de la gran fábrica 
de Vivero; Café de Bravos; Laguer 
de Palatino. 
Fué muy celebrado. 
Después dió comienzo el gran bai-
le. y 
La juventud se entrega en cuerpo 
y alma a Terpsícore; una atmósfera 
de alegría reina en aquel conjunto de 
mil coquetonas cabeoitas de las gen-
tiles que bailan con los galanes. Son 
ellas: 
Señoritas: Concha Trigo, Conchita 
Pardo, Amparo Martínez, Angélica 
Bertrán, Esperanza Lemos, Agustina, 
María Teresa y Amalia Fernández; 
Esperanza de Gallo, Segunda Ber-
R E T R A T O S 
SE EOENTRAN SIEMPRE 
EN LA 6RAN F0T06RAFIA DE 
Golominas y Cía. 
S a n R a f a e l , 3 2 
Retratos desde UN peso 
la media docena en ade-
lante. 
Se hacen varias pruebas 
para elegir. 
Somos importadores de 
las cámaras Kodak y tod& 
clase de efectos fotográ^ 
fieos. 
H o n o r a l P r e s i d e n t e . 
Discos VICTOR, del Tenor I M n e l l í 
Este joven cantante, de voz extensa y 
bien timbrada, ha alcanzado gran éxito an-
te el público de Londres, Nueva York, Bos-
ton y Chicago en cuyas ciudades cantó re-
cientemente. Los cr í t i cos lo proclaman el 
mejor tenor d e s p u é s de Caruso , predic lén-
doíe una carrera fácil y gf ariosa. 
Los discos que ofrecemos, a continua-
ción, exhiben con toda su hermosura la ad-
mirable voz que posee este joven tenor. 
D i s c o s d e 1 0 p u l g a d a s a $ 1 . 1 0 
Gioconda—Cielo e Mar 
Manon Lescaut—Donna non vi di mai, 
Rigoletto—La Donna e mobile. 
Tosca—Recóndita armonía. 
Tosca—E lucevan le stelle. 
Idéale—Romanza, 








D i s c o s d e 1 2 p u l g a d a s a $ 1 . 6 5 
L'Africana—Oh Paradiso, 
Trovatore—Ah, si ben mío, 
Aida—Celeste Aida, 
Boheme—Racconto di Rodolfo, 
Serenata de Mascagni, 








. H U M A R A , ( S . e n C . ) 
DISTRIBUIDORES G E N E R A L E S DE LA "VICTOR T A L K l M i MACHINE C O . " 
M U R A L L A , 8 5 Y 8 7 . 
A p a r t a d o , 5 0 8 . T e l é f o n o A - 3 4 9 8 . H a b a n a , 
Tenemos gran existencia e n gramófonos Victrolas y discos Víc-
tor. Constantemente estamos r ecíbiendo novedades. Tenemos el nue-
vo catálogo general de este a ño, el que enviamos gratis a quien 
lo solicite. 
C 8966 alt2t-3 ld-4 
Manín se hizo cáüobre por su atu-
tnaxia Sidra Asturiana y ©1 exquisito 
vino de mesa "Rioja Manín", el mejor 
de cuantos se conocen por su pureza 
y bouquet. Se detalla a $4.50 garra^ 
fon sin envasa y 30 centavos botella.' 
Vino de Cangas de Tineo, especial pa. 
ra convalecientes; longaniza curada," 
jamón de Aviles, queso Cabrales, vi-; 
nagre de manzana, pimentón fino,| 
dulce y picante, mariscos y cor^ervaa 
de las más acreditadas marcas. 
Obrajúa 90. Teléfono A-5727._ _ 
múdez, Celsa Hernández, Pilar Fer-
nández, Carmen Vázquez, Aurora Ri-
vera, Josefa Fernández, María Her-
nández, Josefa Alvarez, Rosa Vare-
la, Carmela Hernández, Teresita V i -
ves, Manuela Marín, Concepción Tro-
yo. Avelina Calvo, Esperanza Bel-
trán, Casilda Pernas, Mercedes Mi-
randa, Rosarina Otero, Rosa Otero. 
Angela Duque Estrada, Aurelia Vas-
cos, Josefina Vascos, Carmen Lare-
do, María Laredo, Nena Hernández, 
María Teresa y Amalia Fernández, 
hijas del Presidente de la Sección de 
Propaganda. 
¡Muy lindas! 
Señoras: Adela Ríos de García, 
María Daga de Vizoso, Rosario Mar-
tínez de Ayuso, Agustina Yurrics da 
Martínez, Constantina Prada de Gra-
daille; Püar Alende de Rivero, Ma-
nuela Jiménez de Lámela, Rosarij 
Mate de Guzmán, Generosa González 
de Cao, Herminia Trigo de Puente y 
la hermosa y elegante Moraida Arro-
jo de Pedreira, esposa del popular 
Presidente de "Vivero y su Comar-
ca" . 
Somos galantemente obsequiados 
con un delicioso refresco "Onirbos". 
L a comisión organizadora, que ayer 
obtuvo un resonante triunfo, fórman-
la los" entusiastas vivar©nses qu-; 
aquí trabajan por el engrandecimien-
to de su patria, supremo anhelo d-
todos los naturales de la incempara 
ble región sueva. 
Damos . sus nombres como una 
prueba de afecto y simpatía: 
Antonio Pedreira, presidente; Ge-
neroso Puentes, secretario; vocales: 
Pedro Fernández, Ramón Vázquez, 
Francisco Vázquez, Generoso Gerrei-
ra, Segundo María Timiraus, Jesús 
Cao Cortiñas, Ricardo Gato, José 
Otero, José Gato, Francisco Fernán-
dez, José Fernández Carballeira, Jo-
sé María Cabada y Vicente Otero 
Cao. 
Cuando nos retiramos, la alegría 
de los romeros se convirtió en him-
no triunfal en loor de los que desde 
aquí velan y trabajan por un porve-
nir amplio y dichoso de la tierra 
amada. 
DON F E R N A N D O . 
HONOR A L P R E S I D E N T E 
Manolo Suárez es un hidalgo de 
montera picona que anda p^r estas 
tierras de sol hace la mar de años. 
Luchando como los fuertes de volun-
tad, como los honrados, como los bue-
nos, como los generosos, mereció de 
la fortuna favores sin cuento y la 
fortuna le declaró triunfador; triun-
fador que ha pasado por la vida sin 
causar la más leve molestia a sus se-
mejantes; triunfador sin mácula; 
triunfador en cuyo corazón florecen 
eternamente las flores del amor, del 
favor, de la caridad. Manolo Suárez 
es un asturiano que nos honra; es 
además el más popular y acaso el 
más hábil e inteligente almacenista 
de tabacos de la Habana. 
Popular en el Centro Asturiano; 
popular en la Colonia española; ado-
rado y venerado en el Club Covadon-
ga, gallarda sociedad asturiana que 
preside desde su fundación; que pre-
side por la adhesión sincera, por el 
aplauso, por el cariño de todos sus 
asociados, que lo veneran; la juven-
tud de esta falange asturiana le quie-
re como se quiere a un padre. Mano-
lo manda y la juventud le obedece, y 
mandando el Presidente y obedecien-
do la donosa juventud, el Club nave-
ga triunfando muy gentilmente. Ca-
da vez que llega el período electoral 
Manolo quiere irse; pero la juventud 
no se lo permite, porque los socios 
que le adoran le han proclamado el 
Presidente eterno. Y en ello han cum-
plido con un deber de justicia. Sea 
enhorabuena. 
A las once el "Georgia", florido y 
embanderado, navega con rumbo a 
j la linda playa de Cojímar; la mar 
marcaba sus esmeraldas y el cielo 
nos obsequiaba con breves chubascos. 
A bordo cantaba su alegría el entu-
siasmo asturiano; porque a bordo 
iban los covadongos que navegaban 
con rumbo al gran hotel "Campoa-
mor", donde debían obsequiar con un 
gran banquete al Presidente, al ami-
go, al hermano, al padre, al popular 
Manolo Suárez. 
Cojímar nqs acogió ingenua y amo-
rosa. Y en las bocas rojas de sus lin-
dísimas mujeres deslizóse a modo de 
saludo una sonrisa de su hospitali-
dad. Nos descubrimos. Y en la terra-
za del hotel "Campoamor" nos espe-
raba con los brazos abiertos la corte-
sanía de nuestra hermana Pilar So-
mohano de del Toro y de su amable 
esposo Guillermo de] Toro, dueños, 
reyes de aquel nido donde viven las 
hadas, de aquella mansión donde sus-
piran amor las princesas, de aquel 
rincón do se oyen rumores de besos 
que fueron lunas de miel, prólogos 
de felicidad que consagra un jura-
mento. 
Sorbos de aperitivo, tertulia, re-
cuerdos de la tierra, hermosa frater-
nidad. Y a las doce a la mesa blan-
ca y florida, blanca y suntuosa, llena 
de manjares, acicalada por las ma-
nos de doña Pilar. 
Ocupó la presidencia el Presidente 
^eterno; a su derecha el Vicepresiden-
te y Amallo Machín, el Ministro de 
Hacienda muy querido del DIARIO 
D E L A MARINA; más luego Ace-
vedo, el talentoso Director de la no-
table revista "Asturias", el libro 
doctrina de los asturianos; a la iz-
quierda la simpatía de Manolo Lle-
randi, el Tesorero y un tal don Fer-
nando. Y rodeando a Manolo Suárez 
estos simpáticos socios y directivos: 
Narciso González, Manuel Sánchez 
Díaz, Manuel Vigil, Fernando Vega, 
Manuel García, Luis Valle Quesada, 
Manuel Díaz, Antonio García Lore-
do, Jordán Vega, Constantino Que-
sada, Ramón González Quesada,^ Jo-
sé Cuesta, Vicente González, Víctor 
Martínez, José Rivera Alvarez, Fran-
cisco Fernández, Francisco Gonzá-
lez, Fernando Quesada, Aurelio Fer-
nández, José María Alonso, Federico 
Marinas, José Suárez, Francisco Ci-
brián Collío, Miguel Rivera Alvarez, 
Manuel Santos, Claudio Suárez, Sa-
lustiano Suárez, León Rivero Muñiz, 
Miguel Junco, José Morán, José Gon-
zález, Francisco Collía Fuente, Al -
fonso Cuesta, Miguel Rósete, Adria-
no Mones, Santos Santos, Jorge Me-
dio, Emilio Alvarez, Fi-ancisco Are-
ees, José Ardura, José Benito Gutié-
•rrez. Saturno Miguel, Cándido Re-
dondo, Maximiliano Isoba, Manuel 
Llerandi Zabala y Joaquín Fernán-
dez. 
Se sirvió delicadamente el menú; 
decía* que era excelente nos parece 
una tontería, siendo condimentado y 
servido bajo la amable dirección de 
doña Pilar. Todo excelente, abundan-
Ni 
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A r t í c u l o s s a n i t a r i o s " M O T T * 
E l baño moderno con-
tribuye a la educación 
higiénica de los niños. 
P I D A . C A T A L O G O Y D E T A L L E S — 
S . e n C 
Apartado 169 E G I D O , 4 y 6. 
HABANA. 
Teléfono A-429ft. 
te; todo suntuoso y elegante, todo 
delicadeza. Y todo fraternidad, re-
cuerdos para Asturias y amor entra-
ñable para el festejado. Hubo brin-
dis y los pronunciaron muy elocuen-
tes Amalio Machín, Isoba, el Pravia-
no y Constantino Quesada, el Secre-
tario, que también va para eterno 
por su actividad. Amalio Machín le 
ofreció el banquete al Presidente en 
nombre de los organizadores; habló 
de Manolo Suárez, de sus grandes 
méritos, de su labor y de su alma 
buena y de su merecida popularidad, 
en párrafos sonoros. Y brindó por la 
felicidad del festejado, ya que su fe-
licidad era la felicidad del Club Co-
vadonga. 
Isoba, el Praviano y Constante 
Quesada brindando con bello entu-
siasmo convinieron en elogiar al fes-
tejado y rendirle la pleitesía de su 
adhesión, de su cariño y de su aplau-
so. 
E l último en brindar fué Manolo 
Suárez, que tras de manifestar que 
no era orador y que se alegraba de no 
serlo, leyó un bellísimo discurso de 
gracias por el festejo* lleno de amor 
para todos los asociados, lleno de 
evocaciones elocuentísimas para As-
turias, la tierra amada; lleno de poe-
sía, de gracia, de patriotismo sincero 
y levantado. Terminó diciendo:—¡Vi-
va Covadonga! 
Y los socios y los directivos y los 
amigos. le abrazaron y le aplaudie-
ron ruidosamente 
Y otra vez a la adorable tertulia 
hasta las cuatro, hora en que la cor-
tesanía de Pilar Somohano nos des-
pedía a las puertas del gran hotel 
"Campoamor." Pocos momentos más 
tarde el "Georgia", florido y emban-
derado, navegaba con rumbo a la Ha-
bana: el mar enarcaba sus esmeral-
das, el cielo nos bendecía con sus li-
geros chubascos; al pasar, el "Alfon-
so X I I " nos dedicó un amoroso sa-
ludo con su sirena. Y todos nos des-
cubrimos a su paso, porque el "Al-
fonso" navegaba con rumbo a la pa-
tria. 
Del muelle se destacó una comi-
sión de jóvenes covadongos; iban a 
deshojar a los pies de la buena, de la 
bella, de la noble esposa del festeja-
do, Victoria Santos Suárez, las flo-
res que perfumaron el banquete con 
que habíamos obsequiado al Presi-
dente eterno. 
F E R N A N D O R I V E R O . 
D E ORIEN1 
Santiago de Cuba, Septi 
a las 8 y 20 p. ni. 
Con gran éxito s-e ha 7^ 
aquí la venta de la "Flor del 
ridad", a beneficio de los niña 
bres y enfermos, recorriendo k 
dad comisiones de distinguidas 
JUICIO ORAL 
Se ha celebrado ayer la p 
sesión del juicio oral, de la 
seguida por asesinato cometido 
persona del sirio Damién, 1 
ron quince testigos, figurando 
estos el capitán del Ejército seño 
senio Ortiz, quien afirma qce 
cesado Revilla es el autor del 
Mañana lunes proseguirá el 
¿ S E HABRA AHOGADO 
Hay temores en esta ciudad 
que el señor Germán Regueiro, 
jante f1 ? la casa comercial "' 
y Compañía", haya perecido al 
en el río Sagua de Tánamo 
E l Corresponsi 
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Día J ' 
Industria, 160, esquina a Barcet 
Con cien habitaciones, cada 
con su baño de agua calients, 
timbre y elevador eléctrico. Preci) 
comida, desde un peso por p«« 
y con comida, desde dos pesos, 
ra famil ia y por meses, precies 





























/ A A L A S A \ A D R l 
Son aquellas que sabiendo coi* 
disgustos acarrea el criar un 
quítico persisten en su sistemad 
mentación y vida. 
Su leche puede ser abundante o 
casa, pero no saben si contiene 
terias que nutren y hacen fuertf 
niño. 
Por amor a su hijo cambie 
régimen; ventile bien sus habita* 
tome algunos paseos higiénicos y ü 
de a la nutrición y riqueza de lal« 
con la Nutrina lodada del Dr. ROI 
En Droguerías y Riela 99, se ve» 
i m p o r t a d o r e s : 
S U P E R I O R A T O D A S 
IT 3 X X C 3 X 2 
S O B R I N O S D K Q U E S A D A 2 
ñ a u 
mu. 4 
m 
FOLLETIN 1 0 5 
L a s e ñ o r i t a d e 
c o m p a ñ í a 
P O R 
¿AVIEÜ DE MONTEPIN 
(De ventü, 9 cuarenta centavos, en 
MLas Modas (?« París," librería del 
fcieñor José Albela. Belascoain. 32-B). 
de emoción;—pero para combatir la 
enfermedad es necesario conocerla an 
tes y ver a esa joven. 
Precisamente por eso vengo a bus-
carle. 
—Aunque tengo que hacer una cosa 
de interés inmenso para mí, dispon-
ga de mi persona-
Fijo Raúl en su idea, no escuchó lo 
que el doctor le decía. 
—P^ro es el caso. - .—continuó di-
ciendo—que no nos es posible ver a 
la enferma de una manera clara, co-
mo yo hubiese querido... 
—¿Qué obstáculo hay? 
—Genoveva no está ya en cas adft 
la señora de Brennes. . . 
—¡AhJ— dij0 el doctor estremeclén-
dose;—¿.se llama Genoveva? 
— S I . . . cuando salió de casa de la 
marquesa, entró »n la de mi tía, en 
calidad de "señorita de compañía". 
—¡En casa de su tía!.,,'—-repitió 
Gilberto con una turbación inñnita„ 
»a la^cual no se dió cuenta. 
. Sí» y naá táa, a «¡Bien he ooofesa-
üq mi ^mox, no o o v ^ m f a ^y,® ea eu 
casa hable con Genoveva, ni siquiera 
en presencia suya. 
:—Eso es un puritanismo exagera-
do, que en último término se com-
prende: ¿qué hemos de hacer enton-
ces ? 
—Escalando el muro que rodea el 
parque de mi tía, he visto la noche 
última a Genoveva, la cual me entre-
gó la llave del pabellón que habita 
para que pudiera llevar a usted hasta 
allí. 
—Si no comprendo mal, querido 
mío nos hemos de ver obligados am-
bos a escalar el muro de la misma ma 
ñera que lo hizo usted anoche, con lo 
cual realizamos un acto poco digno 
de nosotros. 
—Sí; eso es, desgraciadamente.... 
¿duda usted, doctor? 
Gilberto permaneció silencioso. 
—¿ Se niega ?—preguntó Raúl con 
acento desesperado. 
—Lo confieso. . . sí; recurrir a eso«; 
medios me produce verdadera repug-
nancia. 
E l joven se arrojó a log pies dei 
hermano de Maximiliano, y cogién-
dole las manos le dijo llorando: 
—-iSe muere y sólo usted puede 
sa lvar la . . . ! ¡Sólo urted puede con-
sarverme la vida salvando la suya,..! 
$Se lo suplico, se lo pido de rodillas! 
IAccedeJ ¿verdad que sí? ¡Oh! ¡Por 
Dios, dígame que sí* 
L a voz suplicante y las lágrimas 
de Raúl penetraron hasta el corazór 
de Gilberto. 
—Levántese, hijo mío—contestó.— 
Muy erande es mi repugnancia y muy 
atendibles mis escrúpulos; pero todo 
desaparece ante su pena. . . Le se-
SP2ÍT? 
_—¡Oh, gracias, querido doctor; gra 
cías con toda mi alma! ¡Que Dios le 
proteja y le recompense! 
— ¿ E n dónde vive ahora la señora 
de Garenneg ? 
— E n su posesión de Bry-sur-Mar-
ne. 
— ¿ A qué hora podemis ir a ver a 
la enferma? 
—A las once y media. . . 
—Está bien, iremos allá. . . hago 
en obsequio de usted un gran sacrifi-
cio, retrasando un viaje que puede 
proporcionarme la mayor alegría del 
mundo. . . 
— ¿ D e qué se trata? 
—De encontrar a la hija del conde 
de Vadans. . . que lleva el mismo ñora 
bre de la mujer que usted a m a . . . . 
Genoveva. 
— ¿Entonces ha recibido noticias de 
Nueva York? 
—Media hora antes de que usted 
llegase—contestó el doctor. 
—;. Y son agradables ? 
—Mucho mejores de lo que yo podía 
esperar. L a única persona que podía 
suministrar informes acerca de la hi-
ja del conde, ha hablado con mi ban-
querido de Nueva York, Mortimér. 
— ¿ Y sabe dónde fué depositada la 
hija de mi tío? 
—Sí . 
—¿Dónde ? 
— E n una aldea que se llama Nan-
teuil-le-Haudoin. 
Raúl se estremeció de la misma 
manera que Gilberto se estremeciera 
cuando oyó pronunciar el nombre de 
Genoveva. 
—¿ E n Nanteuíl-le ?Haudoin ?—pre-
guntó. 
— ¿ E n casa de quién? 
— E n casa de unos labradores que 
se llaman Vandame. 
L a sangre afluyó a la cabeza del 
señor de Challins, haciéndole casi per 
der el conocimiento. 
—¿Qué tiene usted, amigo m í o ? — 
exclamó el doctor sosteniéndole. 
—Los Vandame—balbuceó Raúl.— 
Nanteuil-le-Haudoin. . . Genoveva de 
Vadans. . . ¡Oh! ¡Es que la que amo, 
la que está muriendo por momentos, 
la que me ha prometido usted sal-
var, so llama Genoveva Vandame y 
se ha criado en la aldea de Nanteuil-
le-Haudoin ! 
A su vez el doctor estuvo a punto 
de desmayarse cuando escuchó est". 
revelación. 
—¡Justicia de Dios!—dijo con voz 
trémula:—¿qué acaba usted de decir-
me? La joven que z.ma. ¿se llama 
Genoveva Vandame y se ha criado en 
Nanteuil-le-Haudoin...? ¿si fuese 
ella? ¡y está en rasa, de la señora j 
de Garennes, en Bry-?ur-Marne, en-; 
ferma y moribunda! ¡Ah, Raúl! sí su 
Genoveva es la heredera del conde 
de Vadans, no tiene ninguna enfer-
medad en el corazón, no muere de 
muerte natural.. . la están matando... 
¿me entiende, Raúl? ¡La matan! 
X X I 
—¿ Qué está usted diciendo ?—gri-
tó Raúl, cuyo cuerpo quedó cubierto 
de frío sudor.—¡Absurdo! . . . ¡No pue 
de ser! ¿Quién puede tener interés 
en cometer un crimen tan brutal 7 
—¿ Quién, pregunta usted ?—con-
testó Gilberto con terrible violencia. 
—¿ Será posible que no comprenda ? 
Genoveva es la heredera única del 
conde de Vadans y llegará, si vive, 
a poseer la herencia, con la cual 
cuenta ya su tía de usted. Matándola, 
la señora de Garennes y su hijo re-
ciben la tercera parte, y si usted fue 
se condenado como asesino de su tío, 
quedaría incapacitado para heredar 
y su parte iría a aumentar la de 1? 
señora baronesa. ¿ Me comprende ya ? 
¡Ah! ¡Al fin penetra la luz en mi 
mente! Hemos sido engañados vi l lar 
ñámente por Felipe y su criado. 
—¿Por su criado?—repitió el viz-
conde creyendo que se le saltaban las 
sienes. 
—Sí, por ese Julián, cuya hipócri-
ta apariencia me ha inspirado siem-
pre una gran repugnancia... lo mis-
mo que su amo, obraba... 
—Querido doctor, yo no puedo creer 
l e . . . ¡Eso es imposible! ¡Indudable-
mente se equivoca!-
—¡No, no me engaño! ¡No hago su-
posiciones! ¡Afirmo! 
Genoveva puede ser realmente la 
hija de los Vandame. . . 
— ¿Y cómo se explica esa semejan-
za en el nombre ? 
—No prueba nada. 
—Para usted, quizá, puesto que se 
empeña en no querer ver. A mí me 
prueba que se está matando a la hi-
ja del conde de Vadans. Sí, Raúl: es-
ta noche iré con usted a Bry-sur-Mar-
n̂ e, y lo demostraré que estoy en lo 
cierto.. . Mientras terto. es necesa-
rio reflexionar para prepararse a la 
lucha y tener un poco de calma. . . Di 
ce usted que Genoveva está enferma 
del corazón. . . 
—Sí; eso es al menos lo que se 
dice. 
—¿En qué época empezó el mal?... 
¿Desde cuándose siente indispuesta?! 
—Desde hace diez o doce días. 
— ¿ Y antes? 
—Antes estaba perfectamente, aun 
que siempre ha tenido una naturale-
za delicada. 
— ¿ Y haciendo diez o doce días na-
da más que se presentó la afección 
al corazón tiene necesidad de guardar 
cama ? 
—Sí, doctor. 
Gilberto se encogió de hombros, 
exclamando: 
—¡Esto es una locura! ¡El medico 
que visita a Genoveva es un misera-
ble o un estúnido! ¿Qué síntomas se 
manifiestan ? 
—Grandes palpitaciones y sufrimien 
tos agudos en la región del corazón. . 
después viene un perfodo de gran pos 
tración y debilidad eme le produce 
una parálisis momentánea. 
—¡Ah. infames!—murmuró el .doc-
tor cogiéndose^ la cabeza entre las ma 
nos.—¡.La están envenenando con la 
digitalina! 
—¡Dios mío, Dios mío!—dijo Raúl 
aterrado;—¿qué dice usted! 
—1^ verdad... esta misma noche 
tendrá usted la prueba de el lo. . .— 
Gilberto añadió en voz baja:—Si esa 
joven es Genoveva de Vadans, mi hi-
ja, a quien asesinan. . .¡qué vengan-
za! 
Después, alzando la voz, dijo a 
Raúl: 
—Escpéreme en el comedor y to-
me un bocado; yo volveré al instante. 
E l vizconde obedeció y el doctor 
subió la escalera con la agilidad de 
un joven, dirigiéndose a su laborato-
rio, donde encendió un hornillo, ex-
clamando lleno de 1ra: 
—¡Hija mía! Han condenado a muer 
te a mi hija y quieren assm j, .¡«ijdi 
miserables!... tengamos pa" 
imudec ió Gllbenpbr¿, Después e ñ w dedicó exclusivamente a su 
Colocó sobre los carbones 
dos una vasija en la cuaíMp, 
ríos líquidos dejando la ^ 
que hirviese. 
Terminada esta operación 
buscar a Raúl al vomedor. 
Julián Vandame dejo el tra^ 
estación del Norte, llegando •; 
noche a la casa de su arn0' e 
entró valiéndose de la 
nía en su poder. 
Aquel servidor modelo 
dos dejór' su maleta en un ^ 
vestíbulo, sacó del bolsi'1" ^ t 
de fósforos, encendió -ijabi**J 
monios se encaminó a ^ ¿ y f 
de su amo, cuya puerca a 
queó. , -
Felipe estaba ac0¿t, "ido ^ ' 
in que lo despertara el 
S69 
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E l ayuda de cámara bre 
cama, poniendo la mano j 
bro del barón. nre< : 
Felipe despertó entone^ 
una exclamación os Rf" ce¿or 
—No se asuste ustea, ^ 
—dijo Julián,—soy yo. _^s&c\* 
— i Qué significa tu ^ 
preguntó Felipe.—¿ri"' 
objeto? Arí ju2 
—Por sí mismo P ^ ü á » ^ 
señor barón—contesto i e \&j 
do en manos de aclueLeil¡to ^ 
que abia arrebatado * 
ae asoslnarl». 
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iha^cal Juan, Amada. José, Alva-
tlfon=o Alvarez Marías Alvarez 
íffm'ón Alvarez Jesús, Andrés L u -
^ f n A-rés Francisco, Angíes Abe-
K Alonso Segunda, Argiielles Joa-
quín. B 
-gethéiwíourt Manuel G. Brito Ma-
nuel. . _ 0 
I Chao José, para Jesús Romero, Cas 
í--ilo F-ederico del, Castañón Francis-
K Corte David, Croas Claudio, , Cor-
ro Vmajia, Coloma, Comerma Agus-
Hn Cuesta Eladio, Cuní Zoila, Cu-
léí'ra Florentino._ ^ 
Mz Carlos, para 
¿u- • Díaz Armanda 
^í?' 'José Domíng-uez Andrés 
• E 
Ebludillo Isaac Manuel. 
P 
Fernández Jesús, Fernández Feli-
Idanb, Fernández Manuel, Fernández 
tucas, "Fernáñ-dez Ulpiano, Fe rnán -
|dez Mahuel, : Fernández Marino, Fer-
nández Celestino, Fernández Redro, 
¡Fernández José, Fernández Jesús, 
¡Fierro María. 
. . G 
'% García , José, García Agustín, Gar-
cía Vicente, García Antonio, García 
STosé, " García José, Gag-eiras Andrés, 
Galdo Vctór, Guerrero Eloísa, Gue-
rra Ignacio, González Salvador, Gon-
¿lez ' José, " González Manuel, Gonzá-
lez Manuel, González Alfredo, Gonzá-
lez Emeteria, González Armando, Gon 
tóleí Félix, González Francisco, Gon-
tález Antonio, Gómez Claudio, Gó-
jnez Carlos, Gómez Rosalía, Gómez 
Manuel, Gutiérrez José. 
Mar t íne / José, Méndez José Antonio, 
Méndez Rafael, Méndez Manuel, Me-
néndez Manuel, Menéndez Francisco, 
Miguel Benito de, Modeano José, Mu-
ñiz Luis. 
' N 
Xandares Julia, Xúñez Faustino. 
O 
Otero María Antonia, Ortegu Aga-
pito, Orteg'a Fructuoso. 
P 
Palmer Sebastián, Pampillo Da-
miel, Páez Regla,' Prados Atánasio, 
Pardo María, Prados Celia, Peña Ele-
na, Pére i rá Severirio, para José Amo-
rin, Peraza Ana María, para Domin-
go -Peraza, Peraza Ana María, Pérez 
Juan, Pérez Ramón, Prieto -Juan, Pi -
ñón José, Pousa Marcial, Pulido Eleu. 
terio, Puente Manuel. 
R 
Ravelo Enrique, Rodríguez Mel-
chor, Rodríguez Laureano, Rodríguez 
Marcelino, RodTíguez Máximo, Ro-
dríguez Primitivo,; para Pedro Rubio, 
Rodríguez Francisco, Rodríguez Fran 
oisco. Rodríguez ¿Antonio, Ruiz Cons-
tantino, Ruiz Sebastián. 
s 
• Sañudo- Gerónimo, ' Sarandeses Jo-
sé, Sanjurjo Carmen, Sánchez Geró-
nimo, Sánchez José, Sehara r Teresa, 
Servera José, Solanas Francisca, So-
to Domingo, Suñole Mercedes, Suá-
rez Manuel, Suárez Dolores. 
• • • • v • ' • • 
• Várela Constantino, Vázquez Jesús, 
Vázquez ;José, Vázquez- Francisco, 
Venta; Balbina, Vil la María. 
. ,- . . , ... . : . . . 
Waitcr Felipe. 
Z 
Zúñiga. Manuel. . . . . 
cios 
H 
v Hernández Juan, • Hernández To-
:ln¿s,' Hernández Féiix, Hernández 
íítábo. 
"•;V' . ." . . l '•',•'"• ' . •.: ' 
. . Lániéla _ Ramón, Leal Ad'olft), lyó-
péz María, López Dolores, López'Bfen-
jamín, López Remedio ,para - Regina 
López, López Benjamín. 
M 
Martín Regino, Mariño Jesús, Ma-
B o u q u e t d e N o v i a , 
C e s t o s , R a ;n o s , C o 













AC E ITE K Á B t ó 
(El pelo negro y j a m á s calvo.) 
Tres o cuatro aplicaciones de-
vuelven al cabello cano su color 
primitivo, con el bri l lo y suavi-
dad de juventud. No tiñe el cu-
tis, pues se aplica como cual-
quier aceite perfumado. Kn dro-
gvierías y boticas. Depósi tos: Sa-
rrá, Johnson, Taquechel, la Ame-
ncana y San José. 
189.̂ 9 
R o s a l e s , P l á n t a s - d e 
S a l ó n , A r b o l e s f r u -
t a l e s y d e s o m b r a , 
e t c . , e t c . ".; 
Semillas de Hortaiizas y 
de Flores 
Pida catálooo gratis 1915-1916-
30-s 
A r m a n d y H n o . 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL L E E ¥ 
SAN JULIO.—MARIANÁO. 
Te lé fono A i u o m a t a : I-I858. T e l é f o n o 
Loca l : 8-07 y 7 0 9 2 . 
P r o f e s i o n e s 
Con anotación de cuatro carreras 
por dos, venció en la m a ñ a n a de 
ayer el team " A n t i l l a " al de la 
'•'Asociación de Dependientes." 
E l juego resul tó bastante intere-
sante y reñido, perdiéndolo el team 
de Vail lant por la mala suerte que 
estuvo encima de sus boys durante 
todo el match, pues de no haber si-
do por ella, a estas horas el club 
"echao palante" no se estuviera va-
nagloriando con la victoria. 
E l público no dejó por un solo 
instante de aplaudir las buenas j u -
gadas que por ambas partes se ha-
cían,' y tampoco se ret i ró del terre-
no hasta que se consumió el úl t i -
mo out. 
Vaillant el mismo manager derro-
tado estuvo bastante desgraciado, y 
ayudó a la derrota de su club con 
dos imperdonables derrotas, lo mis-
mo que la fenomenal primera base 
que responde al nombre de M . Fer-
nández, que a pesar de su gran y 
merecida fama como inicialista, co-
metió un error que ayudó al contra-
rio a anotar. 
Con lá pérdida de este juego ha 
bajado el club "dependiente" para 
él últ imo luga?' y los "echaos pa lan-
te" s é posesiojiáron del segundo, aun-
que algo discantes de los temibles 
"unionistas" qüe con los triunfos que 
anteriormente han alcanzado se han 
colocado en tales condiciones que se-
r á muy difícil el quitarles el t í tulo 
de champións. 
Nuestro «cper to ha sufrido una 
equivocación al perder él team del 
"P rádo , " pties él aseguró que ga-
narían. 
Las primeras carreras de la ma-
ñana de ayer en la "Asunción" se 
desarrollaron en la siguiente forma: 
E l " A n t ü l a " es el visitador y por 
lo tanto stís bateadores se dirijen al 
píate. Peromingo da el primer h i t 
mañanera al left, y por error de la 
segunda, se. posesiona de . esa base. M . 
Valdés levanta un f l y al r ight , y es 
out. Mart ínez h i t al center, adelan-
tando Peromingo, a la tercera. Ma-
rín (Mart ínez roba la segunda) (un 
w i l ' i del pitcher da lugar a que ano-
tía'i Peromingo y Mar t ínez) , por f in 
después de tanto esperar recibe un 
boleto de libre t ráns i to para la p r i -
mera. Bustamante rol l ing al short 
y Marín es out en segunda y el ba-
teador lo mismo en primera. (Un bo-
nito double play originado por Vai-
llant, que es muy felicitado por la 
concurrencia). 
Dos carrei-as. 
Los "Dependientes" reciben en es-
ta misma entrada que los "antilla-
nos" hicieron las carreras, un skun, 
pero eij la siguiente o sea la terce-
ra tanda los que reciben el skun son 
Los "pa lante," mientras los "pradis-^ 
tas" empatan el juego al hacer, dos 
carreras. » -
Hen-ry hace su debut en este cam-
peonato con un f l y al center, y es 
out. I l l a el brillante y modesto pla-
yer es obsequiado por López con un 
boleto hacia primera. F ránqu iz para 
desquitarse de lo acatarrado' que se 
encontraba el pasado domingo em-
puja una soberbia línea al left, que 
le vale por un hi t . (Los aplausos cop 
que le. corresponden nuestros faná t i -
cos al querido amigo Fránqu iz son 
bien merecidos). Vail lant base por 
bolas. M. Hoyos ponche. Tozar bun-
tea al pitcher y por t iro de éste a 
home para sacar a Illas que corría, 
resulta que la vuela y anotan no so-
lamente Illas sino que también F r á n -
quiz. Santos (Tozar roba con perfec-
ción la segunda) muere del catcher 
a primera. 
Dos carreras. 
Ahora se siguen deslizando los 
innings, y solo se dan buenos skunks 
Unos y otros que hace que el juego 
que empezó con carreraje adquiera 
una gran importancia. 
Llega el sépt imo acto "antillano" 
y éstos anotan una carrera del si-
guiente modo: Mata abre la tanda 
con una línea a Vaillant, el cual 
parece que en aquel momento se en-
contraba algo nervioso y la mofa, y 
luego al querer sacar al bateador en 
primera la vuela, por lo que Mata 
va hasta segunda. López f ly al p i t -
cher y es out. Peromingo sacrifice 
f ly , adelantando Mata a tercera. Val -
dés roll ing a tercera que t i ra bien 
a primera, pero que esta base sin 
que nadie se de cuenta mofa, por lo 
que Mata pisa la goma. Mart ínez re-
cibe con gusto una tacita del delica-
do ponche con que lo obsequia Cla-
vel. 
En el siguiente acto vuelven los 
"mitad rojos-mitad azul" a anotar 
otra carrera. Marín rol l ing a terce-
ra y es out. Bustamante roll ing al 
short out. Bernabeu h i t al r ight . C. 
López hi t al left. Mata da el tercer 
hi t de este inning al left, anotando 
por ta l motivo Bernabeu. A . López 
termina el inning de las angustias de 
los "dependientes" al batear un f l y 
al r ight . 
Por más esfuerzos que hace el club 
de Vail lant por anotar carreras, no 
lo logra, y sus mejores bateadores 
de los que se espera que hicieran al-
go grande son anulados sin saberse 
por qué por el pitcher López. 
Es digna de mencionarse la labor 
realizada con el palillo de dientes 
por el estupendo bateador M . Fe rnán -
dez, el cual de tres veces que em-
puñó la majagua, disparó otros tan-
tos indiscutibles, entre los que se 
hallan dos líneas de largo metraje 
que le dieron lugar a dos bases, y 
que hubieran resultado por lo menos 
de tres, si el terreno no se encon-
trara húmedo, que hacía que la bola 
no corriera todo lo que debía. 
Si lo que acabamos de mencionar 
ocurre en un desafío en que por vez 
primera hace su aparición, qué en-
tonces no h a r á en los sucesivos en 
que tome parte. P repá rense los p i t -
chers de los clubs contrarios si no 
quieren ser víct imas de los batazos 
de M . Fernández . 
Pei-omingo, Valdés, Martínez, Ber-
nabeu, y López se distinguieron en 
todos los lances del juego, lo mismo 
que Tozar, Santos, Henry, Fránquiz , 
y el gran antesa l í s ta Illas. 
Clavel aunque en algunos actos se 
encontraba algo wi ld , se portó vale-
rosamente y de t tguro que de haber-
le jugado el campo como debía, no 
hubiera sido derrotado. 
López estuvo a bastante buena al-
tura, y supo dominar cuando hacía 
falta a " bateadores enemigos, que 
a la verdad salvo M . Fernández, los 
demás se encontraban completamente 
ciegos. 
Los umpires Diviñó y Leiros estu-
vieron muy acertados en sus decisio-
nes, sobre'todo este úl t imo, que me-
recía las felicitaciones de todos aque-
llos qué ven las cosas pór lo que 
son y no por lo que le dicen. 
Ahora para más detalles véase el 
sieuiente Score. 
B. de la H . 
A N T I L L A 
V. C. H . O. A . E. 
O. Vaillant, 2b. 3 0 0 1 3 2 
Totales. . . . 3 3 2 5 27 11 3 
Anotación por entradas 
Ant i l l a 200 000 110—4 
C. de D 020 000 000—2 
SUMARIO: 
Two base hits: M . Fernández, 2. 
Stolen bases: Mart ínez, J. Tozar 2, 
Fernández . 
Sacrifice hits: Peromingo 2, Val-
dés, López. 
Double plays: H e n i j , Vaillant, Fer-
nández. 
Quedados en base: Ant i l l a 8; A . 
de Dependientes 8. 
Struck outs: po^ López 4; por Cla-
vel 6. 
Bases por bolas: por López 5; por 
Clavel 4. 
Wild pi tcherj : por López; por Cla-
vel. 
Balk: por López. 
Umpires: O. Diviñó y Francisco 
Leiro. 
Tiempo: 2 horas. 
B. de la H . 
H O Y 
E N " A L M E N O A R E S P A R K " 
Si la lluvia no lo impide esta tar-
de habrá un gran juego de baseball 
en los históricos terrenos de " A i -
mendares Park." 
Serán los contendientes el club 
"Espumoso Amér ica" y Regimiento 
de Art i l ler ía , este úl t imo se presenta 
bastante reforzado, pues Cabrera 
tiene empeño en desquitarse de las 
úl t imas derrotas. E l match empeza-
rá a las 3 p. m. 
LOS H I T E I S 
Debido a la impertinente lluvia que 
durante estos úl t imos días nos ha 
estado azotando, y que dió lugar a 
la suspensión del juego del sábado 
pasado entre el "Espumoso" y el 
"Havana Reds," ha sido también la 
causa de que en la tarde de ayer do-
mingo no se pudieran efectuar los 
desafíos de los "amateurs" que co-
rrespondían efectuar a los clubs "Ve-
dado" contra el "Universidad" y el 
"Progreso." 
EN S E V i L L L . 
fogosos comentarios S9 suceden a me-
I dida que se leen las informaciones 
i taurinas. 
Más de una bofetada se suele per-
¡ der encontrándola uno de los que no 
i se cansan de hablar de toros. 
En los cuadros—ací le llaman al 
Cinematógrafo—de la Alameda de 
Hércules, Puerta la Carne y Plaza de 
San Femando, se ponen las películas 
de las úl t imas corridas de Valencia y 
los aplausos echan humo, como pin I 
torescamente se dice. « 
Las verónicas del trianero y los pa-
los afiligranados de Joselito, produ-
cen el delirio de estes vehementes afi-
cionados. 
Vamos a la Barqueta, en donde está | 
lo típico flamenco. Las cañís se can-i 
tan hondo en ún tablado y por el ceh- ¡ 
tro del Salón se baila serranamente. 
Pronto se organiza la fiesta con j 
Antunez y la Macarrona. Por bule-
ria se arrancan y entre los:—-¡Mira, 
mira! de las jaleadoras, baila lá Ma-
carrona un tango estupendo. 
Antunez canta unas malagueñas 
superiores que síe corean con ¡oles! y 
termina el cante con un formidable 
tango y unas sevillanas inmejorables. 
La Maca.rrona se acuerda de "Las 
Viejas Ricas" y canta. 
Ayer tarde me han dado la gran 
(noticia 
De que todas las mujeres van a en-
(trar en quintas... 
Y luego empieza con aquello de: 
"Con el vino comparo yo a las mu-
(jeres 
Y si alguna se erfada, que me dispen-
se. .. 
La fiesta no decae un momento y 
las botellas de -Blázquoz se acaban 
con una rapidez desconcertante. 
L-, del - a l ba - se r í a cuando se sirvió 
el clásico arroz con pollo, intercalada 
con tangos del - más - selecto reperto-
rio. 
—¡Mira, mira! ¡alza y toma!—-
gritaban las Jaleadoras incansables. 
Cerca de Iss nueve de la mañana 
nos fuimos por Sierpes adelante pa-
ra descansar un poco en el Hotel de 
la Plaza de San Fernando . . . 
Tomás Servando Gutiérrez. 
Sevilla, la Sultana, Agosto de-19io. 
Elegancia y Comodidad 
El hombre de negocios debe 
c u í d a n e mucho de su vista 
y de su apariencia personal 
S i s u s o j o s s e e s f u e r -
z a n , n o e s p o s i b l e , q u e s u 
c e r e b r o p i e n s e b i e n . 
S u p o r t e e i e g a n t e d a r á 
m a y o r r e a l c e a s u p e r s o -
n a y c o n t r i b u i r á a ! e n -
g r a n d e c i m i e n t o d e s u s 
n e g o c i o s . 
"LA GAFITADE ORO" 
O'REÍLLY, 116. 
Encontrará lo p e le hace taita 
G a b i n e t e d e O p t i c a d i -
r i g i d o p o r p e r s o n a l d e 
r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a . 
OWiily, esq. a Bernaza, trente 
al parque de Albear. 
C 3910 26t-l 
CARIO 
De nuestro apreciable colega "La 
República" de Jovellanos tomamos el 
siguiente scorer del juego celebrado 
el domingo último en Carlos Rojas, 
entre-los clubs "Cuba" y "Rayos-X" 
este úl t imo de Matanzas. 
He aquí e1 scorer: 
CUBA 
V. C. H . A . O. E. 
V ' L A C A R I D A D " 
Obieíos religiosos, l ibrería y 
quincalla, constante surtido en 
tudo lo concerniente al ramo. 
JOSE GONZALEZ Y CO. 
Manrique y Salud, Habana. 
8t-2 
Toscano, 3b . 
F. Sosa, I f . . 
Santurtun, Ib 
I . García, p . 
L. Leonard. c 
A.Toscano, 2b 
G. Dihigo, ss . 
0 0 0 2 






0 0 0 
1 1 3 









A . Peromingo, r f . 3 
M . Valdés, I f . . . 3 
L . Mart ínez, cf. . o 
J. Marín, c. . . 4 
R. Bustamante, 2b 4 
E. Bernabeu, 3b. 2 
C. López, I b . . . 3 
J. Mata, ss. . . 4 





0 0 0 
4 0 0 
3 0 0 
5 1 1 
0 1 0 
3 2 0 
0 1 10 0 0 
1 1 1 1 1 
0 1 1 6 1 
Totales 32 4 8 27 11 3 
A. DE DEPENDIENTES 
V. C. H . O. A . E. 
M . Hoyos, cf. . 4 0 0 1 0 0 
J. Tozar, c. . . 4 0 1 6 0 0 
J. Santos, I f . . . 4 0 0 2 0 0 
M . Fernández , I b . 3 0 3 10 0 1 
F. Clavel, p . . . 4 0 0 2 3 0 
J. Henry, ss. . 4 0 0 0 2 0 
J. I l l a , 3b. . . 3 1 0 2 3 0 
J. Fránquiz , r f . . 4 1 1 3 0 0 
Por un error hemos dicho en la re-
seña de los juegos "Sociales" del pa-
sado domingo que el señor Scorer 
Oficial Ju l ián Andía era fuerte par-
tidario del "Ant i l l a , " cuando lo cier-
to es que dicho joven es como él 
dice "neutral." 
Muy de veras sentimos haber mo-
lestado cuando no lo hicimos con in-
tención alguna al referido Scorer, 
pero tendremos en cuenta que él no 
es más que "neutral." 
Y queda complacido. • 
F. Izaguirre, cf . 3 1 0 1 1 0 
L. Toscano, r f . . 3 - 0 0 0 0 0 
Tctal 25 7 8 10 19 4 
RAYOS X 
V. C. H . A . O. E . 
M . Moraier, 2b 
•S. Nening-er, .c 
L. Gómez, 3b . 
I . Vega, I f . . 
Fundora, I b . 
J. Pérez, ss . . 
E. Díaz, p . . 
Aldazábal , r f . 









3 0 0 












G E i T A V O S 
' Q Ü i i : N O S E M A L G A á -
T x ^ N F O & M A N L A B A -
S E D E Ü N C A P I T A L . 
El hombre que ahorra tiene siempn 
algo que lo abriga contra la necesi> 
dsd, mientras que el que no ahorra 
tiene siempre ante si la amenaza df 
U miseria. 
E L BANCO ESPAÑOL DE LA TS-
LA DE CUB-*. abre CUENTAS da 
AHORROS jesde UN PESO en ade-
l'mte y paga, ei TRES POR CIENTO 
de interés . 
LAS LIBRETAS P E AHORROS 333 
L I Q U I D A N CADA DOS MESES 
P U D Í E N D O L-JS DEPOSITANTES 
S.ICAR EN CUALQUIER TIEMPO 
SU DINERO 
2 0 0 0 0 0 
3 0 1 0 1 1 
Total . . . . .27 2 3 7 15 8 
Anotación por entradas 
Cuba . 020 005—7 
Rayos X . . . . . 000 0002—2 
SUMARIO 
Stolen bases: por Péi*ez 
Two bases h i t : por Santurtun If 
por García 1, por SoSa 1, por Nenln» 
ger 1 
Struck outs por Garcoa 7, por Diaa 
2, por Gómez 1 
Bases on ba l l : por García 6, poí 
Diaz 2 
Passed bal l : por Neninger 1, poj 
Leonard 1 
Tiempo: 1 hora 30 minutos 
Umpire: Genaro Sánchez 
s 
DnrptdlCamíint03 cle primera calidad, 
fu4 A garantía y seguridad abso-
n tSSno11 especial a 103 Pedidos 
farmia flr. ESPINIJ 
Zulueta y Dragones. 
C969 . Teléfono A-3897. 
— í ñ Sm. 
o* 
n '-• 
JfPr- B . O y a r z ú n 
1,1 ¿ o í S . 0 1 » ^ venéreo y «if»-
V de > de Salud "La Benéfi-
Ultu Untro Gallego, 
«̂n K ^ ^ ^ a i s o t o «3 ta aplico-
f o ^ M d ~ l 6 Por 
• ^ ¿ 1 Rafael 36. altos. 
D i - . V e n e r o 
•^Pecialisha „^ . 
6 eénitn., , . ea ia3 enfermeda-
^ca Par*? flUI!?arias y Sífilis. CU 
£ente- C n ^ , . sexos. separada-
X S E P A - P R E S N O 
KlN-.v^^ al «DlARlo DE la. M A -
DE ^a1^6 en eí " D I A R I O «fc LA M A R I N A " 
"IARI0 MARINA 
D r . E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
"IíA BAI iEAR" 
Enfermedades de señoras; y ci-
rugía en general. Consultas de 1 », 
» San Nicolás. 62. Tel. A-2071. 
16187 31 ag. " 
Doctor 8. Casariego 
Consultas en Obispo, 75, (altos,) do 
8 a 6. 
Especialista en vías urinarias de la 
IJscüela de Par í s . Oirugíal Vías u r i -
narias, EnfélntíedadPs dé señoras. 
Cínica para pobrefe: de 2 a 3. 
O C U L I S T A S 
D r . A . F o r t o c a r r e r o 
OCUIISTA 
Gargantt. Nariz y Oídos. Con-
sultas para pobres: f l -00 al mes. 
de 12 a 2. 
PARTICULARES: D E S a 5 
San Nicolás. 53. Teléfono A-80á7 
16689 • 3 i ag. 
A B O G A D O S 
GINEBRA A R O M A T I C A OE WOLFE 
^ U H I C * L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
!==3S E N L A . R E P U B L I C A e a » 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
Teléfono A-1694. • Obrapía, 18. • Sabana 
La mejor revista regional d® Amé-
rica y la de mayor cireulsción de 
cuantas se editan en Cuba. Sale to-
dos los sábados con 36 PAGINAS de 
información gráfica, l i teratura y no-
ticias de toda la región. 
DOCTOü LUIS itiNACIO NOVO 
A B O G A D O 
Bufete: Güila, 48. leláfaiiijA-á^í i 
ÍNÍONII} J . DE AHAZOZII 
ABOGADO Y NQTÁRIO 
Comnostela. '/»• T.n.n>>•>..illa, 
Agua de Colonia 
s s é l Dr. J H 0 N S 0 N = 
PREPARADA « « a 
con las ESENCIAS 
m á s finas w w » 
EXQUISITA PARA EL BARO Y EL PARüELO. 
De v e n t a » DROGUERIA JOHNSON, Obispo, 30, esquina a Agolar. 
Precio mensuaís 5 0 centavos. 
Oficinas: Prado, lOa.-Apartado í 0 5 7 . - T e l . A-3819.-Haliana 
L o s a s t u r i a n o s q u e a ú n n o l a r e c i b a n , p u e d e n s u s c r i -
b i r s e a e l l a e n v i a n d o a s u A d m i n i s t r a c i ó n l a s i g u i e n t e 
— B o l e t a — 
S r . A d m i n i s t r a d o r d e " A S T U R I A S " : d e s d e e s t a f e c h a 
s í r v a s e s u s c r i b i r m e a e s a r e v i s t a . M i d i r e c c i ó n e s : 
P u e b l o . . C a l l e , 
O t r & f o b s e r v a c i o n e s : 
(Nombro del peticionario) 
S p t b r e 6 d e 1 9 1 5 . D i a r i o d e l a M a r i n a P r e c i o : 2 
C I G A R R O S O V A L A D O S , EL DISCURSO DEL GNRAL. NUNEZ 
LOSALEMANESOCUPIIN E l GOLFO... 
V i e n e de l a p r i m e r a piaran 
E L T E N I E N T E CORONEL LOCAR-
DE 
Dunquerque, 6 • , 
HáWase aquí del faUecimilrnto del 
teniente coronel Locarde, distinguido 
jefe de art iUería dy i ejército francés. 
Asegúrase que la muerte del gran 
artillero la ha causado el exceso 1© 
trabajos técnicos de su «ientífica ca-
" S n la actual guerra introdujo dife. 
rente mejoras en el arma a que p^r-
tener ía y aplicaciones de nuevos ex 
plosivos y proyectiles para la guerra 
de trincheras. •. • 
Fué el inventor del principal ele-
mentó ^ 1 famoso cañón francés de 
75 mil ímetros . • • 
i X n ^ í s c R i c í o í r D F u í T M Í ^ 
TRO. 
Washington, 6. 
Los esfuerzos del Ministro Austro-
flúngaro, M . Dumba, para Intervenir 
en la fabricación de pertrechos, ine-
vitablemente sería causa de su retira-
Ja, bajo circunstancias nórmalo ; pe-
ro se cree que el Gobierno hará caso 
omiso de su indiscreción, siguiendo el 
precedente establecido cuando el Go-
bierno hizo la ivsta gorda ante los 
anuncios publicados en los periódicos 
americanos por el Embajador a lemán 
Conde Bernstorff, aconsejando a los 
americanos que no se embarcasen en 
i rasat lánt icos ingleses. 
RUSIA Y LOS JUDIOS 
Petro grado, 6. 
E l Barón Rosen, ex-embajador en 
los Estados Unidos, en difcurso pro-
nui ciado en el Consejo Imperial, re-
come ido vehementemente que se con-
cedieseü olenos drechos a los judíos, 
declarantK que Rusia solo podría ga-
narse las impatías del mundo cívili-
lado, elevándose a un nivel político 
nás alto. 
L A CARNE QUE COMEN LOS BEL-
GAS EN I N G L A T E R R A 
Londres, 6 
Lok refugiados belgas en distintos 
puntos de Inglaterra han traído a es-
ta ciudad el expendio de carne de ca-
hallo. 
Hasta ahora en Londres era casi 
desconocido el consumo de esa carne, 
que sólo se veía en los barrios más 
pobres y apartados. 
Treg casillas de carne de caballo se 
han abierto en Glasgow, vendiéndose 
a diez y doce centavos la libra de ma-
sa más tierna, a d i z centavos la des-
tinada a embutidos, y catorce centa-
vos la puesta en salmuera o ahuma-
da. 
LABOR I N A D E C U A D A 
PARA TIEMPO DE GUERRA 
Par ís , 6 
Los periódicos de esta capital es-
tán tratando de averiguar cuál fué (*1 
primer soldado francés a quien se le 
Uamó peludo (oilu.) 
"Le Mat in" pretende haber averi 
guado quu ese mote lo tuvo antes que 
nadie el actual general en jefe del 
ejército francés en campaña, Joffré, 
cuando era capi tán y estaba en Indo-
china, época en que el hoy general 
Joffré lucía una espléndida barba ru-
bia. 
REFRESCO ONIRBOS. 
Lo venden todos los establ-jci-
mientos en medias botellas y 
cuartos. 
(Viene de la segunda plana) 
fciilvador Nalda y ai J^cdo. Sai-diñas 
i-tiUloglo) y Luis tíuárez y a su iz-
quleraa al señor Pedro Fuentes y 
r rancisco Grau. 
Ĵ a otra presidencia la ocupaba ei 
popular y estunado alcalde municipal 
señor Cruz y a su derecha estaba el 
uonor Jesús María Bouza, tesorero de 
la Compañía Azucarera y al se-
ñor Juan Palet vocal y a su izquierda 
los señores Baró, López, Agust-m del 
Collado, Meylan, Fe rnández . Todo el 
comercio de Consolación del Norte es-
taba en pleno. 
E l banquete ha sido muy bien ser-
vido por el Hotel de Consolación, 
propiedad del señor Gerardo Sán-
chez. 
La mesa estaba adornada de f lo-
res. 
Ofreció el banquete, en nombre del 
pueblo de Consolación, el señor Piñei-
ro (Andrés ) , muy elocuentemente, elo 
giando al Secretario de Agricul tura y 
a la Compañía Hispano-Cubana. Fué 
muy aplaudido. 
E l P. Nalda, muy querido sacerdote 
y orador de altos vuelos, pronunció 
un sincerísimo discurso que constitu-
yó una bella y elocuente pieza de ora-
toria. Tuvo períodos hermosísimos 
en honor de E s p a ñ a y Cuba. "Mías 
son las glorias de Heredia y Caballe-
ro; vuestras son las glorias de Cagal 
y Menéndez Felayo." Tuvo una in-
vocación en favor del campesino cu-
bano que conmovió a todos. Fué fe-
licitadísimo. 
En nombre del D I A R I O DE L A 
M A R I N A brindó su redactor señor 
Carlos Martí y cada uno de sus pá-
rrafos fué recibido con entusiastas 
aplausos, siendo muy felicitado al f i -
nal. Hizo un alto elogio del gobier-
no conservador actual que es tá des-
arrollando beneficiosa acción agr í -
cola. 
- En nombre de la compañía pronun-
ció^ un hermoso brindis el coronel del 
Ejérci to Libertador, abogado Eulogio 
Sardiñas, primer vicepresidente de la 
Compañía Azucarero Cubana. Expl i -
ca la formación de la compañía. D i -
ce que al ofrecerle la presidencia al 
general Núñez, és te señaló la conve-
niencia de que puesto que Vueltabajo 
había sido la provincia más castigada 
que se estudiase la compañía la conve 
niencia de fundar el ingenio en Vuel-
tabajo, a f i n de que se equilibren las 
fuentes de vida de cada una de las 
provincias. Elogió superiormente al 
Alcalde señor Cruz que ha puesto te-
rrenos, fuerza, acción y actividad a 
disposición de la iniciativa del inge-
nio. Elogió al señor Grau, hijo de 
Consolación también decidido a to-
dos los sacrificios. Elogió al pueblo 
de Consolación. Recordó sus días de 
la guerra de independencia: ent ró con 
la invasión en Pinar del Río y salió 
con el tr iunfo de la personalidad cu-
bana. Tiene un hermoso período en 
elogio de la energía española y ter-
mina vislumhrando un futuro de paz 
y bienestar. Es felicitadísimo. 
Se levanta el general Nóñez entre 
aplausos: "Señores : el gobierno' de! 
general Menocal,—dijo poco más o 
menos—que hoy dirige los destinos 
de la República se ha distinguido es-
pecialmente por su acción en favor 
del campesino cubaffio, acudiendo siem 
pre en su auxüio en todas las ocasio-
nes que lo ha necesitado. Yo me he 
limitado a secundar las iniciativas del 
gobierno y él ha contribuido a salvar 
de la miseria ai extensos núcleos agr í -
colas. E l gobierno del general Meno-
cal ha querido enseñar a los campesi-
nos cubanos, a nuestros campesinos, 
eJ modo de que puedan librar su sub-
sistencia con los recursos de su f i n -
ca y se es tá su tesoro de bienestar, 
ya que no de riqueza. 
Es necesario que el campesino cu-
bano se aparte de la la rutina y saque 
fruto ópimo de la t ie r ra ; es necesa-
rio apelar a las nuevas enseñanzas y 
sacar provecho de ellas. Nuestro pue-
blo es un pueblo inteligente y apren-
de con rapidez: yo lo sé por los infor-
mes de mis inspectores que recorren 
todas las provincias. E l P. Nalda, 
decía que los campesinos huyen del 
campo y se dirigen a la ciudad. E^te 
no es un fenómeno local, es mundial; 
pero por lo mismo hemos de estudiar-
lo y remediarlo on lo que a. nosotros 
concierne, y se ha de procurar que 
cada uno tenga un pedazo de tierra 
y con ella subvenir a sus más direc-
tas necesidades y así consolidaremos 
nuestra República. 
El general Menocal y su gobierno| 
hemos hecho cuanto hemos podido. | 
Nosotros hemos podido conseguir que | 
en solo dos años de gobierno el país j 
entero se haya fijado en la Secretar ía! 
de agricultura y que a ella acudan j 
los agricultores de toda la República. 
Recuerda sus días de la niñez en un | 
hogar campesino de la provincia de \ 
Santa Clara. Nadie más entusiasta | 
ni más interesado que yo en un futu- | 
ro de grandeza agrícola cubana. De- i 
dica un período elocuente al patrio-
tismo. "Cubanos y españoles traba-
jamos unidos en favor de esta tierra— 
ambos deseamos que la República du-
re y perdure, seguramente todos 
moriremos en ella y todos también 
deseamos dejar a nuestros hijos en 
una posición desahogada y feliz. Me 
siento aquí bien con vosotros, conso-
lareños, porque esta es la fiesta de 
la sinceridad y celebrada por elemen-
tos que piensan como yo pienso, que 
sienten como yo siento y aman a la 
Patria como yo lai amo." 
La ovación fué estruendosa y pro-
longada. Se aclamó al gobierno y a 
Cuba. 
De la sociedad "Patria" se trasla-
daron ai los coches. La noche está 
borracosa y lluviosa. Ahora se di" 
rigen al embarcadero de Río Blanco 
donde tomaron el cañonero Pinar del 
Río que les t r a s l a d a r á al "Hatuey." 
Todo el pueblo ha salido ai despedir 
a la comitiva. Han dejado aquí gran 
suma de s impat ías . 
ESPECIAL. 
C A S A S D E C A M B I É 
(A LAS 11 DE LA ' 
Centén ©n plata española. . . . 
Id. id. en cantidades . . . . . . 
Luis en plata española . . . . • -
En cantidades • 
Peso americano en plata española 
Plata española contra oro oficial 
Oro español contra oro oficial. . 
Oro americano contra oro español 
Plata espafiola contra oro español 
B O L S A P R I V A D A 









Plata española. . 
Oro español 
i í í 
L A PESCA DE SUBMARINOS 
Londres, 6. 
Dos m i l trescientos barcos percado-
res y otras pequeñas embarcaciones 
que ahora van armadas, recorren las 
Aguas de la costa on busca de sub-
narinos. 
Así st ha anunciado semioficíalmen. 
ie. 
Casa de Préstamos 
Y JOYERIA 
B e r n a z a , 6, a l lado de l a Bot ica 
Esta casa, presta dinero con 
garantía de alhajas por un 
Interés muy módico y reali-
za a cualquier precio sus exis-
tencias de Joyería. 
Bernaza, 6. Teléfono A-6303 
M A D R E S 
Cuando su niflo tenga la menor indis-
p o s i c i ó n , h á g a l a s o l u c i ó n de la leche de 
v a c a o condensada con Agua Mondariz 
y curará r á p i d a m e n t e . 
Se recibe del manantial cada 10 días. 
Importador: EDUARDO HERNANDEZ 
Empedrado, 8, T e l é f o n o A-3362 
y 
Juventud Asturiana 
Celebró esta sociedad una s impá-
tica fiesta ayer, doming-o, para dar 
posesión a su nueva Directiva-
Abrió el acto el profesor de pia-
no, señor Rafael Wilson, interpretan-
do con suma maes t r ía , el "Adiós de 
Weber." E l joven profesor, fué uná-
oimemente aplaudido. E l Iseñor W i l -
son, obtuvo este año en el Centro 
Asturiano, por oposición, el t í tulo de 
profesor en piano con sobresaliente, 
f medalla de oro. 
Entre aplausos también hizo el 
P. Anestoy, franciscano, la presenta-
ción de la nueva Directiva de la Ju-
ventud Antoniana, oue es la siguien-
te: 
Presidente, Lorenzo L . Echevarría-
Vicepresidente, Francisco Herrera. 
Tesorero, Dositeo Carballo. 
Vocales: Salvador Meirele?,, A r -
mando Dasis y Cándido Fernández. 
Secretario, José López. 
Este dió ^octiira a una bien es-
crita memoria, sobre la gsátión de la 
anterior Directiva 
E n el momento de leerse la Memo-
ria se situaron frente al local donde 
ee celebraba la fiesta un organille-
ro con su' instrumento, y una turba 
de chicuelos. E l organillero dió vuel-
tas al manubrio y la turba rompió a 
gritar. Se trataba de una "gracia" 
organizada por tres jovenzuelos que 
por su mala conducta habían sido ex-
pulsados de la Juventud Antoniana. 
Gracias a la prudencia recomendada 
A los antonianos por las personas de 
ídad que as is t ían a la fiesta, no hu-
o nada que lamentar. 
L a policía, que acudió prontamen-
\ desbarató la "broma" de los des-
echados, y la fiesta prosiguió sin 
^erior incidente. 
Ü) joven Dositeo Carballo declamó 
muy bien una poesía dedicada a la 
Juventud. 
Una fantas'a de los Hugocoíeí!. pa-
ra v iolm y pian, , fué ejecutada con 
aplauso general por los hermanos 
Angélico y Rafael Peláez. 
E l monologo "Problema de Educa-
ción, lo in terpre tó el joven Fran-
cisco Herrera, siendo aplaudido.. 
iM tenor Mariano MeJéndez, cantó 
magistralmeute, una plegaria y un 
Himno acompañado a] piano por el 
profesor Wilson. E l aplaudido te-
nor tuvo que repetir su canto, obte-
niendo grande ovación. 
E l señor Wilson, inauguró la se-
gunda parte del festival, ejecutando 
con perfecta técnica, el "Pres t í s imo," 
de Bethoven, obteniendo el mismo 
t n u n í o que al principio. 
E l joven René Carlés, recitó una 
hermosa "Plegaria," siendo muy ce-
lebrado. Tuvo que hacer nuevas re-
citaciones en las que obtuvo entu-
siasta ovación. 
Ei Presidente, señor Lorenzo L . 
Echevarr ía , pronunció un magistral y 
aplaudidísimo discurso, abogando por 
la enseñanza religiosa, expresando 
que en las aulas regentadas por re-
ligiosos se enseñaba a amar a Dios 
y la Patria. 
E l señor Cándido Fernández , de-
clamó luego con gran sentimiento la 
poesía " A mi madre," siendo aplaudi-
do con gran entusiasmo. 
E l veterano educador señor Ra-
món Rosainz, pronunció un hermoso 
discurso sobre la humildad y obedien-
cia, y terminó pidiendo un aplauso 
para el Director y los Antonianos, co-
mo desagravio al acto vergonzoso 
perpretado por jóvenes, vergüenza de 
nuestra culta juventud, el cual rela-
tamos al f inal . 
Todos de pie aplaudieron y vito-
rearon al Director y a los Antonia-
nos, que se presentan rodeando ai 
estimado maestro, encanecido en la 
educación de la juventud. 
La obra en dos actos, titulada. E l 
Vecino del 3o., fué puesta en escena 
con perfección por los jóvenes Ama-
dor Vales, Fidel Bilbao, Jorge Sei-
jo, Francisco Herrera, Vicente Gar-
cía y Bordonado, Ar tu ro Sánchez, M i -
guel Arr ién y Feliicano Garcerán, que 
fueron llamados a escena varias ve-
ces. 
Orgullosos pueden estar los jó-
venes Antonianos de contar con un 
cuadro escénico tan perfectamente 
preparado. 
Pepito Echaniz, de nueve años, 
fué ovacionado, por la precisión con 
que ejecutó el Rondó Brillante, de 
Weber, sin la obra a la vista. 
Cerró la fiesta el coronel señor 
Elias Entralgo, recitando una poe-
sía que ha sido muy celebi-ada, y en 
la que campea una acendrada fe re-
ligiosa. 
La Directiva cbsequió con refres-
co y licores a los concurrentes. 
R. 
S E C R E T A R I A . 
Fiesta en la Casa de Salud "Cnvadnnga" 
De orden del señor Presidente, se anuncia, para conocimiento 
de los señores socios, que el día ocho del corriente mes, miércoles, 
se celebra una fiesta religiosa en la Quinta "Oovadonga", y serán 
bendecidos los nuevos pabellones. 
La fiesta comenzará a las nueve de la mañana. 
Habana, 6 de septiembre de 1915. 
E l Secretario, 
R. G. MARQUES. 
C . 4024 2 t .—6 I d . — 7 . 
D E S D E GUIÑES 
Septiembre, 4. 
E c o s de l ina gran r o m e r í a . 
Nuestra- gran romer ía , la r o m e r í a 
que la famil ia asturiana piensa cele-
brar a<iui el d í a 12 y que muy bien 
podemos l l amar nuestra, dado el m u -
cho embuíllo que entre los giiineros 
hay para asistir a ella, se v e í a pr i -
vada s e g ú n alguien nos dice de la 
presencia en ella del que es popu-
i a r í s i m o , presidente d^l Centro- de 
la Habana, don Vicente F e r n á n d e z 
Riaño', por consecuencia de tener que \ 
presidir el mismo en la noche de ese 
día la ' velada que con motivo del re-
parto de premios entre ios alumnos 
de las escuelas que esa sociedad sos-
tiene está, acordada celebrar. 
É s de sentirse que tal cosa suce-
da. 
L o s asturianos de esta para quienes 
el actual presidente de su Centro es 
(persona popular y d i g n í s i m a , recibi-
r ían gran contento al saber que aun-
que no fuese m á s que por breves ins-
tantes con ellos h a b r í a de compartir 
el mismo las a l e g r í a s que esperan les 
proporcione la fiesta que con tanto 
amor y d e s i n t e r é s preparan. 
Debut. 
E s t a noche d e b u t a r á entre nosotros 
un excelente cuadro de zarzuelas y 
operetas, compuesto de artistas me-
r i t í s imos y coinocidos, el que como 
otras veces es seguro que c o s e c h a r á 
muy merecidos ajplauzos. 
Se trata de la genial muy estima-
da Matilde L iñan , la que mejor y 
m á s s i m p á t i c a "Viuda alegre" hizo 
entre nosotros, de Romualdo F i r a d o y 
Enr ique Mijares, dos actores c ó m i c o s 
de positivo m é r i t o , y de otras artis-
tas m á s que con ellos, vienen; de 
quienes, Ayala , el s imipático y dili-
gente empresario del bonito coliseo 
me ha hablado en t é r m i n o s e n c o m i á s -
ticos. 
Encomios en que creo, porque ¡cui-
dado si se necesitan cosas para que 
Ayala , empresario, se vea satisfecho! 
.: E L C O R R E S P O N S A L . 
E S T A B L O D E L U Z ^ ™ u o de m c u i D 
CARRUAJES DE LUJOl ENTIERROS, BOD.48, BAUTIZOS, ETC. 
T E L E F O N O ^ / A-1338 (ESTABLO)-lE*l*C,r A-4692(ALMACEN). 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S I > A R A E N T E R R A R 
D E 1 , ^ Y * B O V E D A S 
F. ESTEBAN, Neptuno, 169, marmolería. Teléfono A-3133 
C E N T R O G A L L E G O D E L A H A B A N A 
¿Queréis tomar buen choco-
late y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase " A " de 
MESTRE Y MARTINICA. Se 
vende en todas partes. 
CiNSERVATORIÜ NACIONAL 
DE MUSICA DE LA HABANA 
FUNDADO EN OCTUBRE DE 1885. 
6ALIAN0, 47, ALTOS. TELEFONO A-4176. 
t 
Dr. Gálvez Guiliém 
Impotencia, Pérdidas semina-
les, Esterilidad, Venéreo, Si-
filis o Hernias o Quebradu-
ras. Consultas: de 12 a 4. 
4 9 . H A B A N A . 4 9 . 
ESPECIAL PARA LOS PO-
BRES DE 31/2 a ¿> 
E . P . D . 
E L S E Í s T O R 
ANTONIO REQUEIJO BRANDAL 
Apoderado a la A s a m b l e a por la D e l e g a c i ó n de C a m a g l l e y 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto ¡su entierro para las 8 a. m. del día 7 del actual, 
el que suscribe, invi ta por, este medio a los señores Apoderados, 
miembros de la Comisión Ejecutiva, de las Secciones, y asociados 
en general, a f i n de que se sirven concurrir al piadoso acto de 
acompañar el cadáver desde la casa de salud "La Benéfica," Aran-
go, 2, hasta el Cementerio de Colón, rindiendo así respetuoso t r i -
buto de cariño a tan distinguido asociado. 
Habana, 6 de Septiembre de 1915. 
P a s c u a l A e n l l e , 
P R E S I D E N T E . 
CURSO A C A D E M I C O 1915-1916 
Desde hoy queda abierta la ins-
cripción de alumnos para el nuevo 
Curso que principiará el Jueves, 16 
de Septiembre dei presente año. 
Examen de Admisión e Iimscripción 
todos los días hábiles de 8 a 12 (a. m.) 
P R O F E S O R E S P A R A E L N U E V O 
C U R S O : 
Señoras: Rafaela Serrano, Pilar 
M. de Blanck, Alicia B. de Silva. T i -
na Farelli de Bovi, y Mercedes L l . de 
Carrillo. 
Señoritas: Consuelo Quesada, Pi-
lar Otero y Consuelo de la Torre. 
Señores: Sixto López Miranda, 
Juan Torroella, José Molina Torres, 
Luis Casas 7 Hubert de Blanck. 
Habana, 3 de Septiembre de 1915. 
E l Director Propietario, 
H U B E R T D E B L A N C K . 
Plan de Estudio, Reglamento, Pros-
pecto y Examen de Admisión, Gratis. 
18969 20-s-t 
C 4025 lt-6 
F á b r i c a s d e C o r o n a s d e B i s c u i t 
d e R O S y C o m p . 
S O L . n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L H a b a n a . 
L A T A R D E 
Bajo la inteligenie dirección del se-
ñor César Madrid Vega, ha comen-
zado a publicarse en esta ciudad un 
nuevo diario cuyo título es igual al 
que sirve de epígrafe a estas l íneas. 
"La Tarde", cómo su nombre indi-
ca, v e r á la luz regularmente de cuatro 
a cinco de la tardo, contiene ochó 
páginas , y es tá bien escrito. 
Ya ella lo dice, no viene a llenar 
n ingún vacío, en cuanto a informa-
ción; pero si s e rá un autorizado vo-
cero y defensor de la candidatura del 
general Gómez para la primera ma-
gistratura de la Nación. 
Larga vida, pocos tropiezos y mu-
cha venta y suscripciones, deseamos 
al nuevo colega. 
Suscríbase al D I A R I O D E L A MA-
RINA y anúnciese en el D I A R I O D E 
L A MARINA 
Crónica Religiosa 
IGLESIA DE L A CARIDAD 
Orvenación sacerdotal. 
A las ocho y media de la mañana 
del domingo, el señor Obispo Dioce-
sano, ordenó, de sacerdote, en la Igle-
siai de Nuestra Señora de la Caridad,! 
al diácono, alumno del Seminario, se-, 
ñor Francisco Fernández del Moral, j 
natural de Cárdenas, de 25 años dei 
edad. 
Revestido de pontifical, el señor 
Obispo dió comienzo a la misa, ayu-
dándole el pár reco P. Folchs y el P. 
Manuel Rodríguez. . 
Terminada la Epístola», pasó el se-
ñor Obispo al centro del Presbiterio, 
l lamándose al ordenando. 
Presen tánro le ante el celebrante los 
P. P. Alfonso Blázquez, Andrés Lago 
y Enrique Pérez ¿e ran t e s , rector y 
catelrát icos respectivamente, del Se-
minario, los Roberés de la Mora y 
Mart í , escolapio este últ imo. 
E L aspirante iba revóstidó de alba 
y estola puesta trasversalmente, en 
la máno derecha cna vela y en el 
brazo izquierdo la - casulla doblada. 
De rodillas escuchó la hermosís ima 
exhortiación sobre los deberes que lle-
va, la dignidad sacerdotal y la recom-
pensa que le o to rgará el Señor, si los 
cumple fielmente. 
De rodillas el Prelado y los sacer-
dotes asistentes, y postrado en el sue-
lo, el aspirante, se rezaron lais Leta-
nías de.los Santos y terminadas és tas 
y levantados todos, el nuevo sacerdo-
te se acerca al Prelado, quien le im-
pone las manos, acción en que le acom 
paña el Clero asistente. 
Rezadas las oraciones de rúbrica y 
el señor Obispo, sentado pone al orde-
nando la estola cruzada al frente y 
la casulla, quedando ésta plegada por 
de t rás . Luego entona el Prelado, 
puesto de rodillas el primer versícu-
lo del VenI Creator, que cont inúan los 
sacerdotes, mientras él unge las ma-
nos del nuevo sacerdote, uniéndolas 
por medio de una cinta y en t regándo-
le el cáliz con vino y la. patena con 
la hostia, otorgándole la potestad de 
celebrar el Santo Sacrificio de la M i -
sa. 
El Prelado se lava las manos, y lo 
mismo verifica el que se ordena, quien 
al ofertorio hace al celebrainte la 
ofrenda de la vela, y desde el San-
tus, recita las oraciones de la Misa 
con el Obispo, recibiendo el ósculo de 
paz y la comunión. Después de reci-
tado el Credo, el Obispo le impuso 
las manos al ordenando invocatndo al 
Esp í r i tu Santo y dándole así el poder 
de perdonar los pecados extendién-
dose entonces la casulla y quedando 
hecha la ordenación. 
El nuevo ministro del Señor, reci-
bió las felicitaciones de sus cortipa-
ñeros le sacerdocio, del público y de 
la prensia que sé hace extensivo a 
sus familiares. 
En la casa rectoral fueron obsequia-
dos con un lunch, el Prelado, Catedrá-
ticos del Seminario, Clero, familiares 
y prensa. 
Reiteramos ncestra felicitación al 
Pbro. Franciscr» Fe rnández y del Mo-
ral, quien can t a r á su primera misa 
el próximo domingo, en el mismo tem 
pío, predicando el doctor Andrés 
Lago. 
E l P. Pablo Folchs, ha merecido 
unánimes alabanzas, lo mismo por la 
fiesta de Iglesia, que por el fraternal 
ágape, reinado en todo el más riguro-
so orden y esmerado servicio. 
B . G A R C Í A 
¡ m l l N E R O en Pagart, e 
l a s É I cantidades, con ba^JT* 
rantfas.—Absoluta rc«ervju^5" 
tamos en hipoteca y sobre 
Ieres. —Negocíese en genetíL 
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Congregación de 1» Anunclata. 
Todos los domingos primeros de 
mes se reúnen los congregantes para 
recibir la comunión, oir misa en co-
mún, y escuchar la divina palabra. 
En el actual., celebró el Santo Sa-
crificio, y repar t ió el Manjar Enca'-
rístico, el Bianchi, Visitador de Co-
lombia. 
De paso para su nuevo destino, pro-
cedente de España , no quiso, marchar 
sin volver a hablar a sus amjados con-
gregantes,, como él llama a los de la 
Habana, los cuales conoció en las v i -
sitas, que como Provincial, hizo a las 
residencias y colegios de la Compañía 
de Jesús . 
Antes de la misa revestido de so-
brepelliz, habló a los congregantes 
erpresándoles que lo hacía por terce-
ra vez; que en cuantas congregacio-
nes había visitado habló siempre con 
elogio de la Anunciata de la Habana, 
no porque sea. mayor^ n i m á s fer-
vorosa, numerosa, o tenga más obra 
de acción católico-social sino porque 
aquí el ambiente conspira a hacer de-
jar las práct icas religiosas y a pesar 
de ello los congregantes siguen f i r -
mes, despreciando el que d i rán y el 
respeto humano. 
Elogió a la Congregación por la 
sección catequíst ica y la Escuela Noc-
turna de obreros, en la cual se pre-
serva a estos de la perdición moral, 
y con ella de la material, en la época 
en que más lo necesita por empezar 
la lucha por la existencia. 
Concluida la fiesta religiosa, los 
doscientos cincuenta congregantes, sa 
ludaron al P. Bianchi, quien emhaircó 
a las dos de la tarde con rumbo a 
Colombia, en compañía dg"!!""̂  
tario. w 
Los Congregantes concorrW 
despedirle. iero; 
A este acto concurrieron, tâ i 
la mayoríat de los Padres d e T 
comisión de las asociaciones d J 
templo y distinguidas person¿ 
de nuestra sociedad. 
Lleve un buen- viaje el dfetw 
religioso y su acompañante. 
Probablemente regresará en % 
próximo. 
A todos estos actos aisistié »! 
Director de la Congregación. ' 
I G L E S I A D E MONSERRATi 
Cultos a Nuestra Señora de U i 
ridad. 
Las fiestas anuales a Nuestra 
ñora de la Caridad en la Iglesia 
Monserrate, han dado principio el 
del actual a las seis de la tarde, üi 
dose la bandera de la Asociación 
repiques y voladores. 
Los díap 2, 3 y • 4 a las ocb 
media de la mañana , solemne Mls¡ 
ministros, preces del Triduo y ca 
eos, a orquesta y voces bajo la 
rección del tenor Ponsoda. 
E l domingo cinco a las siete y 
dia, el P. Escolapio, Tranquilino Ü 
•viador, dijo la Misa y repartió 
munión a los cofrades y otros de: 
tos de la Virgen. 
E l señor Ponsoda, organista 
templo, amenizó el acto. 
La imagen de Nuestra Señoa 
la Caridad, fué colocada en el is 
Tnayor, adornándose éste muy ár-
ticamente por la piadosa C&msí, 
y un grupo de congregantes. 
A las ocho y mediai, Monseñor & 
lio Fernández , ofició en la Míssí 
ministros. 
Monseñor Alberto Méndez, Seo* 
rio le Cámara del Obispado, pr« 
ció un bello sermón, versando 
las excelencias de la virtud de k 0 
ridad, y como podíamos 
por mediación de María. 
Orquesta y voces bajo la díreccii 
del organista, interpretaron la r 
del maestro Hermán , el Ave M2: 
de Doss y el Himno a Nuestra 
ra de la Caridad del maestro Ara 
Antes de empezar la Misa,, se í; 
cutó por la orquesta el Himno ü 
cional. A l gradual, el violinista ? 
ñor Reino, in te rpre tó un solo de A 
kerman. 
Se obsequió a la concurrenda» 
devotos libretos, donativo de lâ  
ñora Camarera, quien, así como el l 
troco, pueden estar satisfechos ! 
brillante resultado de los cultos 
I G L E S I A D E SAN FRANCISCO 
" L a Juventud AntoniaM. 
Para conmemorar la toma de F 
sesión de la Junta Directiva, el •• 
bado hubo en la Iglesia Francisfl-
solemnes cultos, con exposición, 
na Franciscana, Letanías y Saive 
Perosi. .... 
La parte musical, estuvo a m 
de la Comunidad. ,. 
E l domingo a las siete y m^J 
congregaron los asociados, U e ^ 
exterior la insignia de la ^ T y , 8rj 
Repar t ió la comunión el 
del Convento de Franciscanos •. 
Marino Amastoy, Director de w 
ventud Antoniana. ^ 
Todos en común paeraron » 
ayunarse a un restaurant fren 
convento. , . 
A las nueve se celebró solemne 
sa de Ministros. cíjj 
La parte musical estuvo a ,•, 
de la Comunidad, acompa*^0 
gano, el fray Casimiro Zubia-
E i sermón fué Pronunciado^ 
P. Benito Azua, versando sô  
Sacramentos, como fuentes ae 
vina gracia. ,erí* 
Concluyó la fiesta con la-re_^ 
Doy Dinero en Hipo» 
En cualquier cantidad, al ^ 
7 por 100; también lo doy 
Pagarés y Alquileres OomP 
vendo casas y s o l a r ^ r | C 
C H A R L E S A» C A N C 
Empedrado, 34, alfc*. T e l ^ 
1 6 6 S S 
H U R T O 
El marinero Juan Lebús, 
accidental de la posada sltañero * 
Pedro 20, acusó a su comp** ^ 
cuarto Brot Sanché, de ha^ _ 
tado 250 pesos en 
francés. 
billete5 <iel 
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